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S Y H O K Y M I A : S U B S F E C I E S : V A H I E D A D E S . 

Argile ocreuse; Hauy. Argilla bohis; W a l l . 

Subsp , i .» Ocre Vermelha . C ô r , vermelha 
de sangue; a lgumas vezes um p o u c o 
alaranjada. Wuito inquinante. Per-
tencem para esta Subsp . : A. Lapis 
vermelho . Argile ocreuse rouge gra-

phique; Haiiy. l )e uin vermelho escu-
ro. T e x t u r a , (!'ordinário, schistosa. 
Frac tura , sem lustre. De ixa sobre o 
papel traços vivos e perduráveis da 
m e s m a côr. N ã o deve confundir-se 
c o m o hematite: l i . Bo lo d'Armênia. 
Boi; Broch . SJais c o m p a c t o , e de 
nm vermelho menos v ivo: C. Terra 
de Lemnos. C ô r , igualmente verme-
l h a . 

Subsp. Ocre Amarella. sírgile ocreuse 
jatine; Haiiy. De um amarello mais 
ou menos vivo. E mais friável que 
a Subsp. i .a Torna-se vermelha no fo-
g o 

Subsp. 3.» Ocre Escuta . De um escuro , 
t irando um p o u c o para o amarella-
do . Textura , compacta e fina. Fra-
ctura, un ida; mas sem lustre. N a s 
grandes massas appresenta a lgumas 
fendas luzentes e muito escuras. F^x-
posta a fogo f o r t e , adquire a super-
fície negra , granosa e brilhante , á 
maneira do ferro oxydulado. Com 
a temperatura mais elevada funde-
se em vidro escuro e escamoso ; mas 
em nenhum dos casos dá cheiro bi-
t n m i n o s o : caracter e s t e , que junto 
á sua analyse a dist ingue da lignite 
terrea, chamada Terra de Coloniae 
Terra d'Ombrc. 

J A Z I G O . 

A I . ' Subsp. encontra 
se eui pequenas cama-
das, ou massas , no meio 
do schis to argi l loso. 

A -A.® pertence aos ter-
renos de s e d i m e n t o , de 
formação mais moderna: 
existe em camadas Iio-
rizontaes , postas entre 
bancos d'areia , e prece-
didas de camadas de 

és e d 'arg i l la figulina. 
A 3 . ' não tem jaz igo 

bem determinado: diz-se 
que vem da Nocera , na 
Ombria; o que lhe faz 
dar o n o m e de Terra 
d'Ombre ; vem também 
da Uha de Chypre. A mais 
est imada 110 commerc io 
chania-se terra d'Ombre 
fina da Turquia . 

A i . a Subsp. serve pa-
ra a manufactura do lá-
pis. D'algumas das suas 
Variedades fazeni-se va-
sos p o r o s o s , os quaes 
conservão a a g u a , ou o 
v inho f re scos , c o m m u -
nicando-lhe ao m e s m o 
t e m p o um sabor parti-
cular e agradavel . 

A 2 . ' emprega-se mui-
tas vezes c o m o tinta 
amarella , tal qual sáe da 
mina , mas comtr.um-
nieiite leva-se ao estado 
d'Ocre vermelha pela 
ca lc inação; tendo então 
o n o m e de vermelho de 
Prúss ia: serve para 
pintura e para polir os 
espelhos . Differe do ver-
melho dTnglaterra , que 
parece ser um o x y d o pn 
10 de ferro: e o seu uso 
é dar o ult imo pol imento 
ao o u r o , á prata c ao 
aço. 

A 3. ' serve na pintura; 
e applica-se sobre a por-
celana. 

14 



í oô TABOA 

F. Oar>p.M E S P E C I E Còr.. T R A N S P A -

III. IV. R Ê N C I A . 

Pedras Schisto. Ciuzenta- Opaco ; 
Argil- azulada. OTL só 

. losas. Cinzenta translú-
de pero - c ido nas 
la. extremi-

Cinzenta- dades 
averme- de lga -
lhada. das . 

Cinzenta-
verdoen-
8 A -

Cinzenta 
de f u m o . 

Verde 
d'alho. 

Verde - de 
m o n t a -
nha. 

Verde-çu-
jo . 

V e r d o e n - • 

g a 
Amarella 

j d'ocre . 
Amarella-
da-ver-
doenga. 

V e r m e -
llia-escu-
ra. 

A v e r m e . 
lhada. 

Todas es-
tas côres 
são cu-
jas. 

São espa-
lhadas 
unifor-
m e m e n -
te em to-
da a mas-
s a ; OU 

dispos-
tas em 
n o d o a s , 
veios , f i -
tas, den-
dr i t e s , 
etc. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R V : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

Subsp. 4." 
5 ,733 

KiiHYau. 

Em massa. Dissemina-
do. Em pedaços arre-
dondados .Textura , la-
mellosa. Folhada. Schi -
stosa ; próxima á esca-
mosa. Aspec to , baço ; 
ou um p o u c o luzente . 
Sen i i -duro; ou tenro. 
Rasura , c inzenta; ou 
branca c iuzentada.NJo 
faz pasta 11a a g u a : a 

). 3.a absorve-a 
p tamente . e em 

"í 

C A R A C T E R E S 

c u Y A I I C O S . 

Funde-se ao maçarico 
em esmalte escuro , ou 
c inzento , ou amarella-
lo , sem lustre e cheio 

de bolhas ; ou em esco-
ria escura e luzente . 

Sua compos ição chy-
mica não está bcin de-
terminada: p ó d e - s e af-
i r m a r , que o Schisto 

formado por uma 
mistura intima da síli-
c a , alumina e ferro; á 
qual a lgumas vezes ac-
crescem a c a l , a roa-
g n e s i a , o inauganesio 
e o betume. 
Subsp. a.» 

Sílica 38 
Alumina 26 
AIagnesia 8 
Cal 4 
Ferro 14 

e ta lvez mis turado 
com um p o u c o de 
N o c c o l o . 

I t irvan no Schisto 
ardoise a v e r m e l h a d o 
da Ilha de Anglcsey. 
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S Y J Í O N Y M I A : S U B S P E C I E S : Y A J R I E D A D E S . 

Subsp. i . a Scbisto Luzente . C ô r , c inzenta-azu-
lada. Cinzenta de pérola . Verdoenga. 
Amarel lada-verdoenga.Composta de la-
minas c u r v a s , ou franzidas , raras ve-
zes perfeitamente planas. Bri lho , de 
seda , na direcção das laminas. N ã o ef-
fervesce n o s ácidos. Funde-se prompta-
mente em esmalte c inzento , ou amarel-
Iado cheio de bolhas. 

Subsp. i .a Schisto Ardósia. Argile schisteuse ta-
bulaire e Argile schisteuse tègulairc; Haiiy. 
Côr , escura-azulada. Verdoenga . Aver-
me lhada , etc. Formada de grandes fo-
lhas delgadas ; direitas; sonoras ; e fá-
ceis de separar. Aspecto , sem lustre : 
a lgumas vezes um p o u c o luzente . N ã o 
effervesce. Funde-se facilmente em 
escoria luzente , 

Subsp. 3.a Schisto Argi l loso. Côr mais ordi-
nária , c inzenta-azulada ; encontra-se 
também escura carregada. Avermelha-
da. Amarella d'ocre. Verde-çujo. Verde 
d 'a lho , etc. Mais tenro , que a Subsp. 
2.° ; bem c o m o as suas folhas sao mais 
grossas; menos so l idas ; e menos exten 
sas: dividindo-se em pequenos fj agmcn-
tos rhomboidaes muito regulares. Chei 
ro argil loso muito sensível. Absorvi 
promptameníe a agua. N a o effervesce. 
Funde-se ao maçarico. 

Subsp. 4-a Schisto Coticule . Chisie à aiguiser. 
Broch. Argile schisteuse novaculaire , 
Haiiy. C ô r , c inzenta-verdoenga. Cin-
zenta de fumo. Verde de montanha . Em 
massa. Frac tura , nas grandes m a s s a s , 
schis tosa; nos pequenos pedaços , ap-
prox imando-se á escamcsa . P o u c o bri-
lhante. Mais ou menos translúcido nas 
extremidades . U m a s vezes d u r o , outras 
tenro. Rasura , branca-cinzentada. Ma-
gro no tacto. N a o tem apego á l ingua. 
N ã o ef fervesce . Funde-se em esmalte 
e s c u r o ; um p o u c o inchado . 

Subsp . 5. 2 Schisto Marnoso . ( . ô r , ou negra, 
ou e s c u r a , contendo betume: r tem o 
n o m e de Schisto marnoso betuminoso 
Ou nmarellada , ou avermelhada , »p 
prox imando-se ásmarnes . Muito tenro. 
Fractura , sch i s tosa , de folhas planas 
ou curvas. E f f e r v e s c e n o s ácidos. Fim 
de-se em escoria escura. 

J A Z I G O . 

A 2.A Subsp. empre-
a-se para cobrir os 

edif ícios ; sendo po-
rém necessário esco-
lher fo lhas compa-
c tas , e que possuâo a 

A i . » Subsp. pertence 
aos terrenos pr imit ivos; 
não c o n t e n d o em si resto 
algum de corpos orga-
nizados; mas c o m m u m -
mente sulfuretos metal 
l icos cm grãos dissemi-
nados ; e algumas vezes 
atravessado por gran-
des bètas de differente 
natureza. 

A 2.A Subsp. acha-se 
em grandes camadas 
muito inc l inadas , ou 
perpendiculares ao ho-
r izonte . U m a s são pró-
prias dos terrenos primi-
t ivos; outras dos secun-
dários: e estas appresen-
tão, c o m m u m m e n t e . im-
pressões de p lantas , pei -
xes e crustáceos , conten-
do também crystaes de 
ferro sulfurado , e atra-
vessadas, d 'ordinário , de 
veios de lgados de quar-
tzo e cal carbonatada* 

A 3.a Subsp. pertenes-jamoiar cuíclc 
também aos terrenos j i i j ti os instrume 
mit ivos e aos secunda- seu pó applier 

Usos . 

propriedade de n ã o 
absorver a agua: ca-
racter , que se conhe-
ce , se mergulhando 
por algum tempo nes-
te l iquido as mesmas 
f o l h a s , ellas não au-
grnentarem conside-
ravelmente de peso. O 
Scli isto , sendo espon-
j o s o , d; sli oe-se fácil 
mentè pela acção suc-
cessiva das chuvas c 
do ge lo . 

Corta-se em gran-
des laminas , para nel-
Ias delinear letras e 
caractercs, que depois 
se querem apagar. 

A. /|-n •) cortada e 
ferve 1 

ou-
s. O 

rios: fórma a base das mi- polir o aço. 
caschistes e de ou iras ro-
chas fo lhadas : cobre as 
minas do carvão de pe-
dra ; e é carregado de 
betume. 

A 4-a Subsp . é própria 
cios terrenos primit ivos , 

o m p o s t o s do Schisto 
arg i l loso; passa a lgumas 
vezes ao talco endureci -
d o , appresentando até 
f íorescencias de magne-
sia sulfatada. 

A 5.a Subsp. acha-s< 
em grandes canmdas nas 
montanhas secundarias, 
postas sobre o grés ver 
melho . É misturada com 
o cobre e ferro pyr i to 
sos : e possuo impressões 
de plantas e de peixes. 



TABOA., 

C l - J S S E 

I. 

Terras 
e 

Pedras 

O R K E M 

111. 

Pedras 
Argil-
losas. 

E S P E C I E 

V . 

Ampeli-
te. 

C Ò R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

Negra ; 
mais ou 
m eu o s 
carrega-
da. 

Opaca. Amorpha. Textura , 
schistosa ; de folhas 
direitas , ou curvas. 
Ordinariamente sem 
lust ie; algumas vezes 
brilhante. Rasura, ne-
gra. No ar floresce. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico torna-se 
branca, ou vermelha, 
ou amarella; cobrin-
do-se algumas vezes 
d'um leve verniz; mas 
não se funde. Não ef-
fervesce nos ácidos : 
no que se distingue 
do schisto marnoso 
betuminoso. 

Composição: 
Subsp. i .» 

Enxofre . . . . 
Carvão . . . 
Alumina . . 
Silica 
Ferro oxydado 

negro . . . . 
Sulfatos de fer-

ro , cal e po-
tassa , de ca-
da um 

Agua 
Klaproth. 

Subsp. ».« 
Silica 64 
Alumina . . . . 1 1 
Carvão 11 
Ferro . . . . . . 3 
Agua 

-AI. Wieg led . 

28 
196 
ifio 

400 

64 

i 5 
7 0 

J 
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Subsp. i.» Ampel i te Aluminosa. Schislc alu-
mineux; J iroch.Umas vezes sem lustre 
em qualquer das suas direcções ; 
outras luzente na direcção da fra-
ctura principal . Expos ta ao a r , c o -
bre-se de ílorescencia , a qual con-
tendo os sulfatos de ferro e da alu-
mina , tem utn sabor salgado e est i -
t ico. Torna-se vermelha 110 fogo. 

Subsp. a.a Ampel i te Graphique. Schiste à des-
siner; Broch. Argile schisteuse gra-
phique; Hai iy . Tenra. Algumas vezes 
um p o u c o unctuosa. Sem lustre ; ou 
p o u c o brilhante ; approximando-se 
então a graphite. Textura , schistosa 
nos pequenos fragmentos . Fractura, 
quasi conchoidal . Ao maçarico tor-
na-se b r a n c a , ou amarella. Floresce 
em certos casos c o m o a Subsp. i 
p r o d u z i n d o do m e s m o m o d o a alu 
mina e o ferro sulfatados. 

A i .» Subsp. faz parte 
das montanhas scli isto-
sas secundar ias , e até 
faz passagem insensivel-
mente aos Schistos Ar-
dósia e Arg i l loso , asse-
melhando-se também a 
elles em ser atravessada 
de ve ios de quartzo 
cal carbonatada , ferro 
s u l f u r a d o , etc. etc . 

A a.» acompanha a i. ; 

Subspecie e os Schistos 
argillosos. Acha-se nas 
visinbauças das minas 
de carvão de pedra. 

Quando este mineral é 
u n c t u o s o , brilhante e de 
fractura concho ida l , pa-
rece pertencer aos ter-
renos dos Scl i istos pri-
mit ivos : e sendo sem 
lus tre , aos argi l losos se-
cundários . 

A i .a Subspecie é de 
muito interesse, ein con» 
sequencia da formação 
dos sulfatos de ferro e 
alumina. 

A a.a é empregada pe-
los pedre iros , carpintei-
ros , marceneiros e enta-
Ihadores , para riscar : 
e sendo homogenea , ten 
ra e f ina, serve para de-
senhar ; tendo então o 
n o m e de pedra d'Italia, 



I IO T A R O A 

C L A S S E ! O R R E : . ! 

I. 

Terras 
e 

Pedras. 

I V . 

Pedras 
Salinas. 

E S P E C I E 

I. 

Stroneia 
sulfata-
da. 

I I . 

Stroncia 
carbona-
tada. 

C Ò R . 

Límpida. 
Esbran-
quiçada. 

Verme-
lha. 

Azulada. 
Cinzenta. 

Esbran-
quiçada. 

AinareI-
lada. 

Verde-
ponio. 

Verdoen-

T R A I T S P A -

R E N C I A . 

Diafana. 
Translú-

cida. 
Opaca. 
Refrac-
ção do-
brada. 

Translú-
cida. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

3,1)58 
3,58a 

Crystallizada, Fibrosa. 
Amorpha. Pseudomor-
phica. Textura, c o m -
pacta. Lamellosa.Risca 

cal carbonatada. De-
pois de calcinada , ex-
cita sobre a lingua um 
sabor picante. 

3,6583 
3,G7S 

Fórma , prismatica 
Acicular. Estriada. Ris 
ca a cal carbonatada 
O seu pó . lançado nos 
carvões ardentes , 
pliosphorescente 
obscur idade. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Funde-se ao maçari-
co , corando de ver-
melho a parte azul da 
sua chamtna. Insolú-
vel no acido nitrico. 

Compos ição: 
Stroncia. . . . 5 4 
Acido sulfu-

rico Z1G 
Vauquel in. 

Subsp. 3.a 

Stroncia sul-
fatada. . . . 91,43 

Cal carbona-
tada 8,33 

Ferro o,-2 3 
Vauquel in. 

Differe da baryta sul-
fatada, porque er.ta ;'.o 
maçarico dá á cham-
ma a còr verde. 

Aquecida lentamente, 
incha; parece vegetar; 
e só as extremidades 
dos filamentos , que 
se formão , são um 
pouco fusíveis. 

Fundindo-se ao ína-
carico , dá á chamma 
uma bella còr dc pur-
pura. 

Dissolve-se no acido 
nítrico com efferves-
cencia prompta. 

Composição: 
Stroneia fia 
Acido carbonico 3o 
Agua . 8 

Pelletier 
Differe da baryta car-

bonatada , por esta 
não formar vegetação 

!110 fogo ; fundir-st 
I -
!facilmente ; c não mu-
dar a còr da chamma. 



X X X V I I . I I l 

S Y K O K Y H I A : S U E S V E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . U s o s . 

Strontianc sulfatée ; Hai iy . 

Subsp. i.« Stroncia Sulfatada Crystall izada. 
Côr , varia entre a a z u l , a vermelha 
e a de madre-perola. Fórma secun-
daria , o prisma. 

Subsp. 2.a Stroncia Sulfatada Fibrosa. Ce-
lestine; Broch. C ô r , variando do 
azul celeste ao azu lpa l l ido c u j o , ou 
ao c inzento. Em massa , composta 
de pi i s inas del icados , appl icados 
uns contra os outros parallelamente. 

Subsp. 3.aStroncia Sulfatada Terrosa. Stron-
cia Sulfatada Amorpha. Em massas 
opacas. Fractura , compacta sem 
lustre ; e um p o u c o escamosa. 

A Stroncia Sulfatada 
acha-se mais particular-
mente com o enxofre e 
com o sulfato de cal. 

Desconhec idos . 

Sirontianite ; Broch . Strontiane earbonatée ; 
Haiiy. 

E n c o n t r a - s e em mas-
sas , compostas de fibras 
convergentes ; notando-
se-Ihes a lgumas vezes 
crys taes , que são pris-
mas hexaedrosregulares . 
Este mineral tem s ido 
descoberto em Stroneian, 
na Escócia , em uma 
montanha de gneis . C 
ve io , que a encerra , 
contém a baryta carbo-
natada , segundo B r o c h . ; 
ou a sulfatada , segundo 
outros Mineralogistas ; 
o c h u m b o sulfurado , o 
ferro s u l f u r a d o , etc . 
etc. 

D e s c o n h e c i d o s . 



12 TA BOA 

C L A S S E 

I. 
O R D E U E S P E C I E 

IV. III. 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Sali-
nas. 

Baryta 
sulfata-
da. 

C Ò R . 

Limpida. Diafana. 
Verme- Translú-
lha. cida. 

Ainarel- Opaca. 
lada. Ilefrac-

Côr d'a- ção do-
zeitona. brada. 

Azulada. 
Escura 
de casta-
nha. 

Esbran-
quiçada. 

Branca-
baça. 

1'R VNSpa-
R E N CL A . 

4,oS 
4,47 

l'órma , crystallizada. 
Rtn crista de gallo. 
Concrecionaila. Bacil-
lar. líadiada. Textura, 
compacta. Lamellosa , 
com as laminas fáceis 
:le separar, e paralle 
las ás faces d'um pris-

a direito, cuja base 
o rlionibo. Bisca 

cal carbonatada. 

Pr.so E S P E C I F I C O : 

F O H M A : T E X T U R A : 

F R V C T U R V : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

C A R V C T E R E S 

C H Y M I C O S * 

Funde-se ao maçarico: 
maior parte crepita; 

colora a chamma de 
verde; dá um esmalte 
branco; o qual dez ou 
Ioze horas depois da 
fusão reduz-se a pó: na 
Iingua manifesta um 
gosto muito sensivel 
d'ovos chocos. Este 
mesmo pó novamente 
calcinado , e elevado 
d'um lugar muito illu-
ininado para outro es-
curo, dá uma luz aver-
melhada. Não efferves-
ce nos ácidos. 

Composição : 
Baryta 7 5 
Acido sulfurico . a5 

Vauquelin e Thenard. 

Subsp. 3." 
Baryta fio 
Silica i o 
Acido Sulfurico . 3o 

Klaproth. 
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Spath pesant; Broch. 

Subsp. i.« Baryta Sulfatada Pura. Pode conter 
accidentahnente corpos heterogeneos , 
mas estes não lhe communicão um cara-
cter constante epart icu lar . Var iedades: 
A. Baryta sulfatada pura crystall izada. 
Spatho pesado testaceo de laminas di-
re i tas ; Brocli . Em prismas r e c t o s , ou 
obl íquos , muito deprimidos , ou muito 
c o m p r i m i d o s : B. Baryta sulfatada pura 
cristada ; l la i iv . Spatho pesado ein crista 
de gallo ; Broch . É um ajuntamento de 
laminas , ou prismas d e l g a d o s , e como 
dentados lias ex tremidades : C. Baryta 
sulfatada pura baci l lar; Haiiy. Spatho 
pesado em barra; Broch. Eni prismas 
a l o n g a d o s , acanellados pro fundamente : 
D. Baryta sulfatada pura fibrosa. Baryta 
sulfatada p u r a , corada pelo ferro; Kla-
proth. C ò r . escura de castanha. Em 
forma de tubérculos. T e x t u r a , f ibrosa , 
de fibras divergentes. Brilho ex ter ior , ] 
g o r d o : E. Baryta sulfatada pura Radia ! 
d a ; Haiiy. Spatho de B o l o n h a ; Broch. 
A . Pedra de Bolonha. Em fórma de glo-
bos tuberculosos ; 110 interior radiados' 
tio centro para a circumferencia ; c ru-
gosos exteriormente em consequência das 
extremidades crystall izadas dos prismas 
de l i cados , que as compoetn : F. Baryta 
sulfatada pura concrecionada. Em fórma 
de pequenos tubérculos: ou estalactiti-
ca : susceptível d'mn bello po l imento : 
G. Baryta sulfatada compacta ; Haiiy. 
Spatlio pesado c o m p a c t o ; Broch. Fra-
c tura , não lamel losa; e sem lustre: H. 
Baryta sulfatada terrosa. Spatho pesado 
térreo ; Broch. Em m a s s a , composta de 
partes pulverulentas , d'utn branco sem 
lustre. Aspera no tacto ; mas possuindo 
o peso proprio da especíe. 

Subsp. 2.» Barvta Sulfatada Fét ida.V. Pedra fétida. 
Textura , compacta; ou lamellosa: dando 
pelo at tr i to , ou pela acção do f o g o , o 
cheiro do gaz hydrogen io sulfitrizado. 

Subsp. 3.a Baryta Sulfatada Granosa. Spatlio pe-
sado granoso; Broch. C ò r , branca; ou 
c inzenta; ou,tunarcllada. Textura, grano-
sa ; ou laminar. Dist ingue-se do mármo-
re es tatuarid , Jielo peso especifico^ 

N ã o fórma mon-
tanhas , nem grandes 
massas; e r a r a s v e z e s 
se encontra em ca-
madas. SI. Struve a 
observou nesta fór-
ma entre bancos de 
schisto ferruginoso : 
e M. J. Esniark em 
camadas de lgadas , 
alternando com o 
ferro spathico. 

Nas montanhas 
pr imi t ivas , nas d< 
trans ição , e nas se-
cundarias fórma po-
derosos v e i o s , coin-
mumniente , ricos de 
mineraes metal l icos: 
c o m o são o anti-
monio e o mercúrio 
sulfurados ; algu-
mas vezes o C I I H U I -

b o ; mais frequen-
temente o z inco , o 
ferro e o cobre sul-
furados. E raro nas 
montanhas graniti-

Emprega-se algu-
mas vezes nos traba-
lhos meta l lurgicos , 
para facilitar a fusão 
de certas gangas me-
tallicas. 

A Subsp. terrosa 
serve com preferen-
cia nas fundições do 
cobre. 

Diz-se , que os 
Chinezes a fazem c 

Jtrar na composição 
d algumas porcela-
nas em lugar de feld-

: spatho ; mas a por-
ce lana , que resul ta , 
ainda que tenha uma 

'pa&ta muito fina, 
cinzenta , mais fusi-
vel e mais frágil. 

1¾ 
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4,»9-

Fórma, crystallizada. 
Sendo a mais conhe-
cida a d'um prisma de 
seis planos, terminado 
por pyramides hexae-
dras. Textura, fibro-
sa. Fractura transver-' 
sa l , ondeada ; algu-
mas vezes escamosa. 
Aspecto gordo. Mais 
dura que a cal carbo-
natada. ; 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico scintilla; 
funde-se facilmente 
sem desembaraçar o 
aeido carbonico. 

Dissolve-se no aci-
do nitrico: o qual 
sendo concentrado, 
não produz efferves-
cencia: mas sendo 
d i lu ido , logo esta 
começa a apparecer, 
e continua até que o 
mineral seja de todo 
dissolvido. Uma pe-
quena quantidade d'al-
coo l , junta a esta dis-
solução, dá á chamma 
deste liquido uma luz 
amareltada. 
Composição: 

Barvta fia 
Acido carbonico aa 
Agua ifi 

Pelletier. 
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Carbonato baryt ico. Barila aerada. Spatho 
pesado aerado. Withcrice; Broch . 

J A Z I G O . 

É p o u c o abundante 
na natureza; achando 
se só em veios e era mas-
sas p o u c o consideráveis. 
Foi descoberta na IngIa 
terra por WitI ier ing em 
uma bèta de chumbo 
su l furado , que atraves-
sa uma montanha estra-
tiforme , composta de 
grés, schisto ferrugino-
so e carvão de pedra. 
Acompanha o z inco sul-
furado e carbonatado 

a baryta sulfatada 
oceupando esta a parte 
inferior do v e i o , e a 
carbonatada a superior, 

Usos . 

Parece ter uma acção i 
muito poderosa sobre a 
economia animal. 

Empregava-se em al- | | 
gumas terras para ma-l, 
tar os ratos. 

Obra como um vio- | | 
lento vomitor io : sendo 
preparada artificialmen-
t e , tem pouco e f f e i t o , 
e só é emetica em gran- I 
de dose . 

1 
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bonata-
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.límpida. 
Iranca. 
isbranqui-
çada. 

Vermelha. 
De rosa 
pallida. 

Alaranja-
da. 

Amarella-
da. 

Verde-
sombrio. 

Amarella. 
Cinzenta. 
Negra. 

Diafana. 
Translú-
cida. 

Opaca. 
Hefrac-
ção do-
brada. 

2,3 
3,8 

v ó r m a , crystal l izada. 
Dendritica. Concre-
cionada. Lenticular. 
T e x t u r a , compacta. 
Laminar. Latnellar. 
Fibrosa. Saccharoide. 
Ksponjosa. Pulveru-
lenta. Fractura, muito 
variavel. Risca a cal 
sulfatada; e é riscada 
pela cal fluatada. 

Algumas Subspccies 
são phosphoricas pelo 
attr i to; outras sobre 
os carvões. 

Algumas compactas 
e duras são scintillan-
tes , sem que esta pro-
priedade se possa at-
tribuir ao q u a r t z o , 
que é pouco sensivel 
nestas pedras. 

M. Gil let-Laumont. 

Muito p o u c o solúvel 
ia agua; não conten-
do este l iquido acido 
carbonico em excesso , 
•11 gaz hydrogenio 
sulfurado. 

Reduz-se pela calci-
nação á cal v iva , do-
tada de sabor acre , 
picante e cáust ico. 

Dissolve-se no acido 
nitrico com efferves-
cencia forte; em umas 
Subspeeies lenta , ou 
tardia em outras. 
Compos ição : 
Subsp. i.» 

Acido carbónico 34 
Agua I i 

Bergin an. 
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Subsp. i . a Cal Carbonatada Pura. Comprel iende as 
seguintes Variedades: 

Var . i . a C a l Carbonatada Pura Crystal l izada: A. I in 

Íjyramide de seis faces ; s imples , ou dobrada : i>. 
£m prisma de seis faces : C. Km taboa de seis 

f ace s , com lados iguaes , ou des iguaes; ou ar-
redondada , oti lent icular: D. Em pyramide de 
tres faces : s imples , ou dobrada : E. Em liexae-
dro rhomboidul (spatho d'ls landia): F. Em cubo 
imperfe i to: G. Em dodecaedra , ou prisma de 
seis planos pentágonos; terminado de cjida lado 
por tres faces pentagonas , etc. etc. 

Var . 2.A CalCarbonatada P u r a A m o r p h a : A. Lami-
nar. Tex tura , l ame l lo sa , de grandes laminas , 
cont inuas , d 'ordinario , transparentes: I>. La 
niellar. Na fractura appresenta facetas brilhan 

SYJíOJí YMIi : SuCSPECIES: YAIlIJlDADUS. J AZL U O, U s 05, 

A' variedade la- j 
minar da pi imeira • 
Subspecie e á se-
guiida .Suhsp. dã-

differentes pedras: se o nome d e m a r -
forra as cavidades: more sa l ino , mar-
acha-se nas fendas; more branco, mar-
nos espaços vasios; more estatual io. 

Empi egi>se com 

Subsp. i . a En-
contra-se em ma.4 

sa ; e c o m m u m -
mente nos veios de 

ou entre as cama-
das dos mármores , 
ou dos schistos cal-
car eos. 

Subsp . 2.a Pa-
rece pertencer ex-
clusivamente aos 
terrenos de cry-

tes. Dura , sendo homogénea ; fr iáve l , quando : s ta l l i zaçao , d'u-
é produzida pela íiltraçuo da cal carbonatada ma f o i m a ç a o con- | 

temporanea á do 
gne i s , porí ido, etc. 
etc . , formando 
bancos considera-

atravez d'uma pedra esponjosa. 
Subsp. Cal Carbonatada Sacckaroide ; Haiiy. Pierre 

ealeaire grenue; Broch. C ò r , branca , ou cin-
z e n t a , ou azul d'ardosia (mármore azul fer-
rete). Textura , granosa , brilhante. Aspecto 
d'assucar. Effervescencia muito prompta . 

Subsp. 3.a Cal Carbonatada Mármore. Fractura (em 
geral) sem lustre; c o m p a c t a ; susceptível de 
pol imento brilhante. Cores muito variadas; 

preferencia na es-
cultura. 

Subp. 3.a A vi-
vacidade das côres 
dos mármores; a 
belleza do pol i -
mento, de que sáo 

[susceptíveis; sua 
l ioniogeniedade; e 
serem inalteráveis 
na atmosphera , 
lhes dá a grande 
estima e frequente 

ve i s , muito espes-japplicaefío. 
s o s , e até monta- ' A maneira de 
nlias inteiras. jos polir differe se-

Subsp. 3.a e 4-a gundí) as suas cô-
T e m com pouca j x s . O s m a r m o r e s 

• i 
O - I 
'CSj 

pão-se completa-1 
m e n t e , lavando-• . I os com acmn mu-j 
i iíitlco ow genado | 
di luído. 

g. Marmoce negro l iomogeneo ; n e g r o , marcado differença o mes- | lu ancos perdem a 
de nodoas angulares negras e Iiraneas: negro , mo jaz igo . Acl ião- lsua alvura pela ex-
com manchas e veios d^iui amarello dourado r .seeni hancosespcs - j-osicão ao ar. Iim-
vermelho carregado , misturado de c inzento e i s o s , parallelos en-
amarellu: amarello e vermelho : o verde é mais! tre s i , e c o m m u i n -
raro; liem c o m o o encontrar-se d'unia só còr. [mente inclinados. 

Subsp. 4-* Cal Carbonatada C o m p a c t a ; l la i iy . PedrajVVerner chama , 
Calcarea Compacta; Broch. Còr , varia entre a 'em Geognos ia , cal-
branca-amarellada e a cinzenta , a escura e azu-j careo de transição 
lada. Tex tura , c o m p a c t a , de grão Iino ; susce-!á cal caibonatada 
ptivcl de pol imento. Fractura , un ida , ou e s c a - j m á r m o r e ; e calca-
m o s a , e algumas vezes concho ida l ; sem lustre , !reo secundário, ou 
DiITere do m á r m o r e , por ter as còres escuras , ' s t ra t i forme , á cal 
e o pol imento des lustrado. !carbonatada com-

Subsp. 5.a Cal Carbonatada. Oolieh. Cal Carbonatadalpacta . Incluem n o i d o d u i a i* compa-
Globul i formc; Haiiy. Existe sempre ein massas l seu interior cami.--jcta pode iceeLer 
g lobosas , ou espheroidaes , cuja grossura var ia idas ou deposito de mu bello po l imen-
desde a d'uma ervilha até á da semente da ferro oxydado ver- to . 
papoila ; e d'ordinario conglut iuadas por u m j m e l h o : z inco o \ v - j Subsp. (">.» Ter., 
c imento calcareo. Estes g l o b o s , ou esplieroides , 'dado ou sulfurado: do grão íino 
não são regulares: sua fractura é compacta , e jmercurio sulfura- tevtura cerrada 

Subsp 
prega-se 
sti ui cão 
íicios ; e 
CMillei.te 

Subsp. 5." Sen-

j." E m -
n a coii-
dos edi-
dá uma 

c o m m u m m e n t e escamosa ; n ã o se lhes obser-Jdo: c h u m b o sulfu- coi ta-sepa 
vando camadas concêntr icas , nem estrias c o n - . r a d o : mangancs io , rentes obras ; por-

|etc. Nestas duas que resiste 

K l i f l V -

vergeutes. C l l l l t o 
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Subsp. 6.a Cal Carbonatada Grosseira (Pedra dos edi-
fícios). C ò r , branca; c i n z e n t a ; amarel lada: 
porém qualquer destas côres é cuja. T e x t u r a , 
l axa , de grão ordinariamente grosso . Fractu-
r a , granosa , sem lustre. Pouco d u r a : não re-
cebe pol imento. 

Subsp. 7.3 Cal Carbonatada Fibrosa. Textura, fibrosa, 
de longas f ibras, muito delicadas ; mui adlie-
rentes umas ás outras , formando uma massa 
densa: ou pouco aglutinadas e fáceis de sepa-
rar. Acba-se era massas; ou esferas; ou cylin-
dros irregulares. 

Subsp. 8.a Cal Carbonatada Arragonite. C ô r , variando 
do branco de leite ao amarel lo-pall ido ; ou ao 
verde-mar; ou ao azulado. F ó r m a , prismáti -
c a ; com os p lanos , d 'ordinario , acanellado 
Fractura, perpendicular ao e i x o , v i trea: na 
direcção do e i x o , lamellosa. Mais dura que ; 
1.* Subsp. O seu pó algumas vezes é phosphc 
rescente sobre os carvões ardentes. 

Subsp. 9-a Cal Carbonatada Esponjosa ; Haiiy. Leite 
de montanha; Broch. Lac lunae. Agarico mi 
neral . C o r 1 d'um bello branco. G r á o , mui to 
fino. Muito tenra : leve: e inquinante . 

Subsp. i o . a Cal Carbonatada Greda. Cal Carbonatada 
Cretosa; Haiiv. C ô r , ordinar iamente , branca; 
raras vezes cinzenta ; ou escura. Fractura 
terrea. Muito tenra. Leve. Inquinante. Magra; 
Com algum apego á l ingua. 

Subsp. i i . a Cal Carbonatada Pulverulenta ( F a r i n h a 
fóssil). Côr, branca. Muito l eve ; assemelhando-
se ao algodão. Reduz-se a pó com a mais fraca 
pressão. 

Subsp. n . a Cal Carbonatada Concrec ionada; Hai iy . 
Este mineral é essencialmente compos to de 
camadas delgadas , umas vezes planas , outras 
vezes curvas , quasi paral le las , formadas pela 
matéria calcarea, que havendo estado em dis-
so lução, se precipitou sobre differentes c o r p o s , 
e suceessivamente os foi cobrindo. As camadas 
são muitas vezes compostas de fibras , ou va-
retas delicadas ; porém a fractura transversal 
«Testas fibras ou varetas é lamellosa ; no que 
differe da cal carbonatada fibrosa. U m a s vezes 
o p a c o ; textura, laxa e como carunchosa: ou-
t r a s , translúcido, compacto e susceptível de 
pol imento. E é nestas differenças que se fundão 
as seguintes Variedades: 

Var. T.A Cal Carbonatada Concrecionada. Tufo. 
Superfície ondeada e muito l iza. Textura , po-
r o s a , cellular , muito pouco dura. Deve a sua 

Subspecies de cal 
carbonatada lam-
bem se encontra a' 
s teat i le , granadas, 
c o n c h a s , e outros 
corpos fosseis 111a-
rínos. 

Subsp. 5.a Acha-
se em bancos e 
massas considerá-
veis nos terrenos 
calcareos da tercei-
ra formação. Dua-
benton , Saussure , 
etc. sujipoem , que 
esta Subspecie re-
sulta da cal ca ibo-
natada granulada 
pelo m o v i m e n t o 
das aguas. 

Subsp. 6 . a Pare-
ce pertencer exclu-
sivamente aos ter-
renos de sedimen 
to , muito afasta 
dos das cadeias das 
montanhas primi-
t ivas , e prox imos 
ás d'al luviao. N ã o 
contém bètas, nem 
camadas metal l i -
c a s , á excepção do 
ferro o x y d a d o ar-
gi l loso , ou calca 
reo. 

Subsp. 7.8 En-
contra-se em massa 
nos ve ios , ou entre 

camadas das 
montanhas schi-
stosas e calcaieas. 

Subsp. 8.a Sua 
ganga é muito va-
riada : aclia-s 
d'ordinario , sobre 
gangas argillo-fer-
i ug inosas , acorn 
pardiudas do quar 
zo s inople; da cal 
ulfatada ; e até de 

metaes. 

aos agentes d'at-
111 os fera. Sendo 
tenra e porosa , 
estala com a gea-
da. 

Subsp. S.a For-
nece excedente 
cal. 

Subsp. 9.» Ser-
ve para branquear 

edifícios. 
Subsp. 1 0 . a E m -

prega-se nas artes 
em lugar de lápis. 
Serve para l impar 
os metaes e vidros. 
Fornece o branco 
em todas as pin-
turas á tempera . 
D e \ e ser p u r a , 
privada da maior 
pai te d'areia , que 
contém. 

Subsp. i a . a To-
dos sabem ou a es 

•jão os usos do 
alabastro , e a esti-
mação , que delle 
fazião os antigo6. 
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origem a matéria calcarea , que ao precipitar-se 
envo lveo l o d o , areias, folhas e outros restos de 
corpos organizados , e por isso é impura. 

Var . a." Cal Carbonatada Concrecionada Incrustan-
te. Textura , granosa , de grossos grãos. E sem-
pre uin deposito da cal carbonatada sobre uni 
corpo es tranho, amoldando-sc á figura do mes-
mo corpo. Se estas concreções se formarão so-
bre vege taes , que t ivessem um tronco cylindri-
co de vo lume sens íve l , representão os ossos 
longos dos animaes ; porque , destruindo-se 
com o t empo a planta , fica no interior uina 
cavidade semelhante á dos ossos longos. Estas 
concreções tein o nome muito impróprio de 
Ostéocoile. Este mesmo deposi to tem lugar so-
bre os corpos inorgânicos , como pedras , me-
taes ; e nos aqueductos . 

ar. 3.» Cal Carbonatada Concrecionada Pisolilhe. 
Concreção esferoidal; formada de camadas con-
cêntricas muito dist inetas; tendo quasi sempre 
por núcleo um grão d'areia ; ou outro qualquer 
corpo estranho. Grossura m e d i a , igual a d'uma 
ervilha. Còr , eommummente branca-çuja. Dif-
fere da -Oolithe, por ter esta uma textura com-
pacta. 

Var. 4-* Cal Carbonatada Concrecionada Alabastro. 
Concreção em camadas parallelas , mas ondea-
das : dist inguiudo-se umas das out ias na densi-
dade , opacidade, ou translucidez. E susceptivel 
de ser cortada e polida. Textura , granosa , fi-
brosa , ou lainellar. Quando esta concreção tem 
côr amarella , avermelhada , ou ruiva ; e é for-
mada de zonas dis t inetas , d u r a s , c o m p a c t a s , 
e capazes por isso de receber pol imento bri-
lhante , tem o uouie de Alabastro oriental. 

J A Z I G O . 

Subsp. Q." Encon-
tra-se em camadas de 
pouca grossura , co-
brindo as fendas das 
rochas calcareas. 

Subsp. io .« Acha-se 
em bancos espessos , 
ou em massas contí-
nuas , longe dos ter-
renos pr imit ivos , for-
mando collirias, algu-
mas vezes escarpadas. 
Não contém substan-
cia metallica, mais do 
que os sulfuretos de 
ferro g loboso .Encon-
trão-se conchas , e 
grande quantidade 
d'areia. 

Subsp. 11 Cobre, 
em fórma de rohoco 
d e l g a d o , as superfí-
cies inferiores ou Ia-
teraes dos bancos da 
cal carbonatada gros-
seira. 

Subsp. 12.» Os sla-
lactites e os Alabas-
tros f o r m ã o - s e nas 

indes cavidades 
ou cavernas , que 
amiudada mente 
encontrão nos terre-
nos calcareos. A ma-
neira , como se for-
mão , já está dita nos 
Pro legomeuos X 
n. V . 

I Ô 
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i Terras 

I 6 
Pedias. 

! 

Pedras 
Salinas. 

Cal car-
bonata-
da Féti-
da. 

V I L 

Cinzenta. 
Branca; 

com dif-
ferentes 
grada-
ções. 

Opaca; 
raras ve-
zes trans-
lúcida 
nas ex-
tremida-
des. 

A , 5 I 

Fórma , em massa , 
algumas vezes em pris-
mas fasciculados , que 
se dividem em rhoin-
boides. Textura , com-
pacta. Granosa. La-
inellar. Isolada, adqui-
re a electridade vitrea. 
Pelo attrito d'um cor-
po duro dá o cheiro 
fétido do gaz hydroge-
uio sulfurizado. Risca 
a cal sulfatada. 

No fogo perde o chei-
ro e a còr; reduz-se á 
cal viva. 

Dissolve-se no acido 
nítrico com efferves-
cencia proinpta. Deve 
a solidez á presença 
d'um hydrosulfure , 
cora quem é mistura-
da ; Broch. M. Napio-
ni e outros Mineralo-
gistas reputão este mi-
neral como variedade 
do carbonato calcareo 
compacto cominum. 

i Terras 

I 6 
Pedias. 

! 

Pedras 
Salinas. 

Cal car-
bonata-
da Bitu-
minifera; 

Uauy. 

Negra. 
Escura. 

Opaca. A,8o 

Fórma, em massa. Tex-
tura , ou compacta de 
grão fino e cerrado , 
susceptível de polimen-
to ; ou lamellosa. Fra-
ctura, sem lustre. Pelo 
attrito adquire a ele-
ctricidade resinosa : e 
é pelo mesmo attrito , 
ou pelo calor , que dá 
um cheiro bituiniuoso 
desagradável, o qual 
perde , bem como a 
còr, pela acção cont i -
nuada do fogo , e fica 
branca.Risca a cal sul-
fatada. 

Dissolve-se no acido 
nítrico com efferves-
cenciaviva. Reduz-se 
á cal pela calcinação. 

Um betume lhe dá 
o cheiro e a còr. 
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Calcoreus Suil lus. Pierre piiantc ; Broch. 
V . P e d r a d e porco . 

T e m o m e s m o jaz igo , 
que tem a cal carbona-
tada compacta. Acha-se 
em grandes ramadas , 
Formando montanhas 
calcareas stratiformes ; 
algumas vezes atraves-
sadas de pequenos veio.-, 
de spatho calcareo. 

T e m , com pouca d i f -
ferença, os mesmos usos 
da pedra calcarea com-
m u m ; e dá pela calci-
nação uma cal de excel -
leute qualidade. 

Chaux carbonatce bitumineuse ; Broing. 
Mármore negro de Dinant, de Namur, 

etc. etc. 

E d'uma " formação 
muito secundaria. Acha-
se as mais das vezes em 
massas , ou em aggre-
gados , nos terrenos de 
carvão de pedra. 

Contendo grande quan-! 
tidade de betume , em- i 
prega-se como combustí -
vel. Eneontrando-se em' 
grandes massas, calcina-
se com l u c r o , porque 
parte do c o m b u s t í v e l , 
necessário para esta ope-
r a ç ã o , è fornecido pe lo 
b e t u m e , que este mine 
ral contém. Edif icão-se 
casas com esta pedra ; 
e l ogo que a alvenaria 
está finda, mette-se lhe o 
fogo; o betume arde, e a 
pedra fica branca. Co-
meção então as obras de 
carpintai ia , telhados , 
etc. 



12.4 TABOA 

f I CL I S S E O E B E H 

I V . 

E S P E C I B 

V I U . 
C Ò R . T R A S S P A -

R E S C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : F . O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C AR A C T R R E S 

C H Y M I C O S . 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Salinas. 

Cal car-
bonata-
da Alu-
minifera; 

Haiiy. 

I X . 

Branca-
bri lhan-
te. 

Esbran-
quiçada. 

Cinzenta. 

Opaca. 2 ,85 

Amorplia. Textura , 
compacta. Granosa, l i -
mas vezes solida ; ou-
tras friável. Folheada; 
mormente sendo mis-
turada com a mica. 
Fractura, sem lustre. 
Risca a cal sulfatada. 

Algumas amostras 
são phosphorescentes 
pelo attrito. 

Dá a cal viva pela 
calcinação. 

Dissolve-se no acido 
nitrico com efferves-
ceacia muito tardia ; 
e por este caracter se 
dist ingue da cal car-
bonatada saccharoije. 
com a qual muito se 
assemelha , quando a 
sua textura é friável. 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Salinas. 

Cal car-
bonatada 
Quartzi -
fera; 

Hai iy . 

Branca-
e inzen-
tada. 

Cinzenta-
sombria. 

Opaca. 

Fórma , crystallizada 
era rhoinboidcinverso . 
Concrecionada. Amor-
pha. Textura , granosa. 
Escamosa. Fractura , 
brilhante; debaixo de 
certos aspectos. AIuitas 
vezes scintillaute. Kisca 
o vidro. 

Pelo fogo reduz-se á 
cal viva. 

Dissolve-se com ef-
fervescencia no acido 
nitrico. 
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Chatix carbonate* lente; Do lomie . Fierre 
calcaire grcnue ; Brocl l . 

Pcrtcnce aos terrenos 
primitivos ; e íorina 
massas, bancos , ou veios 
consideráveis; contendo 
algumas vezes ferro , 
z inco e arsénico sulfura-
d o s , cobre c iuzeuto , a 
grammatite e a m i c a , 
etc. Acha-se em quasi 
todas as cadeias das 
montanhas primitivas. 

A ca l , que resulta da 
sua calc inação, tem uina 
acção nociva á vegeta-
ção ; esteriliza as terras 
p o r muitos aunos . 

Grés calcaires-quartzeux. Grés dc Fontaine-
Heau; Drapiez. 

Sendo crystall izada , 
ou concrec ionada ,acha-
se l io meio de certos 
bancos de grés nas cavi-
dades cheias d'areia : 
esta areia contém, coui-
m u m m e n t e , unia grande 
quantidade de rhomboi-
<les i s o l a d o s , e muito 
l impos.Entre os crystaes 
unidos ás abobedas des-
tas cavidades se observa 
uma ametade de cal car-
bonatada p u r a , e ou-
tra de cal carbonatada 
quarlzifera. 

Tem os usos communs 
da cal carbonatada. 

j 



126 TABOA 

C L A S S I 

I . 

O R O T S M 

IV. 
EsrRciR 

X . 

C Ô R . T H A N S P A 

R E N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

CH YAIICOSA 

Terras 
e 

Pedras 

Pedras 
Salinas 

Cal car-
bonata-
da Fer 
r i fera; 
Haiiy. 

X L 

Branca 
de leite. 

Branca-
argen ti-
na ; ou 
de ina-
dre-pe-
rola. 

Escura. 
Amarei* 
lada. 

Averme-
lhada ; 
passan-
do algu-
mas ve-
zes ao 
verme-
lho de 
rosa; ou 
decarne; 
ou de 
sangue. 

Translú-
cida nas 
extremi-
dades. 

Opaca. 

3 ,67a 

Fórma , crystallizada 
ou em rhomhoide per-
feito de faces cylindri-
cas, convexas, ou con-
cavas. Em pyramidt 
dobrada , composta de 
duas pyramides de tres 
faces obtusas. Em py-
ramide simples de tres 
faces. Lenticular. A-
morpha. Textura , la-
minar. Lainellar. Fo-
lhada. Fractura , esca-
mosa. Granulosa. Mais 
dura do que a cal car-
honat ada. It asura, bran-
ca , ou cinzenta. 

No acido n i tr i co , no 
fogo , e algumas vezes 
pelo simples contacto 
do ar , torna-se ama-
rella , e até escura, e 
endurece. Nos ácidos 
faz uma effervesceucia 
muito lenta. 

Composição : 
Carbonato de cal 5o 
Oxvdo de ferro . . a a 
O x y d o de mau-

ganesio a8 
Bergma n. 

As proporções destes 
dois oxvdos dissolvi-
dos , como principios 
accessorios, são muito 
variadas; e quando ha 
maior excesso de fer-
r o , então se* considera 
como mineral de ferro, 
e tem 0 nome de Ferro 
spathico. 

Terras 
e 

Pedras 

Pedras 
Salinas 

CaI arse-
niatada; 
Haiiy. 

Branca. Translú-
cida. 

Opaca. 

a ,64 

Fórma , em pequenos 
crystaes aciculares , 
translúcidos, reunidos 
em facisculos d'um 
branco de le i te , bri-
lhantes. Textura, fibro-
sa. Radiada. Fractura, 
brilhante. Brilhantis-
mo de seda. Tenra. 
Friável. 

Exposta ao fogo do 
maçarico espalha 0 
cheiro d*alho: não se 
volatiliza inteiramen-
te , e resta a cal pura. 
Dissolve-se no acido 
nitrico sem efferves-
cencia. 

Composição: 
Cal a5 
Acido arsenical . . 5o 
Agua a4 

Klaproth. 



X LV. 12' 

S Y M O E Y M I A : S U B S P E C I E S : V A B I E D A D E S . 

Chaux carbonatée brunissante ; Broing. Spath 
brunissant; Broch. Spath perle; Romé-de-

Lisle. 

Pharmacolithe; Broch. Pedra envenenada. 

J A Z I G O , 

Acha-se , ordinariamen-
te , em veios; ou em 
massa; ou em pequenos 
crystaes coadunados em 
estalactites; sobre outros 
mineraes: e acompanha-
dos de quartzo , cal 
carbonatada e lluatada; 
do chumbo, zinco , fer-
ro , prata e cobre sulfu-
rados. 

Usos. 

Calcinada, e mistura-
rada com areia, fórma 
uma argamaça exceden-
te, podendo empregar-

coin vantagem nas 
construcçoes, e outras 
quaesquer obras, feitas 
debaixo d'agua. 

Este mineral é muito 
raro; tem-se achado na 
Alemanha , perto de 
Witticlien em Furstem-
berg, disseminado em 
pequenas massas sobre 
um granito. Também na 
França em massas fibro-
sas perfeitamente bran-

Desconliecidos. 



TABÕA. 

I r 
' C L A S S E 

X. 

O R I I E M 

IV. 
F . S P E C I E 

XII . 
CÔR. T R A U S P A -

R E K C I A . 

PESO E S P E c r r t c o : 
F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E o u r r o s 
C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Terras 
E 

Pedras. 

Pedras 
Salinas. 

Cai Flua-
tada; 

Haúy. 

X I I I . 

Limpida. 
Verme-
lha. 

Roxa. 
Verde. 
Amarella. 
Escura. 
Roxa de-
negrida. 

Diafana. 
Translú-
cida. 

Opica . 
Refrae-
ção sim-
ples . 

3 ,09 , [o 
3 , 1 0 1 1 

Fórma , crystallizada 
Concrecionada. Amor-
pha. T e x t u r a , lamel-
losa. Granosa. Mais du-
ra do que a cal carbo-
natada ; mas deixa-se 
riscar pelo ferro. 

Lançando algumas 
gotlas de acido sulfu-
rico sobre 0 seu pó , 
levemente a q u e c i d o , 
desenvolve-se um va-
por b r a n c o , p icante , 
com a propriedade de 
corroer 0 v idro. No 
fogo crepita. Pela ac-
ção do maçarico fun-
de-se em vidro trans-
parente. Reduzida a 
p ó , e lançada sobre 
um corpo candente , 
espalha umabe l la luz 
pl iosphorica roxa . 

Compos ição: 
Cal *. 57 
Acido f luorico . ifi 
Agua 27 

Schèele. 

Cal Phos-
Jihatada; 

Hauy. 

I . impida. 
Roxa. 
Côr de 
rosa. 

Verde . 
Amarella-
Terdoen-
S a-

Azul-ver-
doenga. 

Côr de la-
ranja. 

Cinzenta. 
Denegri-

Diafana. 
Translú-

cida. 
Opaca. 
Ref iac -

cão s im-
ples . 

3 , 0 9 8 9 
3 , 3 

Fórma , crystall izada. 
Granuliforme. Terrea. 
Textura , compacta , 
um pouco granosa. La-
mellosa. Fractura , nas 
Subspecies prismaticas 
é lamellosa 11a direcção 
das bases: aspera ou 
vitrea na direcção das 
laminas. Mais dura do 
que a cal carbonatada 
e fluatada ; mas nao é 
scintillante. Algumas 
Subsp. sâo phospho-
reseentes peio calor. 

Nao effervesce no aci-
do nitrico, coir.o a cal 
carbonatada ; nem 110 
acido sul fur ico , como 
a cal f luatada; mas 
dissolve-se lentamen-
te. Infusivel ao maça-
rico. 

Composição : 
Subsp. 1.* 

Cal 55 
Acido phospho-

rico 45 
Klaproth. 

Subsp. a.a 

Cal 54i 
Acido p l iospho-

rico 451 
«Vauquelin. 

Subsp. 3.» 

Acido p h o s p h o -

Silica A 
Acido f luorico 2 , 5 
Acido carbonico 1 
Acidomuriat ico o,5 
O x y d o d e f e r r o 1 

Pelletier. 
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Fluor ; Broch. Spath vitreux; Romé-de-Lisle. 
Suhsp. I.» Cal Fluatadu Spathica. Spatho 

í l u o r ; Broch. Sua fórina mais ordi-
nária é o c u b o : o octacdro é mais 
raro: e as formas intermédias entre 
o cubo e o octaedro são muito coin-
inuus . Suas principaes còres são a 
roxa (falsa amet i s ta ) : azul (falsa 
safira): verde (falsa esmeralda): ama-
rella (falso topázio) : còr de rosa 
( fa l so rubi). 

Subsp. a.» Cal F luatadaTerrosa . F l u o r t e r -
r e o ; Broch. t e m , d'ordinario , uma 
côr superficial arroxada. T e x t u r a , 
granosa , siinilhante á da cal carbo-
natada (Dolomieu) , E composta de 
camadas paral le las , que parecera 
ter s ido horizontaes . 

Subsp. 3.» Cal Fluatada compacta . F luor 
compacto ; Broch. Escara ; ou cin-
zenta-verdoenga. Aspecto sem lustre. 

N ã o fórina camadas , 
nem bancos considerá-
veis. N ã o entra, ordina-
riamente, lia compos i -
ção das rochas primiti-
vas. Quas i s empre existe 
em bètas de differentes 
épochas , acompanhan-
do ou o estanho ; ou o 
chumbo , z inco , etc. 
Encontrão-se também o 
quartzo; a cal carbo-
natada e pl iosphatada; 
e a baryta sulfatada. 

Era consequência das 
côres variadas e vivas , I 
e do po l imento , que re-
cebe , emprega-se para 
vasos e outros trastes; 
d"ornato. Tira-se deste j 
minera l , por meio do! 
acido sulíurico , o acido 
iluorico , o qual serve 
para gravar sobre o vi-1 
dro ; recebendo este gra»' 
vuras muito f inas . M a s a j 
Arte de gravar sobre o 
vidro parece ter sido já 
usada antes de 1 7 0 0 , 
t e m p o , em que não era 
conhecido o acido fluori-
co , nem as suas proprie-
dades. 

Subsp. i . a CalPhosphatada slpatite. Apatite 
comtnum; Broch . Em prismas curtos 
e troncados : l ímpidos: verdes: ro-
x o s : azu lados . Pó pl iosphorescen-
te sobre os carvões ardentes. 

Subsp. i." Cal Pliosphatada Chrysol i tho. 
Pierre d'asperge ; Broch. Em prismas 
mais alongados, terminados em .una 
pyramide aguda de seis faces. C ô r , 
verde d'aspargo; ou verde-pal l ido: 
alaranjada: azul -verdoengo . O seu 
pó não é phosphorescente . 

Subsp. 3.» Cal Phosphatada Terrosa. Apa-
tite terreuse; Broch. Em massa. Fra-
ctura , terrea, passando á desigual 
de grão fino; sem lustre. Côr , branca-
atuarellada ; ou cinzentada. Opaca. 
P o u c o dura; commuminente friável. 
Magra; e aspera no tacto. Lançada 
sobre os carvões ardentes espalha 
uma luz amare lk-yc ídoenga . 

A Cal Phosphatada 
parece ter tido tres diffe-
rentes formações : i . a e 
mais antiga , por isso 
que se encontra nas mi-
nas de estanho , acompa-
nhada da cal fluatada , 
do quartzo , molybdeno , 
steatite , cobre pyritoso 
e arsenical , etc. a.» Em 
camadas ; ignorando-se 
as particularidades do 
seu jaz igo . 3.a A des 
terrenos volcanicos. 

A 3.a Subsp. serve 
para as construcções 
dos edifícios. 

J 7 
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C u O K O E M 

I V . 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Salinas. 

F . S P E C I E 

X I V . 

Cal sul-
fatada 
Haiiy. 

C Ò R , 

Li ni [>ida. 
Branca 
de neve, 

Esbran-
quiçada. 

Branca-
cinzenta-
da; ou a 
marella-
da; ou a-
verrne-
1 liaria. 

Cinzenta. 
Azulada. 
Cinzenta 
de fumo. 

T R A S S P A 

R F . H C L A . 

Diafana. 
Translú-

cida. 
Opaca. 
Refrac-

ção do-
brada. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R Y : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

2,2642 
2,3117 

Fórma , crystallizada. 
Amorpha. Textura , 
compacta. Lenticular 
Laminar. Fractura, la 
mellosa. Foliada. Esca-
mosa. Granosa. Fibro-
sa. Terrea. 

A lamellosa é fiexi-
vel ; mas não elastica. 

Tenra; deixando-se 
riscar pela unha. 

C A R A C T E R E S 

Cll YMICOS • 

Ao maçarico não se 
reduz á cal viva ; mas 
funde-se em esmalte 
branco, que no fim de 
algum tempo cáe em 
pó. N ã o sendo mistu-
rada , não faz efferves-
cencia nos ácidos: ca-
racteres estes , que a 
distinguem da cal car-
bonatada; da fluatada; 
e da phosphatada: e o 
seu peso especifico não 
a deixa confundir com 
as especies da Baryta e 
Stroncia. 

Composição : 
Cal ! . . . 
Acido Sulfurico 
Agua 
Fourcroy. Bergman. 

Subsp. 2.» 
Var. i.» 

Cal 
Acido sulfurico. 
Agua . . . . . . . 

Kirwan. 
Este mineral neces-

sita de 5oo partes d'a-
gua para dissolver u 
ma. 

3a 
46 
2 2 

32 
3o 
38 
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Gypse ; Broch. V. Gesso. 
Subsp. i.» Cul Sulfatada Selenite. L ímpida. Esbranqui-

çada ; passando ao c inzento de fumo; ao amarei 
l a d o , etc. Mais ou menos diafana. Algumas ve-
zes brilhante de madre-perola. Textura , folbea 
da ; um pouco fiexivel,mas sem elasticidade sen 
sivel. Amorpha: ou crystall izada em lentes; ou 
em taboas rhomboidaes , com as extremidades 
hisseladas: ou em primas de seis a oito p l a n o s , 
terminados por duas ou quatro faces , c o m m u m -
mente , convexas ; raras vezes planas. 

Yariedades : A. Cal Sulfatada Selenite Ramosa. Em 
pequenos raminhos torcidos e reunidos: B. Cal 
Sulfatada Selenite Concrecionada. Em fórma de 
verdadeiros estalactites: C. CalSul fa tada Sele-
nite Acicular. Em agulhas delicadas. 

Subsp. 2.a Cal Sulfatada Gesso. Em massa ; com diffe-
rentes texturas ; donde resultao as seguintes 

Variedades: A. Cal Sulfatada Gesso Laminar. Tex-
tura, lamellosa; algumas vezes de grandes lami-
nas. Côr , de madre-perola e transparentes; ou 
d'um branco leitoso; tenras; mas susceptíveis de 
receber pol imento muito v ivo: l i . Cal Sulfata-
da Gesso Niviforme. Em formas arredondadas 
p o u c o volumosas , compostas de pequenas pa-
lhetas, ou laminasbrancas de neve e de madre-
perola; assemelhanclo-se um p o u c o ao talco 
b r a n c o ; mas menos unctuosas e mais fusíveis: 
C. Cal Sulfatada Gesso Fibroso (Gesso c o m o de 
seda). Em massa, composta de fibras parallelas, 
d ire i tas , ou curvas ; del icadas; serradas umas 
contra as outras; e asset inadas: D. Cal Sulfata-
da Gesso Compacto. T e x t u r a , granosa. Tenra; 
deixando-se cortar pela u n h a : e por estes dois 
caracteres se dist ingue da C»1 Carbonatada Sae-
charoide, com quem muito se assemelha. E 
susceptível de po l imento . A esta Variedade , 
bem c o m o á primeira , dá-se o nome de Alabas-
tro Gypsoso: E. Cal Sulfatada Gesso Térreo, Com 
apparencia de greda. Inquinante ; porém com 
mais lustre , que a greda; passa muitas vezes 
ao Gesso nivijorme. 

Subsp. 3.a Cal Sulfatada Grosseira (Pedra de engessar 
e de es tucar) .Textura, compacta , ou lamcllar; 
commummente de grossos grãos : misturada 
com argilla, are ia , ou cal carbonatada: e neste; 
caso effervesce levemente no acido nitrico. E 
como se encontra as mais das vezes acompa-
nhada do o x y d o de ferro , por isso appresenta 
differentes côres ; como são a branca-opaca; a 
negra; a v e r m e l h a ; a azu lada; ea amarélla-
çu j a. 

J A Z I G O . 

A Cal Sulfatada per-
tence a tres differen-
tes époclias. Primeira: 
E a mais antiga , e 
parece acompanhar as 
ultimas formações dos 
terrenos primitivos : 
é , d 'ordinario , bran 
ca. Textura , brilhan-
te; granosa , ou lamel 
lar; e misturada com 
a mica , serpertina 
fe ld-spatho ; não con-
tendo corpos organi-
zados , marne , argil 
la , etc. 

A segunda forma 
cão é própria deterre-
nosd iversos ; mas com 
especial idade dos cal-
careos ; fazendo a pas-
sagem d o s terrenos 
primit ivos aos secun-
dários. E n c o n t r a - s e 
frequentemente no 
meio , ou sobre o de- j 
cl iv io das montanhas! 
primitivas da ultimaj 
formação. Tem o grão 
fino; textura cerrada; 
ou fibrosa ; e muita 
vezes é corada, 

A terceira formação 
comprehende o Ges-
so , que se encontra 
nas p lan íc ie s , ou so-
bre coll inas secunda-
r ias , muito afastadas 
Ios terrenos primiti-
vos ; pertencendo poi 
isso a uma formação 
posterior ás ditas pre-
cedentes . Grao mais 

; contendo grosseiro 
na sua massa , c o m -
m u m m e n t e , rettos de 
m a mm i fero s , aves , 
e tc . ; e nas camadas 
de marne argillosa , 
ou calcarea, que o se-
parão, também se cn-j 
contrao vest íg ios de 
corpos organizados . 

Usos . 

O Gesso calci-
nado e humede-
cido fórma uma j 
pasta , que ser-
ve para fazer] 
modelos . E uma j 
das substancias' 
mineraes muitoj 
interessante pe-
lo excedente ci-
mento e boa ar-1 
gamaça , que 
fornece. Serve) 
para estuques. 
O compacto 
emprega-se na 
architectura 
esculptura com; 
o n o m e de Ala-
bastro gjpsoso: i 
delle se fazem j 
vasos e figuras, 
por ser susce- : 

ptivel de pol i - j 
mento e sei 
muito transiu-j 
eido : e desta i 

»pi iedade re-
suiton o empre-
garem os anti-
gos a esta pe-
dra, em lugar 
de vidro , nos 
seus Templos :' 
com o fim de; 
não penetrar1 

nos mesmos 
T e m p l o s , maisj 
do que uma luz i | 
desmaiada 
mysteriosa. 
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C u S Ç E 
1 1 . 

O B D E U 

I . 

E S P E C I B 

I . 

C Ò R . T R A H S P A -

R E S C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M V : T E X T U R A : 

F R A C T U R I : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Saes. 

1,:1 

Saes de 
Base 
alcali-
na. 

Potassa 
Nitrata-
da. 

II . 

Limpida. 
Bratiea 
de neve. 

Branca-
cinzen-
tada. 

Branca a-
marella-
da. 

Semi-dia-
fana. 

Translú-
cida. 

F ó r m a , crystallizada 
em prismas de seis fa-
ces mal determinadas. 
Em llorescencia , com-
posta de agulhas muito 
delicadas (salpètrc de 
koussage). Stalactitica. 
Amorpha. Fractura , 
sendo em massa , con-
choidal . Tenra. C o m -
mummente friável. Sa-
bor, f resco; picante. 

Funde-se ao maçari-
co. Detona. E muito 
solúvel n*agua. Crys-
lalliza artificialmen-
te; e dá a seguinte 

Composição : 
Potassa 4í) 
Acido nitrico . . 33 

Saes. 

1,:1 

Saes de 
Base 
alcali-
na. 

Soda Car-
bonata-
da. 

Branca. 
Esbran-
quiçada. 

Ciuzenta-
da. 

Amarella-
da. 

Translú-
cida. 

Fórma , crystallizada 
em octaedro de faces 
triangulares desiguaes. 
Pulverulenta. Sabor , 
saponaceo e urinoso. 

Muito solúvel n'agua. 
Floresce prompta-
mente na atuiosphe-
ra. F.ffervesce nos 
ácidos. Torna verde 
o xarope das violas. 
Crystallizada artifi-
cialmente contém : 

Soda ao 
Acido carbonico 16 
Agua 64 

Bergman. 



XLVIII. 

SYNOJtrMiA : SUBSFF.-
CIF.S: V A B I E D A D E S . 

J A Z I G O . 

I 

Usos . 

Nitre natif ; Broch. Ni-
tro. V. Salitre. 

É mui to abundante na N a t u r e z a ; mas 
não fórma grandes massas; e só se encontra 
á superfície. Os lugares , em que mais 
constantemente se acha , são as muralhas 
e os terrenos , que encerrão a cal carbona-
tada , em cuja visinhança existem animnes, 
ou vegetaes em decompos ição . As planícies 
cretosas dos paizes quentes e s é c c o s ; as 
areentas , que contém a cal carbonatada , 
s ã o , d'ordinarío , cobertas de Nitro em 
florescência: porém raras vezes apparece 
nos terrenos arg i l losos , ou d'areia pura. 
Extrahido dos lugares , em que a Natureza 
o appresenta , eni p o u c o tempo alli se fór-
ma outro de novo . Encontra-se também 
dissolv ido n'agua d'algumas fontes. Pôde 
concluir-se: i . ° que a Potassa Nitratada 
fórma-se espontaneamente: a.® que ella 
toma d'atmosphera a lgum dos seus princí-
pios : 3.° que a cal favorece a sua produc-
ção. 

O seu principal uso é; 
no fabrico da po lvoraJ 
Etnprega-se na Docima- 1 

sia c o m o fundente , ou ^ 
como oxydante . S e m 1 

na Tinturaria. Applica- j 
se na Medicina c o m o 
diurético e refrigerante; 
mas em grande dose é 
irritante e purgativo. 

Alcali mineral natif; 
Broch. N atron ; Kirv-
van. 

Acha-se em florescencias espessas na su-
perfície de terras planas dos paizes quen-
tes: e nos terrenos volcanicos , Observão-se 
as mesmas florescencias sobre as paredes 
das casas subterrâneas e outros lugares hú-
midos , mormente proxi inos do mar. En-
contra se dissolvida nas aguas d'alguns la-
gos , pouco p r o f u n d o s , que existem em 
lugares áridos e arenosos ; bem como nas 
aguas de certas fontes. 

E muito útil nas Ar-
t e s ; principalmente nas 
fabricas do v i d r o , sa-
lioarias, branqueamento 
dos pannos , e tc . Empre-
ga-se , como f u n d e n t e , 
nos ensaios chymicos . 
Os Egypcios conserva-
vão neste s a l , por espa-
ço de 6o — jo dias , os 
cadaveres antes de se-
rem embalsemados. Pu-
rificado , tem uso na Me-
dic ina, debaixo de di -
versas indicações. 
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Y C L A S S E 

II. 

Saes. 

O K D E M 

1. 

Saesde 
Base 
alcali-

E S P E C I E 

III. 
T R A K S P A -

R E H C I A . 

SodaMu- Límpida. Diafana. 
riatada. Esbran- [Translu-

ida. cida. 

IV. 

Soda Bo-
ratada. 

Hul 

Verine-
liia. 

Azul. 
Verde. 
Arroxa-
da. 

Escura. 
Amarella-
da. 

R e f r a c 
çao sim 
pies. 

Limpida. 
Branca-
cinzen-
tada. 

Verdoen-
ga-

Amarella-, 
da. 

Semi-dia-
faua. 

Translú-
cida. 

Refrac-
ção do-
brada 
muito 
CODCIVP!. 

P F . S O E S P E C I F I C O : 

. F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

Fórma, crystallizada; 
sendo a mais ordinaria 
o cubo. Amorpba. Tex-
tura, fibrosa. Fractura, 
vitrea, comniummeri-
te lamellosa. Sabor 
salgado e agradavel. 

E 3 

C A R V C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Fórma. prisma com-
primido de muitos pla-
nos. Atnorpha. Fractu-
ctura , ondulada ; ou 
conchoidal, e ás vezes 
lamellosa: e sendo este 
sal puro , tem a fractu-
ra vitrea. Brilho de 
cera. Tenra. Um pouco 
nnctuosa. Sabor,sapo-
naceo, adoçado. 

E solúvel n'agua, tan-
to fria, como quente. 
Aquecida ao maçari-
co , ou lançada sobre 
os carvões ardentes, 
crepita. Crystallizada 
artificialmente, con-
tém : 

Soda 5o 
A^-iilo muriatico 33 
Agua 17 

Kir .vau. 

Não effervesce nos 
ácidos. Córa de verde 
o xarope das violas. 
Ao maçarico funde-se 
em uma massa espon-
josa , que depois se 
torna em vidro bran-
co . transparente. E 
muito mais dissoluvcl 
na agua quente . que 
11a fria: e crystalliza, 
dando o seguinte re-
sultado : 

Soda 17 
Acido boracico . 34 
A g u a . . . . . . . . 3 7 

Kirwan. 
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S Y ^ O N T T T I V : S U B S P E -

C I E S : V A R I E D A D E S * 

Sel de cnisine ; Brocli. 
V. Sal marino. 

J A Z I G O . 

Tinchal , ou Borax natif; 
Broch. V . B w a x . 

É muito abundante na Natureza . Acha-
se em dois differentes e s tados : i . ° Em mas-
sa so l ida , as mais das v e z e s , muito volu-
mosa ; disposta em camadas espessas , su 
perficiaes , ou aprofundadas consideravel -
mente: a cal sulfatada acompanha , d'ordi-
nario , a este sal: a argilla c inzenta , ou a 
vermelha fórina camadas , que alternâo com 
as camadas da Soda muriatada , contendo 
umas e outras restos de corpos organizados. 
•2.0 Dissolvida n'agua d^dgumas f o n t e s ; de 
muitos lagos; e nas aguas de todos os ma-
res. Existem fontes salgadas em muitos pai-
zes , e até ein a lguns , onde se não tem 
encontrado minas de Soda muriatada. Com 
as c h u v a s , augmentao em quantidade e 
intensidade. Algumas fontes produzem mais 
ou menos sal , segundo a maior ou menor 
pressão da atmosphera. Outras secção na 
presença de grandes frios , e augmentao 
com o calor; não influindo para estas d i f -
ferenças, nem a chuva , nem a seccura. 
Ainda que se nao achem minas de Soda 
muriatada , nem fontes salga-las nos terre-
nos de crysta l l izaçao, ou pr imi t ivos , mas 
só nos d'alluvião e de sed imento , não exis-
tem com tudo muito afastadas das altas 
cadeias primit ivas , e d o r d i n a r i o se e n c o n 
trao na sua base. 

U s o s . 

N o commercio conhecem-se differentes 
quantidades de Borax bruto : i . a Borax da 
índia. Em pequenos crystaes , reunidos por 
uma matéria g o r d a : 2.a Borax de Bengala. 
Em grossos crystaes arredondados. 3.a Bó-
rax da China. Mais l impido e mais puro , 
que os precedentes. Todas estas qual idades 
uecessitao ser purif icadas, antes de se ap-
plicarem aos seus usos. Parece que nao se 
encontra em massas so l idas , nem em flo-
rescência; mas só em lagos pouco e x t e n s o s , 
depositado nos seus l o d o s ; ou dissolvida 
nas suas aguas. 

É um tempero agra-
davel e saudavel para o 
homem; bem c o m o para 
a maior parte dos ani-
maes herbívoros . 

As madeiras mergu-
lhadas em a g u a , que 
tenha este sal em disso-
lução , íicao depois quasi 
incombust íveis . 

E antídoto de putre-
facçao ; e parece prová-
vel , que as co lumnas de 
vidro fóssi l , nas quaes 
os Abyssinios fecha v ao 
os cadaveres seccos , fos-
sem massas de Soda 
muriatada. 

Se em grande quan-
tidade esteriliza os cam-
p o s , em pequenas doses 
os fertiliza. 

Emprega-se em algu-
mas artes chvmieas. Ser-
ve de verniz em muitas 
louças. 

Tem uso na AIedicina1 
como excitante , a i te 
rante e purgativo. 

Tem uso na D o c i m a -
sia para facilitar a fusão. 
Os Ourives e outros Ar-
tistas usâo deste sal na 
soldadura dos metaes 
em que trabalhão. Serve 
em algumas fabricas 
Emprega-se c o m o fun-
dente das tintas e do 
o u r o , que se applica so-
bre a porcelana, 
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i r . 

Saes. 

OfiDESI 
J . 

Saes de 
Base 
alcali-

EsrEciE 
V. 

Soda Sul-
fatada. 

Côa. 

Branca-
cinzen-
taiia. 

Brauea-a- Opaca, 
marella-
da. 

R « AKSI>A-

I I E I C I A . 

Diafana. 
Translú-
cida. 

VI . 

Ammo-
nia AIu-
rialada. 

Cinzenta. 
Denegri-
da. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S 1 ' Y S I C O S . 

Translú-
cida. 

Fórina, crystallizada 
em prismas de (i faces 
algumas tanto irregu-
lares, terminando em 
uma acuminação de 3 
faces, postas sobre os 
ângulos, ou sobre as 
faces lateraes. Emmas 
sa.Stalactitica. Terrea. 
Fractura conchoidal, 
na fórma crysíalliza-
da: nas outras desigual 
de grão íiuo , com bri-
lhantismo vitreo. Sa-
bor, salgado, amargo-
so e desagradarei. 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

Floresce na atmosfe-
ra, perdendo pelo me-
nos o ,3 do seu peso. 
Dissolve-se em tres 
partes d'agua fria; 

ein menos do seu 
peso , d'agua ferven-
te. Crystalliza , es-
friando , em crystaes 
prismáticos. Funde-se 
promptamente ao ma-
çarico. Distingue-se 
facilmente da magne-
sia sulfatada , porque 
a dissolução desta não 
lá precipitado algum 

pela addição da agua 
de cal , ou dos alca 
lis. Este sal , purifi-
cado , tem a seguinte 
Composição : 

S o d a . . ' i 5 
Acido sulfurico. 
Agua 58 

Bergman. 

Fórma , crystallizada 
(mas raras vezes) em 
pequenos crystaes mal 
determinados. Em ca-
madas superSciaes , 
pulverolentas. StaIacti-
tica. Amorpha. Fractu-
ra , mais ou menos 
igual , de grão fino. 
Sabor, amargo, pican-
te c ominoso. 

É quasi inalteravel na 
atmosfera. Não crepi-
ta sobre os carvões 
ardentes. Volatiliza 
se 110 fogo , sem dei 
xar residuo. No acido 
sulfurico desenvolve 
vapores brancos d'a 

ido muriatico.Tritu 
rada coin a c a l , d á 
cheiro d'amtnoniapu 

. Dissolve-se prom 
ptamente n*agua ,pro 
duzindo o frio. Pela 
evaporação crystalli 
za ein agulhas entre 
laçadas e flexíveis 
que analyzadas dão 
seguinte resultado: 

Ainmonia 4° 
Acido muriatico 5 
Agua 

Kirw an. 
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S Y J Í O N Y M I A : S U B S R E C I E S : V A H I E D A D E S . J A Z I G O , Usos . 

Sel de Gláuber natif; Broch . E mais vulgar em a 
Natureza , do que se 
pensou em outro tempo. 
Encontra-se em fórma 
terrea ; ou de f lorescên-
cia ; ou dissolvida (o 
que c mais ordinário) 
em algumas aguas mi-
neraes , e em alguns 
lagos. É commummen-
te nas vis inhanças das 
tninas de Soda muria-
t a d a , ou das fontes sal-
gadas , que se aeha este 
sal. Raras vezes appa-
rece crystall izada regu-
larmente . 

Applica-se na Medici -
n a , corno purgante. 

Sel ammoniae natif; Broch. V. Sal axnmo-
niaco. 

E p o u c o abundante. 
Existe , pr inc ipalmen-
t e , na proximidade dos 
V o l c õ e s ; subl imada nas 
fendas das lavas; ou en-
vo lv ida com outras ma-
térias voláteis . W a l l e r i o 
re fere , que este sal se 
acha na Pérsia mistura-
do com a terra ; ou em 
florescencias sobre as ro-
chas. Encontra-se tam-
bém nas aguas de certos 
lagos da Toscana , e em 
algumas fontes d'Alema-
nha. 

_ 

Emprega-se na Tintu-
raria , para avivar cer-
tas côres. Serve na ope-
ração d'estanhar o ferro 
e o cobre. E m u i t o util 
para facilitar a soldadu-j 
ra. Applica-se na .Medi-
cina , como exc i tante , 
d i u r é t i c o , d ia foré t i co , 
alterante e s ia logogo. 
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O K D E M 

1 1 . 
E S P E C I E 

I. 
C Ò R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Saes de 
Base 
terrea. 

AUimina 
Sulfata-

da. 

II . 

Esbran-
quiçada 

Branca-
cinzen-
tada. 

Branca-
amarel-
lada. 

Translú-
cida. 

Opaca. 

Fórma, fibrosa, com-
posta de pequenos fi-
lamentos capillares. 
Concrecionada. Amor-
pha. Fractura, fibro-
sa , quando a fórma o 
é também. Conchoidal 
imperfeita, na concre-
cionada. Aspecto ex-
terior, sem lustro , ou 
pouco brilhante: no 
interior, com brilhan-
tismo de seda, passan-
do ao vitreo. Sabor ad-
stringente e acido. 

Funde-se ao maçarico: 
incha: muda-se ein 
massa esponjosa e 
branca. Dissolve-se na 
agua; e os alcalis pre-
cipitao da sua dissolu-
ção uma terra branca. 
Pela evaporação, Cry-
stalliza ein octaedros 
regulares muito l im-
pos ; e dão a seguinte 
Composição: 

Alumina 18 
Acido sulfurico . . 24 

• 

Magne-
sia Sul-
fatada. 

Limpida. 
Esbran-

quiçada. 

Translu-
cida. 

Refrac-
ção do-
brada. 

Fórma, efflorescente 
em pequenas agulhas, 
ou crystaes capillares, 
que tendem á fórma 
prismatica. Concre-
cionada. Amorpha. 
Sabor muito amargo. 

Effloresce alguma cou-
sa na atmosphera. Dis-
solvida , dá um preci-
pitado branco , pela 
addição da potassa, ou 
da soda: e por este ca-
racter 6e distingue bem 
da soda sulfatada. Fun-
de-se promptamente ao 
maçarico. É muito so-
lúvel n'agua; e crystal-
Iiza facilmente em pris-
mas pouco alongados 
de 4 planos principaes, 
terminados por vcrti-
ces de a , ou 4 faces. 

Este sal sendo puro , 
a sua Composição é a 
seguinte: 

Magnésio 19 
Acido sulfurico . . 33 
Agua 48 

Bergman. 
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S X K O N Y M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O , Usos . 

Alumine sulfatee alcaline ; Haúy. Altin natif; 
Broch. V. Alúmen. Pedra huine. 

E n c o n t r a - s e , d'ordi-
nario , em filamentos. 
Sobre os schistos € ar-
gi l las , que contém sul-
furetos de ferro , é que 
mais frequentemente ap-
parece este sal: e ainda é 
mais frequente existirem 
os seus princípios na-
quelles mineraes , sem 
estarem combinados .En-
contra-se também nos 
terrenos volcanicos , ten-
tlo por ganga as lavas 
friáveis. 

Serve na Tinturaria 
para avivar as còres : 
e c o m o mordente , para 
as fixar nas lãas , sedas , 
p a n n o s , a l g o d õ e s , etc. 
etc. Emprega-se na pre-
paração dos couros : 
para l impar os metaes: 
no branqueamento dos 
p a n n o s ; ein outras mui-
tas artes. Na M e d i c i n a , 
crys ta l l i zado , applíca-
se c o m o adstringente e 
alterante: e ca l c inado , 
c o m o corrosivo. 

Sel amer natif; Broch . Sel de Seillitz , Scl 
d'Angleterre; Romé de-Lisle. V. Sal amar-
go . Sal d 'Epion . Vitríolo de Magnesia. 

E n c o n t r a - s e , quasi 
s e m p r e , ou eff lorescen-
te sobre argi l la , schisto 
e lavas d e c o m p o s t a s , 
sendo formada pela com-
binação dos seus princí-
pios , favorecida pela ac-
ção do ar: ou dissolvida 
na agua d'algumas fon-
tes ; e na da maior parte 
das marinhas de sal c o m -
mum. 

Applica-se na Medi-
c ina , como purgat ivo . 
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Cr.vssE 
11. 

O R D E M 

11. 
E S T E C I E 

III. 
Côa . T K A K S P A -

R E K C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Saes. Saes de 
Base 
terrea. 

III. 

Cal N i -
tratada. 

I. 

Branca-
c iuzenta-
da. 

Translú-
cida. 

Fórina , em efflores-
ceneia. Em filamen-
tos amontoados , ma-
cios como a seda. Cal-
c inada, éphosphores-
cente na obscuridade. 
Sabor , amargoso e 
desagradavel. 

Attrahe com facilida-
de a humidade da 
atmosphera. Lançada 
sobre carvões arden-
tes , funde-se , deto-
nando lentamente; e 
deixa um resíduo bran-
co , pulverulento , in-
capaz d'attrahir a hu-
midade Crystalliza ar-
teficialmente em pris-
mas hexaédros, termi-
nados em pyramides 
de seis faces. 

Saes. 

Saes de 
JSase 
metalli-
ca. 

Ferro 
Sulfata-
do. 

Verde-cla-
ro. 

Verde-cin-
zento. 

Branco. 
Amarella-

do. 

Translú-
cido. 

Fórma , em eff lo-
rescencia. Capi l ler , 
Amorpbo. Fractura, 
fibrosa. Lamellosa. 
Conchoidal. Brilhan-
tismo de seda ; algu-
mas vezes de cera. 
Sabor, muito adstrin-
gente. 

Í 

i 

Effloresce ao ar. Mais 
dissoluvel em agua 
quente , que na fr ia; 
e crystalliza pelo es-
friamento em crystaes 
rhomboidaes , d'um 
verde-c laro , transpa-
rente , e appresentan-
do a refracção dobra-
da. A dissolução d'este 
sal produz um preci-
pitado branco , com 
o muriato de baryta: 
azul -verdoengo, com 
os prussiatos alcali-
nos: e com o acido 
ga lh i co , um pó negro 
muito fino, que é a 
base da tinta d e s c r e -
ver. A s u a compos ição 
é a seguinte : 

O x y d o negro de 

ferro 2Í 
Acido sulfurico . 39 
Agua 38 
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S Y S O H T M I . 1 : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

• 

É raro este s a l , e até 
p o u c o abundante n'a-
quelles mesmos lugares , 
aonde se e n c o n t r a : e 
são estes as superfícies 
dos muros ve lhos , co -
vas , ou rochas calca-
reas , próximas a s u b -
stancias organizadas cm 
decompos ição . Dissol-
v ido na agua d'a)gumas 
fontes. Na inaior parte 
dos lugares , aonde se 
encontra a potassa ni -
tratada , a q u e m , d'or-
d i n a r i o , a c o m p a n h a , e 
parece formar-se da 
mesma fórma. 

Concorre para a for-
mação da potassa nitra-
tada. 

Vitriol natij; Broch . V. Vitr io lo verde. 
Caparroza verde . 

Encontra-se , as mais 
das v e z e s , em efl lores-
cencias ; ou em crustas , 
mais ou menos espes-
sas , de textura fibrosa. 
Acha-se também na su-
perfície dos schistos ar-
g i l l o s o s , ou d'outras 
minas , que contém sul-
furetos de ferro , de 
cobre e de z inco . Raras 
vezes existe puro , mas 
c o m m u m m e n t e é mistu-
rado c o m a aluniina , 
z inco e cobre sulfatados. 

Sendo pur i f i cado , of-
ferece ás artes da Pin-
tura eTinturar ia muitas 
c ô r e s , e uma grande 
parte das suas grada-
ções . Applica-se lia Me-
dicina , c o m o adstrin-
g e n t e , tonico e febl i -
t o g o . 



TAHOA 

C L A S S E 

XI. 
O K D E M 

1 1 1 . 

E S P E C I S 

1 1 . 

Côn. T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I -

F I C O : F Ó R M V : 

T E X T U R A : F R A -

C T U R A : E T C . 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

Saes. 

i 

Saes de 
liase 
metal-
lica. 

Cobre 
Sulfa-
tado. 

I i r. 

Azul-ce-
leste. 

Translú-
cido. 

Fórma, crystal-
lizada em rhom-
boide. Pulveru-
lenta. Concre-
cionada. Amor-
pho. Fractura , 
conchoidal , bri-
lhante. Deixa so-
bre u ferro, sen-
do um pouco 
molhado , tra-
ços avermelha-
dos de cobre. Sa-
bor, nauseativo, 
acre e muito ad-
stringente. 

F.ffloresce levemente na 
atmosphera. Funde-se mui 
promptamente ao maçarico; 
mudando a côr para Iiranca-
a zu la da. Dissolve-se em 4 par-
tes d'agua fria , e em 2 d'agua 
quente. O muriato de baryta 
iunto á dissolução produz um 
precipitado branco: os alcalis 
iixos fazem precipitar d'ella 
um pó cinzento declinando 
para azul: a ammonia preci-
pita 0 cobre ein oxydo bran-
co-azulado; mas por unia 
nova addição deste alcali , 
torna logo a dissolver-se 0 
precipitado, ficando a dis-
solução com uma bella côr 
azul. 
Composição : 

O \ v d o d e cobre . . . . 3 a 
Acido sulfurico 33 

Pronst. 

Zinco 
Sulfa-
tado. 

Límpida. 
Branca. 
Branra-a-

marella-
da , [las-
sando á 
cinzen-
ta , ou á 
verde , 
ou á ver-
melha, 

i 

Diafano. 
Translú-

cido. 

Fórma, crystal-
lizada em pris-
inas aciculares, 
Stalactitica. A-
morpho. Fra-
ctura , fibrosa. 
Sabor, ac ido , 
muito adstrin-
gente. 

F.ffloresce pouco ao ar. Ex-
posto ao fogo , incha , desen-
volve uma chamina brilhan-
te, acompanhada de frocos 
brancos; e ultimamente re-
duz-se em escoria cinzenta. 
Não dá precipitado negro 
pela addição do acido ga-
Iliico, 110 que se distingue 
do sulfato de ferro. Não é 
precipitado por outro qual-
quer metal. Dissolve-se em 
pouco mais de duas partes 
d'agua fria , e crystalliza em 
prismas de 4 lados , termina-
dos em uma pyramide de 4 
faces. A Composição artifi-
cial dá 0 seguinte resultado: 

Oxvdo d e zinco . . . . 2 0 
Acido sulfurico . . . . 4 o 
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S T H O N Y M I A : St i i isrEciES : V A R I E D A D E S . X A Z I G O . Usos . 

Vittiol de Chyprc. Calchante dos antigos Mi-
neralogistas. V. Vjtriolo azul . Caparroza 
azul . 

E mui to raro em a 
Natureza. Encontra-se 
dissolvido nas aguas 
das galerias das minas 
do cobre sul furado. 
Quando porém as mes -
mas aguas se filtrão ao 
travez das terras , então 
apparece o cobre sul fa-
tado nat ivo em cama-
das , p o u c o espessas e 
pouco extensas , sobre 
as paredes das galerias. 

As a g u a s , que contém , 
este s a l , aproveitão-se. 
para extrahir delias o" 
cobre . 

Tem uso na Tintura- ] 
ria; e na Medic ina , c o -
mo adstr ingente , exci-
tante , corrosivo. 

E um veneno act ivo. 

Vitriol de Gostar. V. Vitr io lo branco. Ca-
parroza branca. 

E p o u c o vulgar. T e m . 
se observado em eff lo-
reseencias capi l lares , 
ou em stalactites sobre 
as paredes abertas das 
galerias , nas bètas do 
z inco sul furado. 

Emprega-se na Tintu-
raria e na Pintura. 

Na Medic ina tem fre-
quente uso , exterior-
mente , c o m o excitante 
e adstringente : em ou-
tro t e m p o applicava-se 
c o m o eiuetico. 



44 TABOA 

C T A S S E 

I I I . 

O B D E M 

1. 
E S P E C I E 

I . 

C ô r . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : F . O U T R O S 

C A R A C T E R E S F T S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Com-
bustí-
veis 
não 
Metal-
lico s. 

Combu-
stíveis 
Com-
postos. 

Carvão 
Mineral. 

Negro. Opaco. 1 , 5 
, , , 3 

Amorpho. Textura, 
compacta. Folheada. 
Schistosa. FVactura, 
conchoidal: ou di-
reita , dividindo-se a 
massa em parallelipi-
pedos muito regula-
res , com a superfície 
dos fragmentos (em 
alguma das Varieda-
des) ornada de côres 
vivas e variadas. Pou-
co duro : algumas ve-
zes friável: mas nunca 
tão tenro, que possa 
riscar-se com a unha. 
Quasi sempre brilhan-
te. 

No fogo arde mui fa-
cilmente : desenvolve 
uma chamma branca: 
ou azulada: fumo es-
pesso: cheiro bitumi-
n o s o , mas não pican-
te. Deixa, depois da 
combustão, algum re-
síduo ein fórina d'es-
coria l eve , ou de um 
pó misturado d'esco-
rias. Na destillação dá 
oleo empyreumatico , 
ainmonia, e algumas 
vezes acido sulfuroso, 
sem ammouia. Differe 
do anthracite, na fa-
cilidade , com que se 
queima; e no f u m o , 
que desenvolve: do 
bitume asphalte , na 
solidez : do lignite , 
por não ser o produ-
cto fia sua destillação 
um licor acido e em-
pyreumatico. 
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S O O J T M I J : ScnspEc iEs : 
V A K I E L I A D E S . 

Hoville ; Haúy . Broch. Li-
thanthrax; W a l l . V. Car-
v ã o dc pedra. Carvão de 
terra. 

Varied. 1.» Carvão Hlineral 
Compacto . IJoviUc com-
pacte; Ilaiiy. Brong. IIo-
ville dc Kilhenny; Brocl i . 
C ò r , negra um pouco 
acinzentada e deslustra-
da Fractura , conchoi -
dal larga; ou direita de 
superfícies planas. Sol i -
do ; mas não duro. Com-
pacto : p o i é m muito le-
ve . Arde promptamente 
com u m a c l iamma br i -
lhante , sem produzir 
muito ca lor ; deixando 
em residuo apenas o ,o3 
do seu peso . Differe do 
l ignite azev iche , por não 
dar na combustão cheiro 
picante e desagradavel . 

Varied. 1.' Carvão Mine-
ral Gordo. Hoville grasse; 
Brong.Carbon Iamelleusey 
e Hoville schisteuse; Broch . 
Côr, negra. Negra-acin-
zentada. Br i lhant i smo, 
gordo. l e v e . Friável. 
Muito combust ível . Ard 
com cl iamma branca: in-
cha : conglutina-se facil-
mente : deixa pouco 1 
siduo. Dist i l lado , dá bi-
tume e ammonia . 

Varied. 3."Carvão Mineral 
Secco. Hoville pieijonn 
et éelatante; Broch. Còr , 
negra menos carregada, 
approxi inando-se á cin-
zenta do ferro. Mais pe-
sado; mais so l ido e me-
nos combustível , que os 
JireceHentes. Arde co 
cl iamma azulada: não ín-
dia : não se conglut ina : 
não dá b i t u m e , nem am-
monia, mas só acido sul-
furoso; e deixa mais re-
siduo. 

J A Z I G O . 

Acha-se ordinariamente em camadas com 
incl inações e d irecções mui diversas: raras 
vezes em bètas. N a o se encontra nos terre-
nos primit ivos , nem nos d uma formação 
muito recente. As camadas do Carvão Mi-
neral alternão com camadas de grés micaceo 
e ferruginoso , e de schisto argil loso , que 
appresenta sobre as suas laminas impressões 
de jieixes e de vegetaes: alternão também 
em camadas de m a m e , cal carbonatada , 
argilla endurec ida; e com as d e u i n a esjiecie 
de porí ido argi l loso , fechando em si vege-
taes petr i f icados . Existe a lgumas vezes nos 
terrenos basalticos , em camadas espessas e 
extensas. Das c ircuinstancias , que se obser-
vão 110 seu j a z i g o , j ióde conclu ir -se , que 
o Carvão Mineral é de uma formação con-
temporânea , ou jiosterioi- á existência dos 
corjios organizados . Da sua textura, e da 
maneira , co ino delle parecera ter s ido em-
bebidas as c a m a d a s , que o envolvem , se 
infere que este cotnhustivel foi l iquido e 
ho inogeueo , antes de depositar-se. Suas 
alterações successivas com certas camadas 
lapideas , guardando muitas vezes a mesma 
o r d e m : a uni formidade quasi geral da sua 
estructura , e de todas as circumstancias , 
(jue o acompanl ião ; tudo isto mostra , que 
as causas , a que é devida a sua o r i g e m , 
se renovarão jior muitas vezes lios mesmos 
lugares em circumstancias idênt icas , e q u e 
forão quasi as mesmas por toda a parte. O 
estado finalmente, em que se encontrão os 
restos de corpos organizados nas camadas 
do Carvao Minera l , é uni claro indic io de 
que ellas se depositarão tranquillaniente. 

É muito interes-
sante pelos u s o s , que 
delle se faz. Para ser-
vir de combustível 
nos usos domés t i cos , 
é jireciso que seja par-
tido em fragmentos 
de grandeza medío-
c r e , e que arda facil-
mente , sem exhalar 
cheiro desagradavel . 

A a.a A ariedade em-
prega-se com vanta-
gem nas forjas , Jior-
que inchando e con-
glut inando-se , fórma 
por cima do ferro for-
jado uma esjiecie de! 
a b o b a d a , ci ide o ca-j 
Ior se concentra. } 

Para os fornos de: 
gre lhas , e jiara os de1 

reverberio , é prefe- j 
rivel o carvão em fra-i 
gmentos grandes , e 
que arda com cham-
111A. 

Pôde augmentar-se 
o numero das suas 
a p j i l i c a ç õ e s , Jii ivan-
do -o do b i t u m e e do 
e n x o f r e j*nruma esjie-
cie de c a i b o n i z a ç ã o , 
ou desti l lação. 

Do seu mesmo j ió , 
misturado com argil-
la jiizada e humedeci-
d a , se fazem g l o b o s , 
ou laminas , que ar-
dem , aindaque com 
menor velocidade. 

19 



i 4 6 TABO A. 

C L A S S E 

I I I . 

O R D E M 

I . 

E S P E C I E 

I I . 

C Ô R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U K V : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E H E S F Í S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Com-
bustí-
veis 
não 
Metal. 
Iicos. 

Combu-
stíveis 
Com-
postos. 

Situine 
Mineral. 

Esbranqui-
çado. 

Branco-a-
inaretla-
do. 

Negro. 
Escuro. 
Kscuro-de-
negrido. 

Escuro - a-
verraelha-
do. 

Diafano. 
Translú-

cido. 
Opaco. 

°>7 
até 
i , a o 5 

Fórma , ou em massa 
compacta: ou stalacti-
forme: ou de consi-
stência liquida : ou 
oleosa: ou glutinosa : 
ou solida mui friável: 
ou compressível entre 
os dedos. Fractura, 
conchoidal e luzente : 
ou aspera sem lustre. 
Electriza-se pelo at-
trito. 

Arde facilmente, de-
senvolvendo um fumo 
espesso de cheiro par-
ticular mui activo e 
alguma cousa picante. 
Depois da combustão, 
deixa p o u c o , ou ne-
nhum resíduo. Na de-
stillação não dá am-
monia: caracteres es-
tes , que o distinguem 
do carvão mineral. 

. « 
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Varied. I.a Bi tume Naphta. ' Diturne liquide 
blanchairc; Haiiy. IVaphte; Broch. 
E perfeitamente f luido e diafano. 
C ò r , branca , dec l inando para a 
amarella. Um p o u c o unctuoso . 
Nada á superfície d'agua. Espa-
lha cont inuamente cheiro activo. 
Inf lamma-se com a s imples proxi-
midade de outro corpo já inflam 
m a d o , antes de o tocar. Na com-
bustão produz chamma azu lada; 
f u m o espesso; e não deixa residuo. 

Varied. Bitunie Petroleo. Ilitinne liquide 
brun ou noiratrc; Haiiy. Petrole ; 
B r o c h . L i q u i d o ; porém mais 
denso que o Bitume Naphta . Con-
sistência , oleosa e unctuosa. Còr , 
escura-denegrida quasi opaca : al-
gumas vezes escura-averraelhada. 
Cheiro forte e permanente . Seu 
peso especil ico é também menor , 
que o da a g u a , porém excede 
alguma cousa o da Variedade i.« 
Muito combust íve l : quando a r d e , 
dá Iuino negro muito espesso : 
deixa p o u c o residuo. 

Varied. 3.» Biturue Glut inoso. Bilume MaI-
the; Brong. Bitumc glutineux; 
Haiiy. Goudron mineral; Broch . 
V. Pez mineral. Bituuie dos 
Árabes. Negro . A s p e c t o , gordo. 
Cons i s tênc ia , v i scosa: na presen-
ça do f r i o , quasi solida. Cheiro , 
j iropi io dos bi tumes. Arde com 
c l i a m m a ; fumo abundante : deixa 
mais res iduo: é mais pesado do 
que o Petroleo. 

Varied. 4• Bitume Sol ido ; Haiiy. Bitume 
Asplicilihc i Brong. Poix iriincrale 
scoriaeée; Broch. V. B i tume th* 
Judea. N e g r o . O p a c o : algumas 
vezes translúcido nas extremida-
d e s ; c decl inando para còr aver-
melhada. So l ido . Sccco c fr iável; 
bastando raspal-o com a unha 
pa ia o reduz ira pó. Desenvolve o 
cheiro l i i tuminoso só pela at tr i to , 
ou pelo ca lor .Seu peso especi l ico , 
excede o da agua. Na c o m b u s t ã o , 
d e i x a , a lgumas v e z e s , de res iduo 
15 por l o o . 

As primeiras quatro 
Variedades são próprias 
dos terrenos de segunda 
e terceira formação e 
dos vo lcanicos . D i z e m 
(jue o Bi tume Naphta 
existe em abundancia na 
Pérsia , sobre as mar-
gens do mar Caspio , 
em terrenos marnosos 
e a r e n o s o s , desenvol -
vendo cont inuamente 
vapores mui to odorífe-
ros e muito inf lamma-
veis. T a m b é m se acha 
em algumas fontes. 

O Petro leo fluetua 
sobre as aguas próximas 
aos terrenos ca i careos , 
arg i l losos , arenosos e 
vo lcanicos ; ou que nel -
ies tem a sua or igem. 
O m a r , que banha as 
Ilhas volcanicas d e C a b o 
V e r d e , apparece ás ve-
zes coberto deste b i tu-
me. A cal carbonatada 
é muitas vezes impre-
gnada d'elle. 

O B i tume Sol ido , ou 
Asphalte , encontra-se 
muito particularmente 
na superfície do lago , 
chamado Asphaltites lia 
Judea ; é conduz ido pe-
las f o n t e s : accumula-se 
na superf í c i e , e adquire 
consistência: os ventos 

arremeção para as 
margens , d o n d e os ha-
bitantes o a j u n t ã o , para 
o fazer entrar 110 com-
merc io : fórma sobre o 
lago uma atmosphera 
com cheiro tão desagra-
dável e tão a c t i v o , que 
se diz ser capaz de ma-
tar as a v e s , que nella 
voarem ; e que por esta 

' que o Ia^o tem i 
nome de Mar-iuorto. 

Os Persas servem-se 
da I .I Variedade para 
luzes. Misturada com 
alguma terra, emprega-
se c o m o combust íve l 
nos f o g õ e s , c h a m i n é s , 
e para calcinar a pedra 
calcarea. Entra na com-
pos ição de alguns ver-
n izes ; e na dos fogos 
d'artificio, 

A a.» Var iedade , nos 
paizes , em que abunda , 
usa-se delia em lugar 
de alcatrão: purif icada, 
serve também para lu-
zes. 

A 3.a tem os usos do 
pez vege ta l , para cala-
fetar os n a v i o s , brear 
os calabres e cordas. 
Entra na compos ição do 
lacre negro e de muitos 
vernizes , principalmen-
te d 'aque l l e , c o m que 
se enverniza o f e r r o , 
para o defender da fer-
rugem. 

A 4.' dá pela desti l -
IarLu um olt-o , que ser-
ve para luzes . 

Os E g y p c i o s servião-
se da e 4-a Varieda-
des para conservar os 
cadaveres ; de maneira 
que as Múmias achão-
se tão impregnadas des-
tes b i tumes , q u e c h e g ã o 
a peneti ar-lhe asubstan» 
cia óssea. 



TABOA 

C l . ASSE 

I I I . 

Com-
bustí-
veis 
não 
Metal-
licos. 

Combu-
stíveis 
Com-
postos. 

O B D E H 

I . 
E S P E C I E 

l i . 

Bitume 
Mine-

ral. 

C Ô B . T R A N S P A -

R E N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó P . S I A : T E X T U R A : 

FBAbTURA: F. O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C a Y . I I I C O S . 
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S V H O W Y M I Í : S U B S P E C I E S : V A U I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Varied. 5.» Bitume Elástico. Escuro , mati-
zado de verdoengo, especialmente 
no interior: ou avermelhado , 
tirando para côr de laranja. Al-
guma cousa translúcido nas ex-
tremidades. Facilmente compres-
sível entre os dedos ; e elástico : 
também se encontra destituído de 
elast icidade, sendo demasiada-
mente mo l l e , ou pelo contrario 
duro e frágil. Nada á superfície 
d'agua. Arde facilmente com 
chamina clara. Algumas vezes é 
misturado de substancias terreas , 
mas d'ordinario não excedem a 5 
por i o o do seu peso. 

O Bitume Naphta , pelo contacto do 
nr e da l u z , torna-se escuro e espesso; 
parecendo passar ao estado do Petroleo. O 
Petroleo destillado , dá um oleo similhante 
á Naphta. Exposto ao ar, fica mais espes-
so , e passa á 3." Variedade. Todas estas 
transições provão a grande similhança , que 
h a , entre as variedades do Bitume, 

A 5.» Variedade foi 
descoberta no anno de 
1785 , perto de Casthe-
ton , ou Casteltown em 
Derbyshire, na Ingla-
terra , nas fendas d u m 
schisto argilloso, sendo 
entresacliado por pe-
quenos veios de chum-
bo sulfurado, e acom-
panhada , d'ordinario , 
da cal carbonatada, cal 
fluatada , e da baryta 
sulfatada. 

A substancia, que pa-
rece ter relações mais 
constantes com 0 Bitu-
m e , é a soda muriata-
da: quasi todos os pai-
zes , que mais abundão 
em Bitume , contém ao 
mesmo tempo minas de 
sal gemma ; ou flores-
cencias salinas ; ou foc» 
tes salgadas. 



TABav 

CLRASSE 

i i i . 

Com-
bustí-
veis 
não 
Metal-
licos. 

O B D B M 

I. 

Combu-
stíveis 
Com-
postos. 

E S P É C I E 

III. 

Lignite. 

C Ò B . T H A K S P A -

R E K C I A . 

N e g r o ; 
mais ou 
menos es-
curo. 

Opaco. 

P F . S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S 1 C O S . 

Menor , que o dobro 
do peso especifico da 
agua: e ás vezes infe-
rior ao simples peso 
d'ella. 

Amorpho.Textura, as 
mais das vezes lenho-
sa. Fractnra , compa-
cta : d'ordinário resi-
niforme e conchoidal : 
outras vezes direita 
e brilhante. Fibrosa. 
Terrea. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Arde com chamma cla-
ra : não incha , nem se 
conglutina, como 
carvão mineral: não 
se derrete , coino 
bitume. Desenvolve 
na combustão cheiro, 
d'ordinario, acre 
fét ido; mas algumas 
vezes mui agradavel 
C sempre differente do 
que produz o carvão 
mineral e o bitume. 
Deixa em residuo uma 
cinza pulverulenta si-
milhante á das ma-
deiras ; mes commum-
tnente mais abundante 
e mais terrosa. 
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S Y X O S Y M I A : SuBsrEciEs : V A B I E D A U E S . 

Varied. i .* Lignite Azeviche . Jnj et; Haiiy. 
Hoville piciforme; Broch. C ô r , 
n e g r a , muito carregada. Compa-
cto. Sol ido . D u r o : susceplivel de 
po l imento mui lustroso, f ractura, 
ondeada e luzente . 

Varied. a." Lignite Friável . IIoviIIe limo-
nense; Broch. C ò r , n e g r a ; poré 
menos luzente do que a da Varie-
dade i.» Superlicie sempre fendi 
da. Fr iáve l ; facilmente divisivel 
em fragmentos cuhicos . Muitas 
•vezes se conhece na sua massa 
tec ido dos vegetaes , que lhe de-
rão a or igem. 

Varied. 3.* Lignite Fibroso. Bois bituminetix 

COinmiin; W e r n . Côr , parda : mais 
ou menos e s c u r a . T e x t u r a , perfe i -
tamente lenhosa. Fractura longi-
tudinal , f ibrosa: e na transversal , 
muitas vezes se percebem as ca-
ntadas annuaes do lenho. É mais 
fácil de quebrar , do que a madei-
ra. Cortado com a faca , adquire 
uma especie de bri lho. 

Varied. 4 a Lignite Terroso. Bois bitumi-

neux terreux; l iroch. V. Terre dc 
Cologne. C ò r , negra : ou escura-
d e n e g r i d a , mesclada de ruivo. 
T e x t u r a , g r a n o s a : mas algumas 
vezes lenhosa. FVactura e aspecto, 
terroso de grão l iuo. Muito tenro; 
e ate friável . Macio ao tacto. Sen-
do raspado , faz-se luzente . Arde, 
dando f u m o c cheiro desagrada-
re i . AIuitas vezes contém restos 
de vegetaes. 

A I.» Varied. encon-
tra-se em bancos p o u c o 
e spes sos , nas camadas 
marnosas , scliistosas , 

lcareas e areentas : 
observa-se- lhe, a lgumas 
v e z e s , o tec ido lenhoso . 

A a." Varied . acha-se 
em camadas extensas e 
horizontaes , nas massas 
de s a i b r o , que enchem , 
c o m m u m m e n t e , os val-
Ies ca lcareos : ou tam-
bém (mas raras vezes) 
no marne argi l loso. 

A 3.a appresenta-se em 
grandes massas ; porém 

mais frequente em 
massas pequenas , acom-
panhando as Variedade: 
precedentes: ou existin-
do sem ellas em peque-
nas camadas , entre ban-
cos d'argi l la , ou de sai-
bro. 

A 4-' acha-se no meio 
dos terrenos secundários 
em prox imidade das mi-
nas do carvão minera l : 
ou nos terrenos d'al lu-
vião. Conseguintemente 
pertence o Iignite aos 
terrenos de formação 
mais reconte ; porque 
só se encontra nos de-
positos areentos , ou ar-
gi l losos; e quasi nunca 
debaixo de camadas Ia-
p ideas ; á excepção da 
cal carbonatada ordina-
ria, ou do basalto. A suti 
formação éd i f f erente da 
do carvão m i n e r a l : e 
segundo Al. V o i g t , não 
ha transição alguma en-
tre estes dois combust í -
veis. 

A í .» V a r i e d . , sendo 
cortada e p o l i d a , serve 
para objectos d 'ornato; 
part icularmentepara en-
feites de luto. 

A a a arde fac i lmente; 
mas espalha um cheiro 
tão d e s a g r a d á v e l , que 
não serve nos usos eco-
nómicos ; l iem os sar-
alheiros a e inpregão 

nos trabalhos da forja ; 
mas p ô d e servir de com-
bustível em algumas fa-
bricas; e para fazer a 
cal. 

A 4-a é um b o m combu-
st ivel: arde sem c h a m -
ma , c o m faci l idade , 
posto que lentamente : 
produz calor ac t ivo : e 
rleixa em res iduo uma 
c inza muito f i n a , repu-
tada p o r opt imo estru-
me. C o m esta mesma 
cinza os IIol landezes 
falsificão o tabaco , m i -
sturando-lha em peque-
nas do9es , para o tornar 
mais f ino e inacio. 



TABOA 

C L A S S E 

I I H . 

O R D E M 

I . 

E S P E C I E 

I V . 

C Ô R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

Com-
bustí-
veis 
não 
Metal-
licos. 

Combu-
stíveis 
Com-
postos. 

Turfa. 

0 

Negra des-
lustrada. 

Escura. 

9 

Opaca, Amorpha. Textura, 
compacta. Esponjosa. 
Fibrosa. 

Depois de sècca, arde 
com mais ou menos 
facilidade. Deixa , de-
pois da combustão , 
um residuo muito 
abuudaute. 



LVl II. 

S Y I S O K T M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S , 

Tonrbe; Brong. Tur fa ; W a l l . 

Varied. i . 1 Turfa das alagoas. C ò r , escura. 
T e x t u r a , esponjosa; muito tenra. Of -
ferece algumas sub-var iedades : A. 
Turfa Fibrosa. Composta de vege-
taes fibrosos , apparentes. B. Turfa 
Papyracea. Formada de fo lhas , mui-
to unidas umas ás outras. C. Turfa 
dos lodos . Compacta Fractura , ter-
rea ; sem vegetaes visíveis. D. Turfa 
Pic i forme Compacta. Fractura , re-
sinosa e luzente. 

Varied. 2.» Turfa Pyritosa.Turfa Vitriolica. 
Mais c o m p a c t a , e com local idade 
mais profunda , do que a Variedade 
1 « E coberta de bancos de greda , 
saibro e argilla : contendo dentro 
em si muitas conchas e pyrites. 

Varied. 3." Turfa Marinha. Composta de 
restos de vegetaes , lorinando cama-
das sub-mannas . 

J A Z I G O . 

A Turfa das alagoas 
só se encontra nos terre-
nos pantanosos; ou nos 
lugares , em que houve 
depositos de aguas do-
ces estagnadas. Acha-se 
a pequenas profundida-
des , c coberta de terra 
vegeta l , areia , ou outro 
qualquer terreno d'allu 
v ião.Suas camadas , con-
stantemente horizon-
taes , 011 são h o m o g é -
neas ; ou ha no meio dei 
las, f iadas mais delgadas 
de l o d o , de conchas dos 
rios e de areia. Dist in-
guem-se , em geral , os 
terrenos , que contém a 
T u r f a , pela elasticid» 
d e , que lhes é própria ; 
especialmente estando 
húmidos .Quando a agua 
chega a penetral-os bem, 
incháo , tomando uma 
figura algum tanto con-
vexa : e d'ordinario , 
adquirem tal molleza , 
que se não pôde cami-
nhar por elles , sem en-
terrar os pés. 

ATurfa compacta ser-
ve de coriiliiistivcl em 
muitos usos econotnicos: 
bem como na manufa-
ctura tia c a l , t i jo lo , te-
lha , etc. : produz um 
fogo act ivo: arde bem e 
completamente , sem ou-
tro algum auxilio. Pôde 
reduzir-se a carvão , ou 
pela su f focação , como 
se faz aocarvão vegetal: 
ou pela dest i l lação: po-
rém qualquer destes me-
thodos tem inconvenien-
tes. Emprega-se na con-
strueção dos d iques , 
introduzindo-a bem sèc-
ca entre dois muros de 
pedra solta , formando 

'assim paredões impene-
tráveis á agua. 

A i.» Variedade au-
gmenta a fertilidade d a l -
guns terrenos. 

A a a não tem os mes-
mos usos: não seempre-
ga c o m o combustível , 
porque arde m a l , e des-
envolve 11111 cheiro in-
grato: queima-se porém, 
com o fim de extrahir 
da l ixívia da sua cinza 
os sulfatos de ferro e 
d'alumina : da mesma 
c inza , misturada com a 
c a l , faz-se uma excel-
lente argamassa , para 
obras debaixo d'agua: 
também se tem feito uso 
d e l i a , para adubar 
terras húmidas; porém o 
melhoramento é momen-
tâneo , e as terras tor-
nâo-se estereis, passado 
algum tempo. 

20 



TABO A. 

C L A S S E 

I I I . 

O R D E M 

I . 

F .SPECIF. 

V . 

Côa. T R A S S P A -

E F . S C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R I : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Cora-
busti-
veis 
não 
Metal-
licos. 

Com-
bustí-
veis 
Com-
postos. 

Alambre. 

V I . 

Atr.arelio. 
Còr de la-
ranja. 

Branco-a-
marella-
do. 

Diafano. 
Translú-

cido. 
Refrac-
ção sim-
ples. 

1 , 078 

Amorplio. Textura , 
compacta. Scbistosa. 
Fractura, conchoidal; 
e vitrea : susceptivel 
de polimento. Tenro. 
E 0 mineral , que mais 
sensivelmente se ele-
ctriza pelo attrito; e 
que deu os primeiros 
fundamentos ao desco-
brimento da electrici-
dade. 

Arde com chamma 
amarellada : incha : 
desenvolve cheiro a-
iradavel: deixa pou-
co residuo. Diffcre 
da resina copal ; por-
que esta aquecida na 
extremidade d'uma 
Faca, arde , caindo 
em gotas , que se 
achatão na sua que-
da: e aquelle queima-
se com intumescência 
e uma especie de fer-
vura ; e quando se 
desune , resalta do 
plano, em que cáe. 

Cora-
busti-
veis 
não 
Metal-
licos. 

Com-
bustí-
veis 
Com-
postos. 

Mellite. Amarello. 
Ainarelio 
de mel. 

Alarauja-
do-escu-
ro. 

Diafano. 
Translú-

cido. 
Refrac-

ção do-
brada. 

i , 5 8 5 

Fórma , crystallizada 
ein octaédro ; sendo a 
sua base um quadrado. 
Fractura, conchoidal. 
Tenro. Adquire pelo 
attrito a electricidade 
resinosa , mas fraca , 
pouco sensível , e con-
servando-a por pouco 
tempo. 

Ao maçarico não dá 
chamma ; nem fumo; 
nem cheiro ; faz-se 
branco , e perde a 
transparência; depois 
muda para côr dene-
grida: e por fim re-
duz-se a cinza , sem 
se haver fundido : 
nestas propriedades 
essencialmente diffe-
re do alambre. 

Composição: 
Alumina IFI 
Um acido analo-

go aos ácidos 
vegetaes 4& 

Klaproth. 



LIX. 1 Di) 

S Y K O H Y M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S , J A Z I G O . Usos . 

Succin ; Haúy. Broch. Karabé. V. Ambar 
amarello. Electrum dos antigos. 

Pertence , exclusiva-
m e n t e , aos terrenos da 
ultima formação. Acha-
se em pequenas camadas 
irregulares e interrom-
pidas : ou em fragmen-
tos dispersos. Acompa-
n h a , d o r d i u a r i o , o Ii-
gnite ; e até adhere ás 
suas massas. Dizem ter-
se achado em grãos dis-
seminados no carvão 
mineral d'alguns paizes . 
Encerra, algumas vezes , 
em si insectos bem c o n -
servados. 

Lapidado e po l ido , 
serve para differentes 
peças d'ornato. Entra na 
composição dos verni-
zes bri lhantes e lást icos; 
que sendo appl icados , 
por meio do fogo , sobre 
a superfície dos metaes , 
resiste muito ao calor e 
aos choques . Os seus 
vapores e o seu o leo , 
extraindo pela distil la-
ç â o , tem a virtude cor-
roborante , ou a n o d y n a , 
segundo a maneira co-
mo se applica. 

Pierre de miei; Broch. Mellilithe; 

* 

E raro este combust i -
vel. Tem-se achado na 
Suissa , acompanhado 
<lo bi tume aspl ia l to: e 
EM Artern na Turinge, 
adherente ao l ignite fi-
broso e ao terroso . 

D e s c o n h e c i d o s . 

v 
i 
l 



156 TABOA 

C I . V s s E O R D E M 

III. 11. 

C o m -
husti-
veis 
não 
Metal-
l icos. 

C o m -
bustí-
veis 
S im-
plices. 

EsrEciE 
I. 

Graphite. 

II. 

Anthraci-
te. 

C Ò R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

Cinzento , 
quasi 
com bri-
lho me-
tallico. 

Branco 
d'esta-
nho. 

Opaco. 

Negro-a-
cinzenta 
d o , cora 
esplen-
dor semi. 
metalli-
co. 

Negro a-
z u l a d o ; 
brilhan-
te. 

Ncgro-
baco. 

O p a c o . 

2,08 
2 , 2 6 

Amorpho- Em peque-
nas laminas. Dissemi-' 
nado. Fractura , schis-
tosa. Granulosa. Quasi 
compacta. Tenro . In-
quinante; deixando 110 
papel traços da sua 
própria còr ; e bem 
assim sobre a louça. 
Anelec tricô. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : I F X T I ' R V : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico a r d e : 
desenvolve o acido 
carbonico: deixa em 
residuo um o x v d o de 
ferro avermelhado. 
Coiu a addição do ni-
tro , torna-se a com-
bustão mais promptii 

mais sensível. 
Compos ição : 

Carbouio 90 
Ferro 9 

MM. Berthollet ; 
Monge. 

Amorpho. Ein mas-
sas globosas. Textura 
compacta. Folheada. 
Granosa. Facil de que 
brar; e ás vezes até 
friável. Áspero ao ta 
cto. Inquinante: dei 
xando sobre o papel 
um traço negro deslus-
trado: 110 que d i f fere 
do graphi te , que < 
deixa bri lhante; e tam 
bem na aspereza, pois 
que o graphite parece 
u n c t u o s o , quando se 
apalpa. Rasura, muito 
negra. Aneleetrico. 

Arde com muita dif-
culdade: 11a combus-
tão não desenvolve 
chamma branca: nem 
fumo uegro : nem 
cheiro biturainoso , 
ou sulfuroso : o pro-
ducto é somente o 
acido carbonico. 

C o m p o s i ç ã o : 
Carbonio . . . 72 ,05 
Sílica 13, ig 
Alumina 3 ,29 
O x y d o d e f e r r o 3,47 
Perda 8 ,00 

Dolomieu no Anthra 
cite da Tarantasia 
na Sabóia. 



LX. .S 7 

S Y K O S Y M I V : S U B S P E C I E S : 

V A R I E D A D E S . 

J A Z I G O . U s o s . 

Grapliite; Broch. Fcr carbuic; 
Haiiy. V. Plombagina. 

Varied. i .« Orapliite Larael-
lar. Ein laminas, ou 
palhetas r l iomboi-
daes , ou l iexagonaes; 
d'um branco d'esta-
nho . 

Varied. 2.» Grapliite Granu-
loso . Em massas in-
formes , compactas ; 
de t e \ tura granosa. 

Encontra-se nos terrenos primit ivos: 
já formando parte das suas rochas ; já 
exist indo dentro delias ein r ins , ou 
em camadas; ou em pequenas bètas. 
Acha-se também em terrenos de tran-
s ição. 

F.mprega-se p a r a f a -
zer 0 l áp i s : 0 seu LI-., 
misturado com goui i r ta . 
fói ina 0 l áp is de i n f e r i o r 
qualidade. Usa-se tam-
bém do seu mesmo pó 
para livrar 0 ferro da 
ferrugem , esfregande -o 
com elle: juntando - lhe a 
gordura , serve para un-
Ur os eixos e rodas den-
tadas das maquinas , a 
fim de d iminu iro attrito: 
amassado com argilla , 
faz uma pasta muito util 
para a manufactura de 
c a d i n h o s , que resistem 
ás mudanças repentinas 
da temperatura. 

Blenile charbonnense , ou 
Kohlenhlende; B i o c h . An-
thracolithe; Dehron. Hovil-
lithe ; Danbenton. V. Car-
vão de terra incombust í -
vel . 

Varied. i.« Anthracite Friá-
vel. Fan massa. Tex-
tura, granosa. Desfaz-
se facilmente entre os 
dedos. Muito inqui-
nante. 

Varie i . Anthrac i te Esca-
moso. l ) ivide-se em lar 
gas escamas de super-
fície des igua l , ondea-
da e brilhante. Inqui-
nante em menor gráo. 

Varied. 3.» Authracite F o -
lheado; Haiiy. Div i -
sível em folhas de su-
perfície des ignai , um 
pouco ondeada. 

Varied. 4.' Anthracite Glo-
b o s o ; Haiiy. Appre-
senta-se em pequenas 
massas globosas na 
cal carbonatada c r y s -
tallizada. 

Encontra-se em camadas , ordinaria-
mente , s inuosas , c o m o as das rochas , 
com quem alterna : e também ein bètas. 
Apezar de parecer este coinbustivel tão 
proximo ao carvão mineral , alguns 
Mineralogistas se tem persuadido , que 
elle pertence aos terrenos primit ivos: 
pelo contrario outros duvidão da exis-
tência do Anthracite nesta qual idade de 
terrenos , e parece , que alguns d'aqucl-
Ies , ein que este mineral se tem encon-
t r a d o ^ que reputárão primitivos , são 
11a realidade de transição. Segundo as 
observações de Brochant e Dauhuis-
son , é abundante nos terrenos de tran-
sição da Tarantasia e de differentes 
partes dos Alpes: em outros p a i z e s , 
nas montanhas de schisto argil loso de 
trans ição ,acompanhado de impressões 
vegetaes: e Dauhuisson af f i rma, que 
estas impressões acompanl ião quasi 
sempre as massas do Anthraci te . Tam-
bém s e t e m achado cm terrenos secun-
dários. 

Pôde servir de tinta 
negra 11a pintura. Não 
contendo carvão vege-
ta l , é incombustível ; 
mas tendo-o , arde , 
ajuntando-lhe dois ter-
ços de carvão. 



158 TABOA 

C L A S S E 

I I I . 

1 O 
O r . D E M 

11. 

E S P E C I E 

I I I . 

C O R . T R A K S F A -

R E K C I A . 

P E S O E S P E C I E I C O : 

EÓR.IIA : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C I I T M I C O S . 

Com-
bust í -
veis 
não 
MetaI-
licos. 

Com • 
liusti-
veis 
s im-
plices. 

Enxofre. Amarello. 
Amarello 
de l imão. 

Amarello-
verdoen-

Diafano. 
Translú-

cido. 
Opaco . 
Refrac-

ção do-
brada 
em alto 
g r ã o ; e 
até sen-
sível a 
travez*de 
duas fa-
ces pa-
rallclas. 

a , o 3 3 

Crystallízado por di-
versas formas: d'ordi-
nário , em octaédros 
alongados , rjiie tem 
por faces triângulos 
esca lenos: muitas ve-
zes são troncados os 
vertiees do octaédro ; 
ou algumas das suas 
arestas. D i s s e m i n a d o . 
Pulveroso. T e x t u r a , 
eompacta: ou radiada. 
Fractura , granosa. 
Conchoidal . Vítrea : 
commummente luzen-
te. Friável . Rasura , 
côr de limão. Quando 
se aperta na mão por 
algum t e m p o , ou ain-
da mesmo tendo-o fe-
chado nella , sem 0 
c o m p r i m i r , estala , fa-
zendo um estridor par-
ticular. Pe lo attrito dá 
0 che i ro sulfuroso ; e 
adquire a electricidade 
resinosa : 0 mesmo va-
por do Enxofre fundi 
do é electrico. (M. 
Storr.) 

Funde-se ao f o g o ; e 
arde facilmente com 
uma chamma azula-
da , espalhando cheiro 
suffocativo. O Enxofre 
puro tem sido reputa-
do c o m o substancia 
s imples : nunca porém 
se encontra neste esta-
do em a natureza. Se-
g u n d o Davy é compos-
to (1'itina base desco-
nhecida e pequenas 
quantidades de oxyge-
nio e h y d r o g e n i o Esta 
base , conforme Berze-
Iio , é 0 n o v o metal 
Sc leu io . 



LXl. 

S Y K O X Y M I A : S U E S T E C I E S : V A H I E D A D E S . 

Varied. I Enxofre Massiço. Em massa 
Textura , algumas vezes radiada 
Fractura , granosa desigual ; ou 
conchoidal; d'ordinario luzente. 

Varied. a." Enxofre Disseminado. Em fra-
gmentos pequenos, ou impereepti 
veis , involvidos em differentes 
pedras e nas lavas decompostas. 

Varied. 3.« i'.nxofre Pulveroso. Em p ó , 
sublimado á superfície de muitas 
lavas; ou encerrado cm algumas 
pedras. 

J A Z I G O . 

O FInxofre tem dois 
differentes jaz igos : i . 
nos terrenos de sedi-
mento argil losos, uiar-
nosos e de scliisto ar-
gilloso , que cobre ban-
cos de cal sulfatada ; ou 
alterna com elles. Acha 

então ein pequenos 
aggregados informes 
ou em crystaes ; ou em 
veios: é acompanhado 
d'argilla folheada , mar 
u e , cal carbonatada la 
minar , ou fétida ; de 
stroncia sulfatada, soda 

iuriatada , etc. Encon-
fra-se (raras vezes e em 
pequena quantidade) 
disseminado nas bètas 
dos terrenos primitivos: 
em estado pulveroso no 
silex: a superfície da ter-
ra em camadas. 

i ." Nos terrenos vol-
canicos ; aonde é muito 
commum sublimado em 
pequenos crystaes: ou 
em camadas: ou em pó 
nas fendas das lavas : 
outras vezes misturado, 
e como empastado com 
as lavas decompostas. 

Da propriedade, que 
tem o E n x o f r e , dc- se 
inflammar facilmente , 
resulta o einpregar-se 
para incendiar corpos 
menos combustíveis. Pô-
de haver casos , ein que 
uma forte percussão bas-
te para o accender. E 
muito util nas artes r 
emprega-se no branqui-: 
mento dos pannos: na 
preparação da seda : en-
tra 110 fabrico da polvo-
ra. Dá pela combustão 
o acido sulfurico , mui 
frequentemente empre-

ado nas manufacturas 
de curtir pelles: nas dos 
chapeleiros: e na Tin-
turaria. O Enxofre e o 
acido sulfurico tem mui-
to uso na Chymica e na 
Pharmacia. 



j 6o TABOA 

C L A S S E 

I I I . 

Com-
bustí-
veis 
não 
Metal-
licos. 

O K D E M 

I I . 

Com-
bustí-
veis 
sim-
plices. 

EsrrciE 
I V . 

Diama 
te. 

CÒII. 

Limpido. 
Côr de 
rosa. 

Alaranja-
do. 

Amarello. 
Verde. 
Azul. 
Denegri-

T H A S S P A -

R E N C I A . 

Diafano. 
Baras ve-
zes semi 
diafano; 
ou só 
translú-
cido. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

3 , 5 i 
3 ,53 

Crystallizado: sua fór-
ma mais ordinaria é a 
espheroidal: tatnbem 
se encontra em octaé-
dro: em aodecaédro 
e de 24 até 48 faces 
convexas; de maneira 
que as arestas , que 
separão , são pouco 
seusiveis. Fractura, la-
inellosa na direcção 
das laminas; e paral-
Iela ás faces do octaé-
dro. Adquire pelo at-
trito a electricidade vi 
trea; ou seja bruto , ou 
polido. Pbospliorescen 
te pelo calor. E o mais 
duro dos mineraes 
risca a todos; e só 
riscado pelo seu mes-
mo pó. Tetn um brilho 
intenso; resultante d 
obliquidade da super-
fície das suas faces, da 
sua densidade e da sua 
natureza combustível. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

O Diamante . expos-
to ao foco de uma len-
te, ou ao fogo violento 
das fornalhas, cobre-
se de uma pellicul» de-
negrida ; dissipa-se de-
pois inteiramente, sem 
deixar residuo: fazen-
do-o arder ein tubos 
d*ouro, dispostos de 
maneira, que possão 
receber o producto , 
que se desenvolver , 
obtem-se o gaz acido 
carbonico : aquecido 
com o ferro, dissipa-

o Diamante , e o 
ferro couveite-se ein 
aço: destas experien-
eias pode concluir-se 
ser o Diamante o car-
bunio crystallízado. 



LXII. 

S Y H O M Y M I A : S U B S P E C I E S : V A B I E D A I I E S . 

Adamas ; dos antigos. Ainda não é bem co 
nliecido o jazigo dos 
Diamantes: encontrão-
se , ordinariamente, em 
terrenos d'alluvião, qua-
si sempre no meio de um 
saibro ferruginoso, com-
posto d'argilla, s i lex, e 
até de calháos: umas ve-
zes quasi á superfície da 
terra , immediatamente 
por baixo da terra vege-
tal: outras a pouca pro-
fundidade, cobertos de 
algumas camadas de pe-
dra , que parece ser 
gres. São proprios da 
índia e do Brasil. Acliao-
se tão dispersos na sua 
ganga, e envolvidos em 
uma crusta terrea tão 
adherente, que é difficil 
descobril-os. 

Os antigos já fazião 
grande apreço dos Dia 
inantes; mas ignoravão 
a arte de os lapidar, que 
foi inventada era 1446 : 
consiste em os polir com 
a maior perfeição, e 
dar-lhes uma acertada 
combinação de facetas 
diversamente inclina-
das ; donde procede o 
considerável augniento 
do seu brilhantismo , e 
a belleza dos seus refle-
xos : o pó , que resulta 
da fricção d u m Dia-
mente bruto com outro, 

que serve aos lapida-
rios para os desbastar, 
a fim de Ilies dar as fa-
cetas , que pretendem. 
Emprega-se também o 
mesmo pó nos trabalhos 
da gravura em pedra 
fina. E bem sabida a 
grande estimação , que 
se dá aos Diamantes: o 

•aIor augmenta em 
uma progressão rapida , 
na razão do brilhantis-

e da grandeza. Os 
que são refugados pelos 
lapidarios, servem aos 
vidraceiros para cortar 
o vidro. Os antigos usa-
vão dos pequenos fra-
gmentos angulosos dos 
Diamantespara executar 

mais delicadas gravu-
ras. 

20 



l6a TABOA 

( J L v s s E 

I V . 

O R D B M 

I . 

E S P E C I E 

I . 

C Ô R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Frágeis. 

Arséni-
co Me-
tallico. 

I I . 

Cinzento 
d'aço. 

Exposto 
a o a r , 

e s c u r e -

c e , C O -

b r i n d o -

se d ' u m 

p ó d e n e -

g r i d o . 

Opaco. 5 , 7 ¾ 
5 , 7 6 

Concrecionado. Amor-
pho. Fractura , granu-
losa. Escumosa, 

Ao maçarico volatili-
za-se inteiramente em 
fórma de fumo branco, 
espalhando cheiro d'a-
Iho muito forte. Quasi 
sempre coutem ferro: 
e algumas vezes pe-
quenas quantidades de 
o u r o , ou prata ein 
mistura. 

Metaes. Metaes 
Frágeis. 

Arséni-
co Sul-
furado. 

Verme-
lho vivo. 
Verme-
lho-ala-
ranjado. 

Amarel-
lo-bri-
lhante. 

r 

Translú-
cido. 

Opaco. 

3 ,33 
3,45 

Fórma , em crystaes 
de figuras differentes; 
mas que pela maior 
parte se approximâo á 
prismatica. Em gran-
des ou pequenas la-
minas. Em pequenos 
globos conglutinados. 
Concrecionada. Amor-
pha.Textura, laminar; 
de laminas translúci-
das. Granosa. Fractu-
ra, muitas vezes con-
choidal brilhante. Pelo 
attrito adquire a ele-
ctricidade resinosa. 

Fusivel. V o l á t i l ; em 
fórina de fumo branco: 
chamma azul : cheiro 
d'alho. 

Composição da 
1." Subsp . : 
Arsénico metal-

lico 75 

a.a S u b s p . : 
Arsénico metal-

lico 57 
Enxofre . . . . . 4 3 



L X I I I . 1 6 3 

S O O K Y M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Arsenic natif; Broch. Arsenic natif spéculai-
re; W a l l . Arsenic testacé ; Dauhentoa . 

Encontra-se só nas 
montanhas primitivas : 
não fórma bètas parti-
culares ; mas acompa-
nha , d 'ordinario , a pra-
ta sulfurada , o cobalto 
c inzento e a r s e n i c a l , o 
cobre c inzento , o ferro 
s p a t h i c o , o niccolo ar-
senical. 

Entra na composição 
dos espelhos metal l icos: 
e na l iga , chamada Co-
bre branco da China. 

Subsp. i." Arsénico Sulfurado Vermelho . 
Rcalgar range ; Broch. Rubine d'ar-
senic ; Dauhenton. Sandaraeh ; dos 
antigos. De um bello v e r m e l h o , 
decl inando para alaranjado. Fra-
ctura , conchoidal brilhante. Ba 
sura, vermelha-alaranjada. 

Subsp. a.» Arsénico Sulfurado Amarello. 
Arsenic sulfure orpiment; Brong. 
Rcalgar jaune; Broch . Orpiment ; 
Kirivan. Còr , amarella de l i m ã o , 
v iva e brilhante. Tex tura , lamel-
losa , com reflexos amarellos dou-
r a d o s ; laminas tenras , translúci-
das e flexíveis. Funde-se com 
c h e i r o d'al!io e de enxofre. 

A i.« Subspecie acha-
se , d 'ordinario , subli-
mada nas fendas das 
lavas , e perto das bocas 
dos vo lcões . Existe tam-
bém nas montanhas pri-
mitivas em massa: em 
ve ios : em crystaes : ou 
eff loreseente nas bètas. 

A a.a Subsp. pertence 
mais ás montanhas estra 
t i formes , do que as p i i -
mitivas. Existe , ordi-
nar iamente , em massa. 
Acompanha também a 
i .« Subspecie. 

A bella còr vermelha-
alaranjada da i.» Subsp. 
faz com que se empre-
gue na Tinturaria. Na 
Chinafazem delia vasos, 
em que lanção ácidos 
vegetaes d'infusão ; os 
quaes se tornão purga-
tivos, Na Sibéria appli-
cão-na nas febres inter-
mittentcs. 

A a.-1 S u b s p . serve na 
F i n t u i a com o n o m e de 
O u r o - p i m e n t a . T i n g e d e 
a m a r e l l o i < m a d e i r a s 
b r a n c a s , d a n d o - l h e s o 
a spec to d o b u x o . 



X 64 TABOA 

C L . VSSE 

I V . 

O K D E M 

I . 

E S P E C I E 

I I I . 

C Ò K . T K AK SP-V-

K E X C I A . 

P E S O E S P E C I P I C O : 

F Ó K M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes, Metaes 
Frágeis. 

Arséni-
co Oxy-
dado. 

I V . 

Branco-
acinzen-
tado. 

Translú-
cido. 

Opaco. 

3 , 7 0 

5 

Deborn. 

Fórina , prismatica. 
Acicular. Pulverulen-
ta. Fractura, fibrosa. 
Terrea. Rasura , es-
branquiçada. 

Funde-se: dissipando-
se inteiramente em 
fórma de fumo bran-
co: espalhando cheiro 
d'allio muito forte. 
Solúvel em 7 0 — 8 0 

partes d'agua. Sabor, 
acido-adocicado. 

Moly-
bdeuo 
Sulfu-
rado. 

Cinzento 
de chum-
bo. 

Opaco. 4 j 7 3 8 

F ó r m a , prisma de 
seis faces equiangulas. 
Lamellar. T e x t u r a , 
lamel losa , de laminas 
curvas, flexíveis, mas 
não elasticas. Inqui-
nante. Unctuoso. Ane-
lectrico. Pelo attri-
to adquire a electri-
cidade res inosa: e 
communica á resina a 
electricidade vitrea. 
Confunde-se com 0 
graphite; mas distin-
guem-se pelos traços , 
que deixão sobre a 
louça branca: os do 
graphite são cinzen-
tos ; e os do Molybde-
no Sulfurado yerdoen-
gos. 

Volatiliza-se em fumo 
b r a n c o , com cheiro 
sulfuroso. O acido ni-
troso muda-o em ura 
oxydo branco, que é 
0 acido Molybdico. 
Compos ição: 

Molybdeno . . . . 6 0 
Enxofre 40 

Klaproth. 



L X I V . 

SviíORYMiA : ScBsrEciEs : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

Arsénio oxydê natif; Broch . 'Arsenicum 
nativum álbum; W a l l . 

O Arsénico Oxydado 
nat ivo é muito raro: 
encontra-se em peque-
na quantidade nas vi-
sinhanças do Arsénico 
metall ico ; e d'a!gumas 
minas de cobalto. O 
de fórma pulverulenta 
acha-se: ou em efflores-
cencia: ou nas bètas das 
•ninas d'Arsénico : ou 
subl imado pela acção 
dos fogos subterrâneos: 
ou nas fendas das m o n -
tanhas volcauicas. 

A pequena quantida-
de , era que a natureza 
appresenta o Arsénico 
O x y d a d o , não permitte 
que delle se facão os 
importantes u s o s , a que 
é applicado o oxyde 
branco artificial na Tin-
turaria , Fabricas de v i -
dro , etc. etc. 

Molybdcnc sulfure; Broch. Haiiy. Molybdè-
nile; Kirwan. Sulfure de Molybdène; Dau-
benton. 

P e r t e n c e , exclusiva-
mente , aos terrenos pri-
mit ivos; e entre e s t e s , 
ás rochas mais an t igas , 
como são as graníticas. 
Acompanha , muitas ve-
zes , as minas d'estanho. 
Os m i n e r a e s , que lhe 
servem de ganga , são o 
schéeliu ferruginoso ; o 
quartzo; o arsénico me-
tallico; a cal fluatada; a 
baryta sulfatada, etc. 

Tem-se . confundido 
por muito tempo c o m o 
graphi te , ou p lombagi -
na ; por isso talvez p o s -
sa ter os mesmos u s o s , 
tanto na composição do 
lápis , como na dos ca-
dinhos. Parece que os 
Fraucezes usão do seu 
pó , para polir o c h u m -
bo granulado. 



TABOA 

C L V S S E 

IV. 
O R D E M 

I . 

ESPF.CXE 

V . 
C Ò R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Frágeis. 

Schéelin 
Calca-

reo. 

V I . 

Esbran-
quiçado. 

Amarel-
Iado. 

Escuro. 

Opaco. 
Sendo 
crvstalli-
z a d o , é 
translú-
cido. 

• 

6 , O 6 6 

Fórma , octaédra. A-
morpho. Textura , la-
mellosa. Superf íc ie , 
um pouco gorda. Ra-
sura , esbranquiçada. 

Infusivel ao maçarico. 
Insolúvel no acido ni-
tr ico; mas o seu pó 
torna-se amarellado. 
Compos ição: 

Acido schéeli-

Cal 56, u 5 
Schéele. 

Metaes. Metaes 
Frágeis. 

Schéelill 
FeiTiigi. 

D O S O . 

VII . 

Escuro-
denegri-
do. 

Opaco. 7 , 3 3 3 

Fórma , prisma de 4 
p lanos , cujos ângu-
los s;ío substituidos 
por faces lineares. 
Lamelliforme. Auior-
pho. Textura longi-
tudinal , laminar. Fra-
ctura transversal, as-
pera, desigual. Rasu-
ra , roxa-sombria: ou 
escura-avermelhada. 

Ao maçarico é infusi-
vel. Insolúvel no acida 
nitrico frio: porem pv1-
Ia demora, tanto o seu 
pó , como o acido , 
tomão unia còr aver-
melhada. 
Composição : 

Acido schéelico 4^,9 
Oxydo de ferro 3L,I 

Perda a í , o 
I í laproth. 

Metaes. Metaes 
Frágeis. 

Titânio 
Oxyda-

do. 

Verme-
lho-acin-
zentado: 
com u -
nia espe-
cie de 
bri lho. 

Opaco. 
Nos fra-
gmentos 
delga-
dos , e 
nos cry-
staes aci-
culares , 
translú-
cido. 

4 , I 8 

4 , 3 4 

Fórma , prismatica. 
Cylindroide. Reticu-
lar. Acicular. Amor-
aho. Tex tura , lamel-
ar. .Fractura longi-

tudinal , lamellosa: 
transversal, conchoi-
da l , ou desigual. Du-
ro , risca o quartzo. 
Rasura , vermelha-
acinzentada. 

Ao maçarico , sem ad-
dição , é infus ive l : 
com o bórax , dá um 
vidro amarellado pou-
co compacto. 



LXV. 

S Y K O K T M I A : S U B S P E C I E S : V A U I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Pierre pesante; Broch. Wolfram de couleur 

blancheEouué-de-Lisle. 
Pertence aos terrenos 

primitivos da mais an-
tiga formação: acompa-
nha , d'ordinario , ao 
estanho; e parece ser 
delle contemporâneo. 

Desconhecidos. 

Wolfram; Broch. Sehéelin ferruginé; Haiiy. O seu jazigo é quasi 
0 mesmo , que 0 da Es-
pecie V. 

Desconhecidos. 

Ruthile; Broch. Titane ruthile; Brong. Ti-

tanite; Kirwan. 

Varied. i.« Titânio Oxydado Bacillar. Em 
grossos crystaes prismáticos, d'or-
dinario, abertos em regos ao com-
prido. 

Varied. 2.' Titânio Oxydado Reticular. Em 
prismas , ou agulhas delicadas , 
encruzando-se , como as íualhas 
d u m a redezinha. 

Pertence aos terrenos 
primitivos. 

A í . " Varied. acha-se, 
umas vezes , ein longos 
prismas , nas diversas 
gangas; como são 0 
quartzo e o g r a n i t o : ou-
tras , em prismas curtos 
e sulcados , com os ân-
gulos embotados , nos 
terrenos d'alluviáo, dos 
paizes primitivos. 

A 3.» Varied. acha-se, 
commummente , fecha-
da entre laminas de 
quartzo transparente. 

Desconhecidos. 



j 68 

C I I S S E 

I V . 

Metaes. 

O R D E M 

I . 

Metaes 
Frágeis. 

F . S P E C I E 

V I I I . 

Titânio 
Mrna-
kanite. 

I X . 

Titânio 
Nigrine. 

X . 

Titânio 
Anatase. 

C Ô R . 

Negro- a-
c inzcn-
tado: de-
clinando 
para ne-
gro de 
ferro. 

Arroxa-
do. 

Amarel-
lo-es-
branqui-
çado. 

Branco-a-
marella-
do. 

T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

Opaco. 

Translú-
cido. 

Opaco . 
Algumas 

vezes 
diafano. 

Escuro. 
Azul-de-

negr ido-
metalli-

Opaco. 
Algumas 

vezes 
translú-
cido. 

TÀBÔA 

% -

P E S O EsrECiPteo : 
F O R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S P Y S I C O S . 

4 ,427 

Fórma , em massa. 
Granuliforme. Textu-
ra, um p o u c o laminar. 
Frac tura , lamellosa 
imperfeita: com bri-
lho quasi metall ico 
Acção fraca sobre s 
barra magnética.Ten-
ro. Quebradiço. 

C A R A C T E R E S 

c n Y M I C O S . 

3 , 5 i 

Crvstall izado. Amor-
pho. Fractura, lamel-
losa. Rasura , escura : 
raras vezes esbranqui-
çada. P o u c o d u r o : 
fácil de quebrar. 

3 ,8 

Fórma , octaédra re-
ctangular. D u r o , risca 
o vidro. Anelectrico. 

Ao maçar ico , sem ad-
d i ç ã o , infusivel . N a o 
crepita. Dá ao vidro do 
bórax uma côr verde , 
que passa á escura. 

Composição : 
Oxydo de ^Ti-

tânio . . . . . 4 5 ,2 5 
Oxydo de fer-

ro 51 
-Silica 3, )o 
Oxydo de man-

ganesio . . . 0,23 
Klaproth. 

Ao maçarico , sem 
addição , c infusivel: 
torna-se escuro: ap-
presenta um começo 
de fusão nas extremi-
dades. 
Composição : 

Titânio y/t 
Cal 18 
Silica 

AhiIgaard no 
Titânio Nigrine 
de Arendalt 

Infusivel ao maçarico 
sem addição. Com 
bórax f u n d e - s e , ap-
presentando diversas 
côres : taes são a ver-
de ; vermelha de ja-
c i n t h o ; azul carrega 
da ; segundo a inten-
sidade de calor , que 
se lhe communica. 



LXVI. 

S V K O V T M I X : S U E S P K C I E S : V À E I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Titane Oxgdi f e r r i f e r e ; Haiiy. Menakanite ; 

Broch. 
Tem-se achado no val-

I e d e Menakan, n a Cor-

nouaihe, espalhado mui-
to abundantemente em 
fórma de areia. 

Desconhecidos. 

Titane siliceo-calcaire ; Haiiy. Nigrine ; 

Broch. 
Só se encontra nas 

rochas primitivas: e al-
gumas vezes parece fa-
zer delias uma parte. 

Desconhecidos. 

Oisanitc ; Delaméth. Oetaedrite; Desaussure. 
Anatase; Haiiy, 

Encontra-se em pe-
quenos crystaes, disse-
minados em algumas ro-
chas primitivas: ou dis-
persos á superfície das 
fendas das mesmas ro-
chas ; misturados com 
outros crystaes. 

Desconhecidos. 

2 Í 



TABOA 

C T I S S E 

I V . 

Metaes. 

O R O E M 

I. 

Metaes 
Frá-
geis. 

F . S P E C I E 

X I . 

Urânio 
Oxydado 

XII . 

Uraoio 
Oxydula-
do. 

C Ò R . 

Amarello. T rans lu -

T i n x s p v-
R E N C I A 

Verde. eido. 

Escuro 
denegi 
d o : com 
um bri-
lho al-
gum tan-
to metal-
lico. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U K V : 

FR vcruR v : E ouritas 
C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

3,121 

Em prismas curtos com 
fórma de laminas re-
ctangulares.Octaédros. 
Prismas rectos de bases 
quadradas; cada uma 
delias rodeada de qua-
tro trapézios. Textura, 
laminar.Terrea. Muito 
frágil. Rasura, amarel-
la: ou verdoenga. 

7,5 

Amorpho. Textura, fo 
lheada em urna só di-
recção. Granosa. Fra-
ctura, conchoidal. Du-
ro. Rasura , escura-
denegrida. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Infusivel. Solúvel no 
acido nitrico sem ef-
fervescencia: commu-
nicando-lhe uma côr 
amarella de limão. 
Partes eonstituentes : 
Urânio oxydado, mis-
tura lo com um pou-
co de cobre. 

Klaproth. 

Infusivel. Com o bo-
• rax produz uma esco-
r i a cinzenta de appa-
rencia terrea. Solúvel 
no acido nitrico, com 
effervescencia. 

• Composição : 
Urânio pouco 

oxydado . . 8o ,3o 
Chumbo sul-

furado . . . . 6 
Silica 5 
O x y d o d e f e r r o a,3o 

Klaproth. 



LXYII. 

S Y K O N Y M I A : S U B S P E C I E S : V A B I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

§ 

Subsp. I . » Urânio Oxydado Micaceo. Urane 

micace; Broch. Chalkolith; W i -
denmatui. Em laminas rectangu-
lares , dando origem a pequenos 
crystaes ; outras vezes coadunadas 
e divergentes á maneira de leque. 

Subsp. J.* Urânio Oxydado Pulverulento. 
Ocre d'urane; Broch. Amarello-ver-
doengo. Em pequenas massas. Fra-
ctura , terrea: ou em pó , á super-
fície de outros mineraes d'Uranio. 

Pertence aos terrenos 
primitivos. É pouco es-
palhado na natureza. 

I 

Desconhecidos. 

Vrane noir; Broch. Peehblende ou Blende 
de p è z ; Widenuiann. 

Tem o mesmo jazigo 
da Especie precedente. 

Desconhecidos. 

j 

» 

i 
f 

• « 



12.4 TABOA 

C l . A S S E 

IV. 

Metaes, 

Ouimr.i 
I. 

Metaes 
Fra 
geis 

F . S P E C I E 

X I I I . 

AIangane-
sio Ale* 
talloide. 

N E G R O R 

com as-
pecto de 
ferro. 

Branco: 
um pou-
co ama-
rellado : 
quasi 
com o 
brilho da 
prata. 

X I V . 

Manganc-
sio Des-
lustrado. 

C ô a . T R A H S P A 

Negro. 
Escuro. 
Escuro-

Opaco. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O U 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

4,736 

Crystallizado. Dissemi-
nado. Ainorpho. Tex-
tura , lamellar. Fibrosa. 
Radiada. F'acil de que-
brar. Inquinamento, 
negro. Rasura, negra, 
sem brilho. 

Infusivel ao maçarico 
sem addição. 

Composição da i .* 
Varied.: 
Oxydo amarello 

de Mangaue-
sio 44 

Oxygenio . . . . 4 2 

Oxydo de ferro 
escuro . . . . . 3 

Carbonio . . . i , 5 
Silica 5 
Perda 4,5 

Cordier, e Beau-
nier no Manganesio 
do Piemonte. 

Em massa. Em fra-
gmentos de diversas 
figuras. Disseminado. 
Textura , compacta. 
Terrea. Fractura, ou 
desigual de pequenos 
grãos, passando tam-
bém á fractura unida: 
ou á conchoidal , sem 
lustre: ou terrenta.Du-
ro: a ponto de riscar 
o vidro: ou friável; eaté 
pulverulento. Inqui-
nante em inaior grão 
do que a Especie pre-
cedente. 

C A R A C T E B E S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico é infusi-
vel. Calcinado, tor-
na-se cscuro-denegri-
do. Dá ao vidro do 
bórax uma côr arro-
xada. 

Composição: 
Oxydo de AIangane-

s i o , ein que a pro-
porção do oxygenio 
varia de a 5 — 5 o 
contendo, as mais 
das v e z e s , i 3 — 1 8 
de ferro: \ — 14 de 
baryta. 



LX Vl II. >73 

S R H O W T M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . 

Varied. i," Manganesio MetalIoide Calybi-
no. Manganèse métalloide calybin; 
Brong. Manganèse oxide métalloide; 
Haúy . Alanganèse gris rayonnê ; 
Broch. Tem o brilho de ferro. Mui-
to frágil: divisível em prismas 
rhoinboidaes . Sècco ao tacto. U-
mas vezes com textura f ibrosa , ou 
radiada {Manganèse oxydé métal-
loide aciculaire; Hai iy . ) : outras de 
textura IameIiar (Manganèse gris 
Iamelleiix; Broch.) . Pócle confundir-
se c o m o ant imonio sulfurado ; ou 
c o m o ferro escuro f ibroso: mas 
dist ingue-se do pr imeiro , na infu-
sibi l idade: do s e g u n d o , pela sua 
rasura negra. 

Varied. a.» Mangauesio Métalloide Argenti -
no. Manganèse oxydc argentin; 
Haiiy. Eeitme de manganèse; W i -
denmann. C ò r , branca: ou ama-
rellada ; com brilho quasi argenti-
no. Em filamentos del icados e si-
nuosos : ou em pequenas massas , 
compostas de grãos , ou palhetas 
brilhantes: ou em finas camadas , 
cobrindo o ferro spathico. Quebra-
se entre os dedos. Rasura , macia 
ao tacto. 

J A Z I G O . 

Encontra-se só nos 
terrenos primit ivos em 
fragmentos arredonda-
dos: ou em bètas: ou em 
camadas. 

Manganèse terne ; Brong. 

Varied. i M a n g a n e s i o Deslustrado Com-
pacto. Manganèse gris compacte ; 
Broch. Compacto em massas ; ou 
fragmentos tuberculosos: ou den 
driticos. Fractura , unida: e d'ordi-
n a r i o , concho ida l , sem lustre. Du-
ro. Algumas vezes faz mover a 
agulha magnética. 

Varied. i . ' JIangauesio Des lustrado Ter-
roso. Manganèse gris terrevx; Broch. 
Negro . Escuro-earregado. Escuro-
roxo. T e x t u r a , terrea. Mtiito I.jve. 
Excess ivamente inquinante. Con-
tém maior porção de ferro. 

Acha-se , bem como 
a especie precedente , 
nos terrenos primit ivos 
Também se encontra em 
fórma de deposi tes : d 
aggregados: e talvez de 
bètas , nos terrenos se 
cundarios : mormente 
nos leitos da cal carbo-
natada. 

Usos . 

Serve nas fabricas do 
vidro e de louça. Em 
pequena dóse tila ao vi-
dro a côr amarella , que 
Ihe dão os combustíveis . 
Em maior quantidade 
faz o vidro roxo . Empre-

a-se na Pintura sobre 
a porcel lana: na prepa-

açao do acido uiuriati-
co oxygenado (ou ex-
tracção do C h l o r o ) , m u i 
util para o branquimen-
to dos p a n n o s ; e para 

dc-sinfectadores. To-
dos estes usos são pro-
prios da F.specie X I V . 

A 2." Variedade da 
mesma Especie X I V , ou 

Manganesio deslustra-
do terroso , de Devons-
hire, conhecido pelo no-
me de Blaci-Ii ad, entra 
na compos ição da louça 
preta ingleza. 



TAROA 

C L A S S E 

I V . 

O B D E M 

1. 
E S P E C I E 

X V . 

C Ô B . TB vssr A-
EESCIA. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó B M V : T E X T U B A : 

F B A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes. Metaes. 
Frá-
geis. 

Manga-
nesio 
Lit i ioi-
de. 

X V I . 

A còr va-
ria entre 
o bran-
co : o ro-
sado: e o 
amarel-
lo. 

Opaco. 
Trans lú-

cido nas 
extremi-
dades. 

Em massas tuberculo-
sas. A m o r p h o . Fractu-
ra, des igua l : urnas ve-
zes escamosa : outras 
lamellosa. Aspecto , Ia-
pideo. Duro ; risca o 
vidro. Em geral é sem 
lustre; mas tem alguns 
poutos brilhantes. 

Infusivel ao maçari-
co. Auguientando de 
temperatura , faz-se 
mais escura a sua côr , 
qualquer que ella se-

Ja-
Compos ição : 

O x y d o de Man-
gancsio . . . . 4 8 

Acidocarbonico 49 
Ferro 8 

ou mais. 
M. Lampadius em 

mineral de Mangane-
sio de Kapuic. 

Metaes. Metaes. 
Frá-
geis. 

Manga-
nesio 
Sulfura-
do . 

X V I I . 

Cinzento-
denegri-
do. 

Escuro. 

Opaco . 3 , G 5 

Amorpho. Textura , 
granosa.Fractura, des-
igual: granulosa : ou 
um p o u c o lamel losa: 
fazendo apparecer 0 
bri lho metal l ico. Rasu-
ra , ainarella-verdoen-
ga sem lustre: f icando 
a parte raspada luzen-
te. Friável. 

Infusivel ao maçari-
co. Ueduzii lo a p ó , e 
lançado no acido sul-
furico di luido , des-
envo lve rapidamente 
0 gaz hydrogenio sul-
furado. 

Compos ição : 
Manganesio pou-

co oxydado . . 85 
Enxofre i 5 

Vauquel in . 

Metaes. Metaes. 
Frá-
geis. 

Manga-
nesio 
Plios-
phata-
do. 

Escuro-a-
verme-
Iliado: 
decli-
nando 
para ne-
gro. 

Opaco . 3 , 9 5 

Amorpho. Textura , 
c o m p a c t a : algumas ve-
zes lamellosa. Fractu-
ra , sem lustre : ou 
luzente: quasi res ino-
sa. Rasura, verinelha-
carregada; passando 
para a escura. P o u c o 
duro. 

Ao maçarico funde-se 
facilmente em esmalte 
negro. Solúvel 110 aci-
do nitrico. 

Composição : 
O x y d o de Man-

ganesio . . . . \ i 
O x y d o de ferro 3 i 
Acido phospho-

rico 27 
Vauquel in . 



L X I X . 1 7 5 

S Y H O K Y M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 1 

Manganèse rouge ; Broch. 

Varied. i .* Mangancsio Lithoide Branco. 
Em massas turberculosas brancas. 

Varied. a.a Mangancsio Lithoide Rosado. 

Encontra-se a i.« Va-
riedade na mina de Ka-
pnic, na Transi lvania , 
a c o m p a n h a d o do cobre 
c inzento ; c h u m b o , zin-
co e ferro su l furados ; 
q u a r t z o , etc. etc. 

A Var ied . 1.» acha-se 
também e m Nagyag, na 
Transi lvania , fazendo 
parte da ganga de tellu-
rio aurifero. 

Os Russianos fazem 
caixas da 2 a Var iedade , 
Manganesio l i thoide ro-
s a d o , da mina d'Or-
Ies, perto de EAatherin-

bourg, l indas pe la sua 
bella côr de rosa. 

Manganèse Sulfure ; Brong. F.ncontra-se em Na-
g)ag, na Transi lvania , 
associado ao tellurio 
aurifero em pequenos 
veios : ou em pequenos 
depósi tos . Ha noticia de 
se ter achado em Cor-
nouaiUes; e d izem que 
existe nas minas de Gua-
naxuato; n o México , 
unido ao tel lurio. 

Os Russianos fazem 
caixas da 2 a Var iedade , 
Manganesio l i thoide ro-
s a d o , da mina d'Or-
Ies, perto de EAatherin-

bourg, l indas pe la sua 
bella côr de rosa. 

Fer phosphaté; Broch. 

< 

Encontrou-se na Fran-
ça , junto a Liinoges, 110 
meio dos gran i tos ; e no 
mesmo veio de quartzo , 
que continha b e r j l l o s . 

Os Russianos fazem 
caixas da 2 a Var iedade , 
Manganesio l i thoide ro-
s a d o , da mina d'Or-
Ies, perto de EAatherin-

bourg, l indas pe la sua 
bella côr de rosa. 



TABOA 

C L A S S E 

IV. 
O R D E T W 

X. 

E S P E C I E 

XVIII . 
Côr.. T R V-ÍSPA-

R E S C I A . 

P R S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M V : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R VCTERF.S 

C H Y M I C O S . 

.Metaes. 

! 

Metaes 
Frá-
geis-

Cobalto 
Arseui-
cal. 

X I X . 

Branco-
brilhan -
te: ex-
posto ao 
ar, per-
de , al-
gumas 
vezes, o 
br i lbo , e 
declina 
para ro-
xo. 

Opaco. 7>7* 

Fórma, cubica. Oetaé-
dra: ou outra derivada 
d'alguma d'estas, com 
diversas modificações. 
Concrecionada. Amor-
pho. Fractura, grano-
sa , de grão fino e cer-
rado. Frágil. 

Exposto á chamma 
d'uma vela , deita 
um fumo branco, e 
exliaia um cheiro 
d'alho muito activo. 
A'acção do maçarico, 
augmenta este fumo: 
e o fragmento, en-
saiado por meio d'el-
Ie , fica sendo attra-
hivel pelo iman. Fun-
dido cotn o vidro do 
bórax , communiea-
Hie uma liella côr 
azul. Dissolve-se no 
acido nitrico, produ-
zindo logo uma viva 
effervescencia.E com-
posto de Cobalto , 
arsénico e ferro : al-
gumas vezes contém 
prata e niccolo. 

Klaproth. 

Cobalto 
Cinzento. 

Branco , 
de bri-
lho me-
tallico ; 
matiza-
do de 

cinzento. 

Opaco, 6 ,33 
6,45 

F ó r m a , octaédra. Do-
decaédra. Icosaédra. 
Amorpho. Textura , 
muito lamellosa : no 
que differe do Cobalto 
Arsenical. Os seus crys-
taes são brilhantes, 
l impos; e alguns assas 
volumosos. Duro. Scin-
tillante; dando cheiro 
d'alho muito sensível. 

Ao maçarico reduz-
se em globulo dene-
grido e quebradiço; 
desenvolvendo cheiro 
d'allio muito forte. 
Comniunica ao vidro 
do bórax a belia còr 
azul. 

Composição : 
C o b a l t o . . . . 36 ,66 
Arsénico . . . 4 9 
E n x o f r e . . . . 6 ,5 
Ferro 5,66 
Perda a , i 8 

M. Tassaert no Co-
balto Cinzento de Tu-
naberg. 



L X X . 

S Í M O I T Y M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Cobalt arsenical; Brong. Hai iy . Encontra-se em bètas 
no grani to : no gneis 
no sehisto arg i l loso: e 
também em terrenos 
de formação posterior 
mas nestes é mais raro 
Acompanha nas bètas 
differentes mineraes me-
tal licos , especialmente 
os de b i s m u t h o , prata e 
cobre pyr i toso .Tem por 
gangas o quartzo , a cal 
carbonatada , e algumas 
vezes a baryta sulfatada. 

O Cobalto Arsenical 
é um dos mineraes de 
Cobalto , com que se 
prepara a safra , que 
serve para dar a còr 
azul aos esmaltes gros-
seiros ; e á louça ordi-
naria: e a bella tinta 
azul , chamada azul 
d'esmalte , que tem mui-
to uso nas manufacturas 
de louça fina; de porce-
lana ; de v idro; d'esmal-
tes f inos ; na pintura a 
fresco , etc. 

Cobalt gris; Brong . Haiiv. Cobalt éclatant; 

Broch ? 

;> 

0 Cobalto Cinzento , 
que appresenta crystaes 
mais p u r o s , br i lhantes , 
e mais v o l u m o s o s , é o 
de Tunaberg, na Suécia: 
acl ião-se estes crystaes 
incluidos em cal carbo-
natada laminar, existen-
te no interior de talco 
schistoso , a qual encer-
ra também cobre pyr i -
toso. 

Tem os mesmos usos , 
que a Especie preceden-
te: além disto é o mine-
ral de C o b a l t o , de que 
Thenard se sérvio para 
obter a composição d'u-
ma nova tinta a z u l , que 
pode empregar-se na 
Pintura a oleo e a colla 
(prést imo, que falta ao 
azul d 'esmalte) , e que 
por isso inteiramente 
suppre a t inta, chamada 
azul ultramarino (Outre-
mer dos Francezes) , pre-
parada com o lazu l i the , 
que é de um preço ex-
cessivo. 



178 TABOA 
— — — 

C L T S S E 

I V . 

O R O E M 

I. 
E S P E C J E 

X X . 

I Metaes. Metaes 
Frágeis. 

Cobalto 
Oxyda-

Negro. 
Negro - a-

zulado. 
Escuro-a-
marella-
do. 

Pardo. 
Cinzento-
amarella-
do. 

Branco-a-
marella-
do. 

Amarello 
de palha. 

X X I . 

Cobalto 
Arsénia-
tado. 

C Ô R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

Pnso E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

Opaco. 

Verme-
lho - ro-
xo. 

Côr de 
flor de 
pece-
gueiro. 

Cordero-

Máximo : 
a,4a 

Fórma , em mas 
sas terrosas : mais ou 
inenos compactas: ai-
gumas vezes muito 
friáveis: 011 cellulares. 
Concrecionada. Fra 
ctura, terrea. Resino-
sa. Conchoidal. Pelo 
attrito d'um corpo 
solido adquire bri-
lhantismo vivo e gor-
do. 

Ao maçarico é infu-
sivel. Dá a còr azul 
muito sensível ao vi-
dro do bórax. Inso-
lúvel no acido nitri-
co. 

Contém (commum-
ineute) ferro e arsé-
nico. 

Translú-
cido. 

Opaco. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Fórma , acicular. Pul-
verulenta Textura , 
radiada. Fibrosa. Ter-
rea. Frágil. Rasura , 
da mesma côr da 

Insolúvel no acido 
nitrico. Ao maçarico 
sem addição é infu-
sivel : decompoem-se 
ein parte: volatiliza-
se o arsénico, e fica 
o Cobalto oxydado 
negro. Colora d'azul 
o vidro do bórax. 
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S Y K O N Y M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Cobalt oxydè noir; Haiiy. Cobalt terreux noir; 

Broch. 

Varied. i . a Cobalto Oxydado Mammil loso; 
Haiiy. Em massas com fórma de 
rins , ou de uvas. 

Varied. a.' Cobalto Oxydado Terroso. Co-
balt terreux noir friable ; Broch. 
Consistência fr iável: ou pulveru-
lenta. 

Varied. 3.' Cobalto Oxydado Vitreo. Cobalt 

terreux noir endurci; Broch. Em 
massa compacta: de fractura vi-
trea : ou cellular á maneira d'esco-
ria. 

Varied. 4-a Cobalto Oxydado Escuro. Cobalt 

terreux brun ; Broch. Côr, escura: 
declinando para amarella, Fractu-
ra , terrea de grão lino. 

Varied. 5 "Cobalto Oxydado Amarello. Co-
balt terreux jaune; Brocll. C o r , 
amarella de pa lha: passando á 
branca-ainarellada. 

Ex i s te , ordinariamen-
te , misturado com as 
outras especies do Co-
balto. No interior das 
suasmassasobservão-se , 
algumas v e z e s , nodoas 
avermelhadas do Cobal-
to Arseniatado. Em ge-
r a l , tem quasi o mesmo 
jazigo e associações , 
que o Cobalto Arseni-
cal. 

O Cobalto Oxydado 
negro , sendo p u r o , é o 
mineral de Cobal to , de 
que se obtém o mais 
bel lo azul d'esmalte , e 
com maior facilidade. 

T 

Cobalt terreux rouge ; Broch. 

Varied. I C o b a l t o Arseniatado Acicular. 
Fleurs deeobalt; Broch. F,m fórma 
d'agulhas , ou varetas de lgadas , 
achatadas , roxas e bri lhantes , 
divergindo d'um centro cotnmum. 

Varied. J.A Cobalto Arseniatado Pulveru-
lento. Cobalt terreux rouge pulvé~ 

rulent; l iroch. C ò r , de flor de pe-
cegueiro; passando ao vermelho 
de rosa ; ou ao branco-averme-
lhado. Textura , terrea , de grão 
fino. Encontra-se , dVrdinario , 
em camadas superliciaes muito 
delgadas: ou disseminado: raras 
vezes em massa. 

Os mineraes do Co-
balto pertencem mais 
aos terrenos primitivos. 
Esta Especie encontra-
se em muitas minas da 
Saxonia e daThuringia ; 
tendo por ganga o quar-
tzo branco , a argi l la , a 
baryta sulfatada, a cal 
carbonatada ferrifera: 
ou outras substancias 
metallicas, especialmen-
te mineraes de cobre. 
Apparece, com mais fre-
quência , em fórma de 
efflorescencias á super-
fície d'outros mineraes 
de Cobal to; mormente 
do arsenical. Acompa-
nha , muitas v e z e s , o 
niccolo arsenical , ou 
oxydado ; o bismutho , 
etc. 

N ã o se faz uso deste 
mineral , por se não en-
contrar em quantidade 
suf l ic iente , para mere-
cer o trabalho da lavra. 

i 

i í 

i 



12.4 TABOA 

C L . A S S E 

IV. 

Metaes. Metaes 
Frágeis. 

O R D E M 

I. 
E S P E C I E 

X X I I . 

Tellurio 
Nativo. 

C Ò R . T R A N S P A -

R E H C I A . 

Branco-
argenti-
no. 

Branco 
de esta-
nho. 

Amarello-
pallido. 

Cinzento-
sombrio. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

5 , 7 Í 5 
8>y>y 

CrystalIizado em pris-
mas curtos de (i ou 
4 faces. Eiu prismas 
aciculares. Lainellifor-
me. Ainorpho. Textu-
ra , lamellosa. Tenro: 
inuito frágil. Inquina-
mento, denegrido. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico crepita: 
funde-se: arde facil-
mente com cliamma 
azul e viva: esfriaudo, 
cobre-se d'uina cry-
stallização radiada. 
Seu oxydo é branco. 
Volátil; e desenvolve 
cheiro particular, que 
se assemelha ao do 
rabão. Por muitos de-
stes caracteres, pôde 
coufundir-se coiu o 
antimonio ; mas dif-
fere , porque o Tel-
iui io é inais tenro; 
sua còr approxiina-se 
mais á da prata; suas 
laminas (cTordinario) 
são inais pequenas ; o 
cheiro ao maçarico é 
diverso; e ultimamen-
te o le l lurio é preci-
pitado das suns disso-
luções pelo antimo-
nio. 

Composição : 
Varied. i . 1 

Tellurio 9a,fi 
Ferro 7,2 
Ouro 0,2 

Varied. 2.A 

Tellurio 60 
Ouro 3o 
Prata 10 

Varied. 3.» 
Tellurio 45 
Oui-o 27 
Chumbo . . . . 19,5 
Prata 8,5 
Um átomo de enxo-

fre. 
KJaproth. 



LXXIIÍ. 

S Y H O N Y M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

Or blanc; Deborn. Silvanite; Kirwan. 

Varied. i . a Tel lurio Nat ivo Ferrífero. Telltt-
re natif fcrri/ere et aitrifcre ; Haúy. 
Silvane natif; Broch . Km pequenas 
laminas d'uin branco d'estanho , 
dec l inando para amarellas , e de 
um brilho v ivo . 

Varied. a.a Te l lur io Nat ivo Graphico . Tel-
Iure natif aurifere et argentifere 
graphique; Haúy. Silvane graphiquc; 
Broch . Ein agulhas prismaticas 
d'um branco d'estanho , dispostas 
de maneira , que representao le-
tras. 

Varied. 3." Tel lurio Nat ivo Plombifero 
Tellure natif aurifere et plombifere ; 
Haúy . Silvane blanc e Silvane Ia-
mellcux; Broch. C ô r , amarellada. 
Cinzeuta-sombria . Textura , la-
m e l l o s a , de laminas um pouco 
f l ex íve i s , mas não e lást icas: reu-
nindo-se (algumas vezes) em pris-
mas hexaédros mui to curtos. 

A 1." Varied. fórma 
pequenas bètas em uma 
montanha de trans ição , 
composta de cal car-
bonatada compacta , e 
grauwak , ein Fatzebay, 
na Transilvania. Segun-
do Patr in , acha-se tam-
bém nas minas de Bere-
zof, na Sibéria. 

A 2.a encontra-se em 
Offenbanya , na Ti ansil-
vania ; acompanhada de 
cal carbonatada , ferro 
sulfurado , zinco sulfu-
rado , cobre c inzento e 
oura nativo , em pedra 
arenosa , que fórma bè-
tas em uma montanha 
porf id ica , cuja base é 
composta de siénite e 
cal carbonatada grano-
sa. 

A 3.a unicamente se 
tem achado em Nagyagt 
na Trans i lvania , asso-
ciada ao quartzo , man-
ganesio l i thoide rosado, 
cal carbonatada , z inco 
sulfurado , cobre cin-
zento , pyrites aurífe-
ras , etc. 

Ainda que o Tel lurio 
não tenha por ora uso 
nas ar tes , são interes-
santes as suas minas da 
a.a e 3." Variedades pelo 
ouro e prata , que c o n -
tém : a 3.a Variedade 
basta ser exposta ao fo-
g o , para deixar appare-
cer o ouro em pequenas 
gotas. 

1 



TA BOA. 

C E A S S E 

I V . 

O R D E M 

I . 

E S P E C I E 

X X I l l . 
CÔR . 

Branco-
argenti-
110 : de-
clinando 
para azu 
lado. 

T R V X S P A -

R E X C I A, 

Metaes Metaes 
Frágeis. 

Antimo-
nio Na-
tivo. 

X X I V . 

CÔR . 

Branco-
argenti-
110 : de-
clinando 
para azu 
lado. 

Opaco. Metaes Metaes 
Frágeis. 

Antimo-
nio Sul. 
furado. 

Cinzento 
de chum-
bo. 
Cinzento 
d'aço. 
Azulado. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U K V 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

6,7021 

Fórma, reniforme. A-
morpho. Textura, la-
mellar: com as laminas 
parallelas ás faces de 
um octaédro regular 
ou ás de um rhomboi-
dal: ou confusamente 
dispostas e pequenas 
Macio ao tacto. Tenro : 
fácil de quebrar. 

4 , I 

4,5 

Fórma , acicular: sen-
do as agulhas outros 
tantos prismas de 
planos , terminados 
por uma pyramide de 
4 faces ; e com bri-
lho metallico muito 
vivo. Cyliudroide. A-
morplio.Textura, com 
pacta. Lamellosa. Aci-
cular. lladiada. Tão 
frágil, que basta car-
regar-lhe com a unha 
para o quebrar. Rasu-
ra , negra. Muito i 

3uinante. Pelo attrito 
á o cheiro sulfuroso. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Solúvel no acido nitri-
co : deixando um de 
posito esbranquiçado. 
Ao maçarico funde-se 
facilmente: dando fu 
m o , e um oxydo , que 
communica ao vidro 
côr amarella. 
Composição: 

Antimonio . . 0 ,98 
Prata 0,01 
Ferro 0 ,0025 

Klaproth. 

Funde-se mui facil-
mente ao maçarico 
lançando fuino bran 
c o , e cheiro sulfuroso 
e até basta a simples 
chamma d'uma véla , 
para o fundir. 
Composição : 

1.* Variedade : 
Antimonio . . . 7 4 
Enxofre . . . . 2 6 

Bergman. Proust. 
A 2." Variedade é 
mesmo Antimonio Sul-
furado, misturado ac-
cidentalmente com c 
arsénico, ferro, prata, 
e alguma vezes com o 
ouro. 



LXXIIÍ. 

Subsp. Antimonio Nat ivo Arsenifero. Fór-
m a , IamelIar: ou ondeada. Fra-
c tura , escamosa. Conchoidal . Ap-
presenta facetas mais pequenas e 
mais bri lhantes , do que as do An-
t imonio Nat ivo destituído d'arse-
nico. Exposto ao f o g o , lança f u m o 
branco e che iro d'alho ac t ivo: 
basta a p e r c u s s ã o , para lhe fazer 
cxhalar este cheiro , ainda que 
menos intenso. Compos ição: An-
t imonio e Arsénico , unidos no 
estado metall ico : variando a 
quantidade do arsénico de 0 , 0 2 
até o , i f í . 

S V I R O I Í Y M I A . : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . 

É muito raro o Anti-
monio N a t i v o : acha-se , 
em fórma de rins, 11a caí 
carbonatada spathica , 
em Sahlberg, na Suécia. 
Com ganga de q u a r t z o , 
nas bètas d'iima monta-
nha de g n e i s , em Alie-
mont, perto de Greno-
ble. O Arsenifero acha-
se também na mina de 
Allemont. 

Usos . 

Antimoinc gris; Broch. V. Ant imonio cru. 

Varied. i . a Ant imonioSul furado Puro. Com-
prehende as seguintes Sub-Varie-
dades: A. De textura c o m p a c t a : 
fractura, desigual e granosa: An-
tirnoine gris compacte ; Broch. E o 
menos c o m m u m . B. De textura 
lamel losa: Antimoine gris Iamel-
Ieux ; Broch. C. De textura radia-
da : Antimoinc gris rayonné; Broch. 
Coniposto , ou de grossos c i l i n -
dros , abertos em pequenos regos , 
e que na fractura longitudinal ap-
presentao faces d'uni pol ido mui 
v i v o : Antomoine sulfure cy lindroi-
de; Ha i iy . : ou de agulhas de 
mediana grandeza , reunidas em 
fascículos: Antimoine sulJuré aci-
culaire; Haiiy. Todas estas Sub-
Variedades appresentao , muitas 
v e z e s , côres metall icas mui vivas 
e mui variadas. 

Varied. a.a Ant imonio Sulfurado Capilla 
Haiiy. Antimoine en plumes ; Broch. 
Em prismas muito finos e muito 
fr iáve i s , d'um cinzento sombr io , 
ou azu lado; misturados- ou con 
glutinados. 

Varied. 3.» Ant imonio Sulfurado Argenti-
fero ; Haiiy. Argentgris antimonial 
Ptonié-de-Lisle.Em crystaes prismá-
ticos pouco distinctos, terminados 
ein vertices diedros : superíicic 
c o m estrias muito f icas . 

É a única Especie dos 
mineraes d'Antimonio , 
que se tem encontrado 
em massas , ou em bètas 
dVxtcnsao considerável. 
Pertence mais aos terre-
nos pr imi t ivos , que aos 
de formação posterior. 
Acha-se em bètas no 
gne i s , no schisto argil 
Io so , e tc . ; umas vezes 
só ; outras com diffe-
rentes substancias: suas 
gangas mais frequentes 
são o quartzo e baryta 
sulfatada : também 
acompanhao o ferro sul-
furado; o z inco sulfura-
do ; a cal carbonatada 
e Auatada j etc. 

Na mina d*ouro de 
Nagyag é associado ao 
tellurio nat ivo graphico 
e ao cobre c inzento . 

D a Especie X X l V , 
Ant imonio S u l f u r a d o , 
é que sc exti ahe o Anti-
monio , de que se faz 
uso nas Artes. 

Este metal entra 11a 
ompos içao da l iga , de 

que sao feitos os espe-
lhos dos telescopios : 
mistura-se ao e s t a n h o , 
para lhe dar maior du-
reza : combinado com 
quatro partes de c h u m -
bo (com pouco dif feren-
ça) fórma a liga , de que 

fazem os typos ou 
caracteres d ' imprensa; 
e este é o seu maior con-
sumo. 

Os o x y d o s d'Antimo-
nio são empregados em 
varias manufacturas , na 
qualidade de matérias 
colorautes ; principal-
mente para darem as 
côres pardas , amarellas 
e alaranjadas. 

A Medicina faz grande 
uso de varias prepara-
cos antimoniaes. 



184 TABGA 

C L A S S E 

IV . 

Metaes. 

O R D E M 

I . 

Metaes 
Frágeis, 

E S P E C I E 

X X V . 

Ant imo-
n io 
Oxyda-
do . 

C Ò R , 

XXVI. 

Braueo 
de madre 
pérola. 

Amarella-
do. 

T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

Trauslu-
c ido . 

Opaco . 

F ó r m a , prismática. 
Acicular. Pulverulen-
ta. Amorpho . Textu-
ra , lamellosa , cm 
uma só direcção. Mui-
to tenro. Friável. Ra-
sura , branca. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Ant imo- Verme-
nio H y - lho-som-
dro-
Sulfu-
rado. 

brio . 
Côr de 
tijolo ; 
com lu-
stre me-
tallico 
o u sem 
elle. 

Amarella-
do . 

Opaco . No acido nitrico tor-
branco. Arde 

Fórma , acicular. 
Amorpho . T e x t u r a , . . . . . . 
f ibrosa. Badiada. M u i - c o m chamma azula 
to friável; e a t é pulve-jda. Ao maçarico voia 
rulento. R a s u r a , da * : i :-~ — — r- J 

Solúvel no acido n i -
trico sem effervescen-
cia. Ao maçarico cre 
p i ta : volati l iza-se iu 
t e i ramente , ou em 
parte: algumas vezes 
funde-se. 
Composição : 

Oxydo d'Anti-
monio 0 , 8 6 

Silica 0 , 0 8 
Ferro o , o 3 

Vauquel in no An-
t imonio Oxydado de 
Allemont. 

còr da massa. 
tiliza-se era fórma de 
f u m o ; dando um fra 
co cheiro d'enxofre. 
Compos ição : 
Varied. 1.» 

Antimonio . , . 0 , 6 7 
Oxygenio . . . 0 ,11 
Enxofre 

Klaproth em uma 
amostra de Hrauns-
dorf. 



LXXIV. 

S Y K O K Y M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S , J A Z I G O , Usos . 

Antimoint Hane , e Ocre d'Antimoine; Broch. 

« 

Encontra-se guarne-
cendo cavidades , em 
bètas de c h u m b o sulfu-
rado : formando uma 
crusta sobre o Antimo-
nio Nat ivo: em consis-
tência terrosa á superfí-
cie , e na vis inhança do 
Ant imonio Sulfurado. 

Os usos são os mes-
mos ; mas só se empre-
ga com vantagem a E s -
pecie X X I V . 

Antimoine rouge ; Broch . 

Varied. i.» AntimonioHydro-Sulfurado Aci-
cular ; Haúy. SouJre doré natij'; 
Romé-de-Lisle . Em pequenas agu-
lhas de um vermelho-sombrio; com 
esplendor quasi metall ico. 

Varied. 2." Antimonio Hydro-Sulfurado 
Amorpho . Kermès mineral; Romé-
de-Lisle. Côr de tijolo , sem lustre: 
algumas vezes amarellada. É mis-
turada , d 'ordinario , com peque-
nos ci-jstaes d'en.\ofre. 

Acompanha em vários 
lugares os outros mine-
raes d'Antimonio. 

I : % < ;, 



I 86 TABOA 

C L V S S E 

I V . 
O u m u i 

í . 

! E S P E C I E 

X X V X t 
Côa. T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P F . S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F V S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Frá-
geis. 

Bisniu-
tho Na-
tivo. 

Branco-
amarel-
lailo. 

Branco 
de prata, 
tirando 
para ver-
melho. 

Opaco. 9 , 0 2 0 2 

Fórma , em massa. Em 
pequenas laminas dis-
seminadas na ganga: 
on superíiciaes. Den-
dritica. Raras vezes 
crystallizado. Textura, 
lamellosa: com as la-
minas parallelas ás fa-
ces de um octaedro 
regular. Frági l ; mas 
achata-se alguma cou-
sa , antes de quebrar. 

Dissolve-se facilmen-
te no acido nitrico , 
com effervescencia , 
espalhando uma nu-
vem verdoenga: é 
precipitado desta dis-
solução pela agua , 
em estado d'oxydo , 
em fórma de pó bran-
c o . F1Uiide-Se á c l i a m -
ma d'uma véla. Ex-
posto sobre um car-
vão , ao maçarico, 
volatiliza-se inteira-
mente , deixando uma 
especie de fumo es-
branquiçado sobre 0 
carvão. Õ seu o x y d o , 
era pequena quanti-
dade , torna 0 vidro 
mais fusivel e mais 
liquido , sem lhe dar 
côr alguma.Era maior 
dóse dá-lhe uma tinta 
amarellada. Raras ve-
zes se encontra puro; 
quasi sempre contem 
uin pouco de cobalto 
e arsénico. 



LXXV: J 8 7 

S X I C O B T U I A : S O B S P K C I E S : V A B I E D A D E S . 

Sitmuth natif; Broch. Hai iy . 

J A Z I G O . 

Acha-se nas bètas das 
montanhas primitivas , 
acompanhando , d'ordi-
nário , os mineraes de 
c o b a l t o , e com especia-
lidade o cobal to arseni-
cal. Encontra-se tam-
bém associado a muitas 
outras substancias me-
tallicas , c o m o são o nic-
co lo arsenical e o x y d a -
do ; o arsénico , e algu-
mas vezes o c h u m b o ; o 
ferro e z inco sulfurados; 
e prata nativa : servem-
Ihe de gangas a cal car-
bonatada , a baryta sul-
fatada , o quartzo com-
mum e o jaspe vern 
lho. D i z e m que se en-
contra Bismutho disse-
minado e m W a c k e (que 
segundo os Neptunistas 
pertence aos terrenos se-
cundários) ; mas Bro 
chant suppõe , que t 
W a c k e , em que elle 
assim apparece , será em 
bètas. 

Emprega-se para dar 
ao estanho maior dure-

sem lhe diminuir a 
alvura. Pode servir na 
so ldadura: na copel la-
ç ã o da prata e ouro . Seu 
o x y d o communica ao 
esmalte e ao v idro uma 
côr amarella, semelhan-
te á que lhe dá o c h u m -
bo . O m e s m o o x y d o 
bem l a v a d o , junto ao 
o u r o na proporção de 
uma decima quinta par-
te , emprega-se na ctou-
radura sobre a poreel-
lana. Applica-se na Me-
d ic ina , c o m o antispas-
m o d i c o , nas convulsões 
d o estomago. 

Usos . 



2 TABOAt 

C L . I S S E 

I V . 

Metaes. 

O R D E M 

1. 

Metaes 
Frá-
geis . 

F . S P E C I E 

X X V Llí. 

Bismutho 
Sulfura-
do. 

X X I X . 

Oxyda-
do." 

C Ò R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

Cinzento jOpaco. 
de chum-
bo , ti-
rando le-
vemente 
para a-
marello. 

Bismutho Amarello 
verdoen 

Cinzento-
amarel-
lado. 

Amarello 
de palha. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : F . O U T R O S 
C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

6 , I 3 I 

Amorpho. Dissemina-
do. Em pequenos crys-
taes prismáticos asso-
velados. Tex tura , aci-
cular. Laincllar. Fra-
ctura , radiada: pas-
sando á latnellosa :ou á 
conchoidal . Alguma 
cousa inquinante. Mui-
to teuro. Macio ao ta-
c to . 

4 ,371 

Amorpho. Pulverulen-
to. FVaetura, ou des-
igual de grão fino: ou 
terrosa. Dest i tuido de 
brilho metallico. Ten-
ro : as mais das vezes 
friável. 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

Xo acido n i tr ico , a 
frio , dissolve-se sem 
effervescencia : no 
qued i f f ere do Bismu-
tho e antimonio na-
tivos. Funde-se á sim-
ples chamma d'uma 
vela: no que se dis-
tingue do c h u m b o 
sulfurado. Ao maça-
rico funde-se facil-
mente , desenvolven-
do cheiro su l furoso: 
não se volatil iza de 
t o d o , como acontece 
ao ant imonio sul fu-
r a d o , com q u e m mui-
to se assemelha. 

Compos ição : 
Bismutho 60 
Enxofre 40 

Sage. 
Esta Especie differe 
do Bismutho sulfuro-
so (Bismuth sulfurcux 
d'alguns Mineralogis-
tasFrancezes); o qual 
é o Bismutho Nati-
vo , que accidental-
mente contém um 
pouco d'enxofre; e 
que nem por isso so-
fre alteração sensivel 
nos seus caracteres. 

Dissolve-se no acido 
nitrico com efferves-
cencia. Ao macarico 
reduz-se facilmente a 
Bismutho metallico. 
Distingue-se do n i c -
colo oxydado e do 
cobre carbonatado 
verde pallido pela côr 
amarellada: e m a i s s e -
guramentepelaprom-
pta reduccão. 



LXXVI. 

S T K O K T M I A : S U B S P E C I E S : Y A E I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

Galene de Bismuth; Broch. É mui raro : d'ordina-
rio é acompanhado do 
Bismutho N a t i v o ; e tem 
os mesmos jaz igos , ser-
v indo- lhe de ganga o 
quartzo. 

Os usos são os mes-
mos , que os da Especie 
antecedente. 

Ocre dc Bismuth ; Broch, Esta Especie é mais 
rara a inda , que a prece-
dente: encontra-se á su-
perfície , ou na visinhan-
ca do Bismutlio Nativo. 

Os usos são os mes-
mos , que os da Especie 
antecedente. 



2 TABOAt 

C L A S S E 

IV. 
O R D E M 

II. 
E S P E C I E C O R . T R A K S P A -

I t E K C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 
F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 
C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

C A R A C T E R E S 
C H I M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Dú-
cteis. 

Zinco Ca-
lainina. 

II . 

Cinzento-
amarel-
lo-palli-
do. 

Amarello 
de mel. 

Averme-
lhado. 

Branco-
araarel-
lado. 

Diafano. 
Translú-

cido. 
Opaco. 

3 , 4 

3,5*3 

Crystallizado. EM pe-
quenas massas arre-
dondadas. Concrecio-
nado. Amorpho. Tex-
tura , compacta. La-
mellosa. Granosa. Ra-
diada. Fractura ,lamel-
lar. Desigual. Terrea. 
Muito electrico pelo 
calor. 

No acido nitrico re-
duz-se a gelea. Ao 
maçarico é infusivel: 
e não sofre mais alte-
ração , que a de fazer-
se opaco e pulverulen-
to: no que differe do 
mesotype, o qual se 
funde ao maçarico 
com effervescencia. 

Composição : 
Varied. i .a 

Oxydo de Zinco . 36 

Pelleti er. 
Varied. 3." 

Oxydo de Zinco 84 
Silica j i 
Ferro oxydado . 3 
ArgiUa i 

Bergman. 

Metaes. Metaes 
Dú-
cteis. 

Zinco 
Carbo-
natado. 

Branco-
cujo. 

Amarel-
Iado. 

Translú-
cido. 

Opaco. 

4: com pouca 
differença. 

Concrecionado. Amor-
pho. Fractura, sendo 
amorpho, compacta : 
no concrecionado , vi-
trea. Aspecto, lapideo, 
similhante ao da Espe-
cie precedente. Pouco 
duro. Nao se electriza 
pelo attrito. 

No acido nitrico 
quente d i sso lve-se 
com effervescencia. 
Ao maçarico é infusi-
vel. 

Composição: 
Zinco oxydado . yi 
Acido carbonico i3 
Agua i5 

M. ' Smithson no 
Zinco carbonatado da 
Carinthia. 
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S Y K O H Y M I A : S U B S I - E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

Zinc oxydé; Haiiy. Calamine; Broch. 
V . Calamina. 

Varied. i .« Zinco Calamina Lamelloso. Ca-
lamine lamclleiíse; Broch. F.in pe-
quenos crystaes , que conimuin-
mentc são prismas mui comprimi-
dos de seis planos , terminados por 
duas faces. Textura , lamellosa. Dia-
fano e l impido. E o inais puro. 

Varied. a.a Ziuco Calamina Cambiante ; 
Patrin. Em pequenas massas araa-
rellas de ine l , algum tanto arrui-
vadas. Translúcidas. Compactas : 
interiormente cheias de sombras ; e 
sempre coin a superfície de furta-
côres. 

Varied. 3.a Zinco Calamina Commum. Ca-
larnine cornmune; Broch. D'ordina-
rio em massas concrecionadas , cel-
lulares , avermelhadas: ou compa-
c t a s , brancas-amarelladas , susce-
ptíveis de pol imento. Impuro , em 
consequência do ferro , silica , ar-
gil la, e muitas vezes de outras sub-
stancias, com que o oxydo do Zinco 
se acha misturado. 

Acha-se nos terrenos 
de transição, formados 
de pedra d areia , ou de 
schisto , ou de cal car-
bonatada : nos secundá-
r ios ; e até nos d'allu-
vião : mas , segundo 
W e r n e r , nunca nos pri-
mitivos. E ó n n a p o r s i só 
camadas extensas no 
meio de outras camadas 
lapideas , ou metallicas : 
encontra-se associado a 
diversos mineraes de 
chumbo ; especialmente 
ao chumbo sulfurado ; e 
aos de cobre e prata : 
acha-se também mistu-
rado com o ferro terro-
so , com a cal carbona-
tada , quartzo e outras 
pedras siliciosas. 

O Zinco Calamina 
entra na confpos ição do 
latão ; e de outras ligas 
usadas nas Artes. Ex-
t r a h e s e d'elle o Zinco 
em r e g u l o , o qual en-
tra im mediatamente na 
composição das mesmas 
l igas: é empregado na 
construcção das pilhas 
galvanicas : reduzido a 
laminas , serve para vá-
rios utensi l ios: entra 11a 
preparação dos fogos 
d'arlificio , por ter a 
propriedade de arder 
com chamma branca 
mui brilhante: pode ser-
vir em vez do estanho , 
para cobrir os vasos de 
cobre.O seu oxvdo bran-
co sublimado pôde ser 
substituído com vanta-
gem ao alvaiade na pin-
tura a oleo ; por não ser 
funesto ã saúde dos Ar-
tistas , nem ter 0 incon-
veniente de atnarellecer 
ao ar. E applicado inte-
riormente 11a Medicina , 
como antispasmodico : e 
externamente, como des-
secante. 

Zinc carbonate ; Haiiy, Brgng. Acha-se em camadas , 
ninhos e veios , d'ordi-
nario , nos terrenos cal-
careos de transição : al-
gumas vezes nos calca-
reos secundários: é raro 
nos mais recentes. 

T e m os mesmos usos , 
que a Especie antece-
dente. 
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C L A S S E O R D E M E S P E C I E CÒR . 
IV. II. III. 

Metaes. Metaes Zinco Amarello. 
Du- Sulfura- Verme-
cteis. do. lho. 

Pardo. 
Negro; e 
com dif-
ferentes 
grada-
ções des-
tas côres. 

IV. 

Ferro Ar- Côr d'es-
senical. tanho. 

T R A K S P A -

R E K C I A . 

Diafano. 
Translú-

cido. 
Opaco. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I P I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

4 ,166 

Crystallizado; d'ordi-
nário era dodecaédra 
de planos rhorabos , 
com as arestas , ou ân-
gulos sólidos , substi-
tuídos por facetas: ou 
em tetraédra: ou octaé-
dra , diversamente mo-
iliíicados. Lamellar. 
Concrecionado. Amor-
pho. Textura , quasi 
sempre lamellosa, com 
a superfície das lami-
nas , muito brilhante: 
ou compacta: ou fibro-
sa. Mais tenro do que 

vidro ; pelo que se 
distingue do estanho 
oxydado.Rasura, acin-
zentada : ou escura-
a vermelhada. 

6 , 5 a 

Crystallizado , d'ordi-
nario , em prismas 
rhomboidaes. Bacillar. 
Acicular. Disseminado. 
Amorpho. Textura 
granosa, de grao filio 
Fractura , desigual : 
pouco brilhante. Scin 
tillante: suas faisc^s 
deixão um pequeno 
rasto d e f u m o branco, 
com cheiro d'alho mui-
to sensivel. Não tem 
acção alguma sobre a 
barra magnética. 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

No acido sulfurico 
desenvolve o cheiro 
muito activo do gaz 
hydrogenio sulfura-
do. Ao maçarico cre-
pita: funde-se a Igu mas 
ve/.es ein escoria : não 
produzch^mma azul, 
nein frocos brancos. 
As differentes analy-
ses desta Especie mos-
trão, que na sua com-
posição entra Zinco, 
ferro , enxofre e agua 
na proporção de 0,0.4 
até 0,06. Segundo 
Bergman é o ferro 
necessário , para que 
o Zinco se una ao en-
xofre. Em quanto ao 
estado , em que se 
acha o Zinco , confor-
me M. Guyton , é no 
de oxydação : e no 
estado metallico, se-
gundo M. Proust. 

Ao maçarico desenvol-
ve fumo branco com 
cheiro d'alho acti-
vo: e converté-se em 
11111 globulo de ferro 
frágil. Pela sua dure 
7.a, scintillação com 
cheiro forte 1'allio 
textura granosa . dif-
fere do cobalto arse 
nical e cinzento ; e da 
prata antimonial. 

Composição: 
Ferro O1Jil 
Arsénico . . . 0 ,579 

Lampadius. 
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Zinc sulfure y Haiiy. IIlenJe f Broc l i . 

Varied. I.« Zinco Sulfurado Amarello. Blen-
Je jaune; Brocli . C ô r , amarella 
de t o p á z i o : ou de resina : ou 
de enxofre. Phosphorescente ao 
mais pequeno attrito: manifestan-
do este fenomeuo até debaixo 
d'agua: e dando cheiro do gaz 
hydrogenio sulfurado. Contém 
d'acido f luorico o ,o . j ; Bergman 
em u m a amostra de Scharsenberg. 

Varied. a.a Zinco Sulfurado Escuro. Illende 
brune ; Broch . Côr , escura-ruiva : 
ou avermelhada. 

Varied. 3.» Zinco Sulfurado Negro . Blende 
noire; Broch. C ô r , negra : de-
cl inando , a lgumas vezes , para 
avermelhada. Opaco. Coutem 
maior porção de f erro , que as 
Variedades precedentes ; Ber-
gman. 

Varied. 4 a Zinco Sulfurado Compacto. 
Zinc sulfure eoncrétioné; Haiiv-
C ô r , negra de f e r r o , passando 
á c inzenta , coin algumas partes 
amarelladas. Compacto . Textura , 
fibrosa. Fractura, conchoidal na 
direcção transversal. Rasura , es-
cura avermelhada. N ã o é p h o s -
phorescente pe lo attrito. Ao ma-
çarico crepita: arde com chamma 
a z u l : dá cheiro d'enxofre. 

Acha-se quasi sempre 
fazendo parte das bètas 
metal l icas , nas monta* 
ilhas primitivas e secun-
darias ; e com mais fre-
quência ainda nas de 
transição. Acompanha , 
d'ordinario , o chumbo 
e fer io sul furados , o 
cobre pvritoso e o cin-
z e n t o ; a prata sulfura-
d a ; o ferro carbonatado 
e o o x y d u l a d o ; e o esta-
nho oxydado. Sua ganga 
mais c o m m u m é o quar-
t z o ; a cal carbonatada 
e a Anatada, e a baryta 
sulfatada. 

Emprega-se na com-
posição do latão : tira-
se del le o o x y d o de 
Z i n c o , que serve para 
fabricar o sulfato de 
Zinco do commercio , 
ou vitríolo branco , usa-
do na Pintura e na Phar-
macia. Ila pouco tempo 
começarão também a 
ser lavradas as minas 
de-ta Espec ie , para cx-
trahir delia o Zinco em 
regulo. 

1 

l 

Pyrite arsénieale eommune .' Brocli . V. 
Mispickel . 

Varied. Ferro Arsenical Argentifero. Pj-
rite arsenical argentijère; Broch. 
Competem-Ihe todos os caracteres 
da Especie: á excepção de ser mais 
branca e conter prata , cuja pro-
porção varia de I até iã por IOO. 

Parece pertencer aos 
terrenos primit ivos ; 
acha-se , c o m m u m m e n -
t e , nas bètas das mi-
nas d'estanho : acompa-
nha também as mina® 
de chumbo e z inco sulfu-
r a d o s , e do cobre pvri-
toso: tem por ganga o 
q u a r t z o , a cal carbona-
tada e fluatada. Encon-
tra-se também dissemi-
nado uus rochas. 

O Ferro , que se ex-
tralie deste mineral . é 
sempre quebradiço: por 
cujo mot ivo o fim daj 
sua lavra é obter o ar-
sénico oxydado . A \ a-j 
ried. Argentifera é I i j 
vrada na Saxonia e n o ! 
Chili , c o m o mina de 
prata. 

1 

l 

25 
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Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

Ferro 
Sulfu-
rado.* 

Còr de la-
tão. 

Còr de 
bronze. 

Averme-
lhado. 

Cinzento 
d*aço. 

Escuro. 

Opaco. 4 , I O 

4 , 7 4 

Fórma, crystalliza-
da. Laminar. Concre-
cionada. Dendritica. 
Textura, compacta. 
Fibrosa. FVactura , 
vitrea. Desigual , as-
pera de grãos de 
differentes grossuras. 
Conchoidal. Radiada. 
Scintillante : dando 
cheiro sulfuroso. 

Ao maçarico desen-
volve cheiro sulfuroso 
muito sensível: funde-
se , convertendo-se 
por fim em uma esco-
ria denegrida. 

Composição : 
Ferro no esta-

do metallico 53 
Enxofre . . . . 4 7 

M. Proust. 
Composição da 

Subsp . : 
Ferro no esta-

do metallico o,f i3i 
Enxofre . . . . o , 3 6 j 

Hatchett. 
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Pyrite sulfure use ; Broch. 

J A Z I G O . 

aried. i . a Ferro Sulfurado Crystall izado. 
Pyrite martiale commune; Broch. 
Appresenta muitas diversidãd 
de formas: as mais frequentes são 
n cubica: dodecaédra com planos 
pentágonos irregulares: icosaédra 
de faces triangulares. OffereceSuh-
Vnr iedades : A. Km crystaes quasi 
c ú b i c o s , com as faces um p o u c o 
convexas e cobertas d'estrias , dis-
postas de maneira , que as estrias 
d u m a são sempre perpendiculares 
ás estrias das faces adjacentes: Fer 
sulfure triglyplie ; Brong. B . E m la-
m i n a s , as mais das v e z e s , grossas , 
denteadas na m a r g e m : Fersulfure" 
dentellé; Hai iy . Pj ri te en cré te de 
eoq; Romé de-Lisle . C; Ein arbo 
r izaçoes , ou dendrites : Fer sulfure 
dendroide; Haiiy. 

Varied. Ferro Sulfurado Concrecionado. 
Em fórma de stalactites , ou con-
creções cyl indricas , ou globosas , 
ou mammil losas . 

Varied. 3." Ferro Sulfurado Radiado. Pyrite 
rayonné; Broch. Em massas, d'or 
dinario , isoladas , esfericas ; ou 
cvlindricas ; ou irregulares, mas 
sempre de contornos arredon-
dados ; superGcie aspera , pelos 
muitos ângulos s o l i d o s , que nelhi 
sobresáem: o interior f ibroso: com 
as fibras , ou raios convergindo 
para o centro das massas esferoi-
daes ; ou para o eixo d'aquellas 
que se approximao á fórma cv -
lindrica. 

Subsp. Ferro Sulfurado Magnético. Pyrite 
magnétique ; Broch. C ô r , amarella 
Avermelhada. Escura. Fractura 
desigual e aspera. Faz mover a bar 
ra magnética: propr iedade , qu< 
parece resultar de conter maior 
porção cie ferro , do que o Ferro 
Sulfurado Commum. 

O Ferro Sulfurad 
encontra-se em toda 
casta de terrenos; porér 
os seus jaz igos difíerem 

Igum tanto , segundo 

Usos . 

Lavra-se o Ferro Sul-
furado para extraliir 
d'elle Iiao o f e r r o , que 
seria de má qualidadi 
mas sim o enxofre : 

suas Variedades . O demara obter os sulfatos 
' ! C 1 1 -actura vítrea e aspera 

aclia-se nas bètas rnetalli-
cas^ ou lapideas; ou em-
pastado nasrochasprimi-
tivas. Encontra-se igual-
mente disseminado nas 
rochas secundarias ; e é 

ntre es tas , queordina-
riamente se observão os 
seus mais bellos crystaes 
cúbicos e dodecaédros . 
Além de acompanhar 

uitas substancias Iapi-
deas e metalheas nos 
seus differentes jazigos , 
encontra-se também em 

randes massas; c em 
aètas possantes e puras , 
sem mistura de outras 
matérias. O Ferro Sul-
furado Radiado acha-; 
nos schistos m a r n o s o s , 
nas argil las, greda, etc .; 
pertence pois mais parti-
cularmente aos terrenos 
de sedimento da ultima 
formação. Também 
encontra nas bètas do 
chumbo e da praia ; M 
W e r n e r . O Ferro Sul-
furado Magnét ico só s 
acha nos terrenos pri 
mitivos ; mormente em 
o schisto micaceo em ca-
madas , misturado com 
o ferro sul furado sin 
pies : é acompanhado do 
e s t a n h o , granadas , am 
ph iho le , e t c . ; M. Em 
nierlin 

e ferro e de alumiua : 
ou para apiovei tar o 
ouro e a prata , que de 
mistura contém , ás ve-
zes , accidentalmente. 

Do Ferro Sulfura-
o Magnético fazem-

se bons magnetes artifí-
iaes. 
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Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

Ferro 
Oxydu-
lado. 

Da còr do 
ferro me-
tallico , 
inclinan-
do um i s 
\ ezes pa-
ra negro, 
outras 
vezes pa-
ra còr de 
aço. 

Opaco. 4, »4 
4,y3 

Crystallizado em 
octaédro regular: ou 
em dodecaédro rhom-
boida l , cujas faces 
são estriadas paralle-
Iamente á grande dia-
gonal. F.m massa. Dis-
seminado. Arenoso. 
Textura , compacta. 
Fibrosa: com as fi-
bras paralielas: ou 
divergentes. Arenosa. 
Fractura, conchoidal. 
Granosa. Escamosa. 
Radiada. Rasura, ne-
gra. Exercita uma ac-
ção energica sobre a 
barra magnética. 

Infusivel ao maçarico 
sem addição : com-
munica ao vidro do 
bórax uma còr verde-
escura. É o ferro pou-
co o x y d a d o : e pro-
priamente um Deuto-
x y d o , segundo Thé-
nard. 

I-
1 
( 

( 
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Fer oxjdulé; Haiiy. Fer magnétique com-
mune ; Broch. * 

Varied. Ferro Oxydulado Iman. Fer oxj-
didé aimantaire; Brong. V. Ma-
gnete . Pedra Iman. Pedra de 
cevar. E o Ferro o x y d u l a d o , em 
que se observa a virtude magné-
tica no mais alto g r ã o : attrahe 
c o m muita facil idade a l imalha 
de f e r r o , e manifesta claramente 
pólos magnéticos. É a m o r p h o : 
de textura compacta : ou granu-
losa : ou escamosa. Sua c ô r , d'or-
d i n a r i o , é n e g r a , mais ou menos 
carregada ; mas t e m , ás vezes , 
partes Iapideas mis turadas , que 
o fazem esbranquiçado , ou par-
do-avermelhado: e nesse caso é 
menos enérgico o seu magnetismo. 

Pertence aos terrenos 
pr imit ivos: acha-se em 
bètas possantes: ou em 
camadas: ou entra na 
compos ição das st 
r o c h a s : algumas vezes 
fórma montanhas intei-
ras. As rochas , que 
d'ordinario o coutem 
são as do gneis , do 
schisto m i c a c e o , as ain-
phibolicas e as taleosas; 
e é nestas ultimas , q « e 
commummente se en-
contra disseminado em 
crystaes octaédros , ou 
dodecaédros muito re-
gulares e volumosos . Os 
mineraes , que com-
mummente o acompa-
n h â o , são as granadas , 

cal carbonatada , o 
ferro arsenical , o ferro 
e cobre sulfurados. Se-
gundo W e r n e r , tam-
bém se encontra nas 
rochas secundarias. O 
Ferro Oxydulado Are-
noso fórma depósitos no 
fundo dos val les; ou 
margem dos r i o s ; ou 
das rapidas e copiosas 
torrentes , parecendo , 

3ue a lavagem o separou 
as matérias terreas ou 

lapideas , que o enyol -

Os mineraes d'esta 
Especie constituem u m , 
objecto importantíss imo 
de mineração; particu-J 
larmente na Suécia 
N o r w e g a , onde os 1 
em maior abundaueia , ' 
e são os que fornecem 
o melhor ferro em bar-

, que se conhece . O 
seu producto , ordina-
riamente , é de 8o até 
90 por 100. O ferro de 
Oannemora, na Suéc ia , 
é com especialidade pro-
curado pelos Inglezes 
para o fabrico do aço. 

AVar iedade Iman faz-
se notável pelos u s o s , 
que resultão da sua 
grande virtude magné-
tica. 
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Metaes. Metaes Ferro Da còr Opaco, 
Dúcteis. Oligisto. do aço: 

algumas 
vezes 

5 , o i 
5 , 2 1 

\o maçarico sem ad-
dição é infusivel: uão 
dá fumo , nem cheiro. 
Branquea o carvão , 
sobre que é aquecido. 
Fundido com o bórax , 
communica-lhe uma 

com bri-
lho mui 
v.ivo. 

Crystallizado. Lami-
uar. Amorpho. Tex-
tura , compacta. Es-
camosa. FVactura , la-
mellosa. Desigual. Vi- côr verde-escura : e 
trea. Frágil: mas com prolongada a acção do 
dureza capaz de riscar fogo , converte-se em 
o vidro. Attrahe a agu- escoria amarellada, ou 
lha magnética , porém de um verde-sombrio. 
com menor energia, 
do que a Especie pre-
cedente: não tem ac-
ção alguma sobre a 
limalha do ferro. Ra-
sura , avermelhada. 
Deixa sobre o papel 
e sobre a porcellana 
traços cscuros-averme-
lhados. 
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Fer oligiste; Haiiy. Brong. Fer speculaire; 
Brocli . 

Varied. T.A Ferro Oligisto Compacto. Fer 
speculaire eommune; Bróch. Em 
massa: ou em crystaes so l idos : 
duros : de textura c o m p a c t a : 
fractura aspera. Sub-Variedades: 
A. Com a fórma de sol ido for-
mado por seis pentágonos ; seis 
triângulos isosceles; e doze triân-
gulos escalenos : Fer oligiste bino-
centai re ; Haúy. B. Sol ido forma-
do de duas pyramides l iexaédras , 
truncadas muito perto da base r 
e oppostas base a base : Fer oligiste 
trapézien; Haúy . C. Duas pyrami-
pes reunidas , e com rhombos cm 
lugar de ângulos solidos no sitio 
da reunião das pyramides : Fer 
oligiste'progressif ; Haúy. D. Sol ido 
rhomboidal muito o b t u s o , com 
os ângulos embotados: Fer oligiste 
lenticulaire; Brong. E. Em lami-
nas , cuja superfície , d 'ordinario , 
é coberta (!'estrias encruzadas: 
Fer oligiste laminaire; Haúy. 

Varied. Ferro Oligisto Especular. Fer 
oligiste speculaire; Brong. Em la-
minas frágeis com brilho d'aço 
po l ido: fractura vitrea. 

Varied. 3.® Ferro Oligisto Escamoso . Fer 
micacé; Broch. Em laminas del-
gadas : d'um pol ido brilhante : 
appticadas umas sobre as outras : 
algumas vezes idivergindo d'um 
centro: fáceis de quebrar , redu-
ziudo-se a pequénas palhetas bri-
lhantes e unctuosas. 

A i . » Variedade é pró-
pria dos terrenos pri-
mitivos : apparece ein 
massas vo lumosas (sto-
cks jacentes) , formando 
em alguns paizes mon-
tanhas inteiras: ou eui 
grandes camadas : ou 
em bètas possantes : os 
seus brilhantes e varia-
dos crystaes achão-se 
nas cavidades dos men-
cionados jazigos . . 

A a.a Variedade encon-
tra-se nos terrenos vol-
canicos: forra as fendas 
e outras cavidades pró-
ximas á boca dos voi-
c o e s , nas quaes existe 
sublimado : apparece 
também entre" algumas 
lavas e escorias. 

Á 3.a Variedade raras 
vezes se acha em massas 
consideráveis: encontra-
se , d'ordinario , á super-
fície d'algumas rochas e 
de alguns mineraes de 
ferro : apparece tam-
bém em pequenas bètas , 
nas rochas argi l losas: é 
c o m m u m em quasi to-
das as minas de Ferro 
Oligisto C o m p a c t o . 

Os mineraes'desta Es-
pecie ^par t i cu larmente 
os da primeira Varie-
dade , fornecem excei-
lertte ferro, e em gran-
de quant idade; e tem a 
vantagem de ser pouco 
despendioso o processo 
metallurgico , que se 
lies applica. P r o d u z e m , 

ordinariamente , 6o até 
7 0 por 1 0 0 . 
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; Metaes. 

I 

Metaes 
Ductei*. 

Ferro 
Oxyda-
do . 

Côr de 
sangue. 

Côr de ce-
reja. 

Verme-
llio-ama* 
rellado. 

Verme-
llio-escu-
ro. 

Amarello. 
Verde-de-
negrido. 

Cinzento-
averme-
lhado. 

Cinzento-
amarel-
lado. 

Cinzento» 
azulado. 

Escuro. 
Quasi ne-
gro. 

Opaco : 
ou trans-
lúcido SC 
nas ex-
tremida-
des. 

3 
5 

Em massa. Concrecio 
nado. Disseminado 
Geodico. Granoso. 
Pulverulento . Textu-
ra , compacta . Fibro-
sa. Schistosa. Terrea. 
Fractura, un ida .Gra-
nosa, Conchoidal .Ter-
rosa. Rasura, verme-
lha , mais ou menos 
v iva: vermelha-ala-
ranjada : amarella , 
mais ou menos car-
regada : escura: escu-
ra-avermelhada , ou 
amarellada : ou quasi 
negra. Ao fogo adqui-
re o magnetismo po-
lar. Algumas Varieda-
des são unctuosas e 
inquinantes. 

Insolúvel no ac ido 
nitrico. Ao maçarico 
torna-se denegrido. 
Communica ao vidro 
do bórax a côr ama-
rella , ou v e r d e , mais 
ou menos intensas. 

Composição da 
Snbspecie i . « : 

Oxygenio . . . IY,5 
Bucholz no Ferro 

Oxydado Vermelho 
Compacto de Tocs 
chnitz, na Thuringia. 

Subsp. a.» (sendo 
p u r a ) : 

Ferro peroxy-
dado 85 

Agua . . . . . . i 5 
Accidentalmente con-
tém s i l ica , oxydo de 
manganesio, alumina, 
e algumas vezes tam-
bém ferro pl iospha-
tado. 

Berthier e Descoti ls . 

Subsp. 4-*: 

Alumina . . . . o , 8 o 
Silica o , o 3 
Residuo e p e r -

da o , 13 
Tennant no E s -

meril de Naxos . 
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Subsp. i ." Ferro Oxydado V e r m e l h o . Mine 
de Jer rouge; Broch. Fer hypero-
xydè; Bouruon. R a s u r a , fina 
mui to dura ; mas sem aspereza: 
de còr vermelha: vermelha viva 
de saugue: vermelha-escura: ver-
melha-amarel lada. N S o faz pasta 
com a agua. 

Varied. i ." Ferro Oxydado V e r m e l h o 
Luzente . Eisenrahm; Broch. Còr , 
vermelha v i v a ; ou desmaiada. 
Aspec to , luzente : algumas vezes 
metal l ico. Unctuoso . Inquina os 
dedos de vermelho , cohrindo-os 
de pequenas palhetas brilhantes 
e muito adherentes. 

Varied. a.a Ferro Oxydado V e r m e l h o 
Hcmatitico- Fer oxydê hematite; 
Haiiy. Hematites rouge; Broch. 
C ò r , d'ordiuario , vermelha-es-
cura. T e x t u r a , f ibrosa , de f ibras 
delicadas mui v is íve is ; ás vezes 
paral le las; mas co inmummente 
divergindo do centro para a cir-
cutnferencia , e com aspecto de 
seda. Rasura , v e r m e l h a ; decl i -
n a n d o , ás v e z e s , para outra c ò r ; 
mas nunca para amarella. Sol ido. 
Compacto . Duro. Adquire pelo 
attrito um brilho qnasi metall ico. 

Varied. 3." Ferro Oxydado Vermelho 
Compacto . í / /ne í fc fer rouge compa-
cte ; Broch. C ò r , vermelha muito 
viva. T e x t u r a , compacta. Fractu-
r a , unida: ou conchoidal . Rasura, 
sempre vermelha. 

Varied. 4-a Ferro Oxydado V e r m e l h o 
Ocraceo. Ocre de fer rouge; Broch. 
C ô r , vermelha muito viva. Fra-
c tura , t errea , sem lustre. Ten-
ro: reduzindo-se facilmente a pó. 
Muito iuquinante; mas não un-
ctuoso. 

A i." Variedade desta 
Subsp. apparecc , quasi 
s e m p r e , ein fórma de 
crusta de lgada, cobrin-
do outros mineraes de 
Ferro , especialmente o 
Ferro Spathico: e tam-
bém se tem observado 
sobre o carvão mineral. 

A ?..a e 3.a Variedades 
existem nas bètas , e em 
camadas, ordinariamen-
te, nos terrenos primiti-
vos ; com especialidade 
nos de schisto micaceo: 
e ás vezes acha-se a 
a.» Varied. em quanti-
dade tão cons iderável , 
que fórma a maior parte 
da massa da montanha. 

A 4-a Varied. acom-
panha , d'ordinario , as 
duas Variedades prece-
dentes , e o Ferro Oli-
gisto, 

A 5 a Variedade é 
muito boa mina de fer-
r o , aindaque difficil de 
fund ir : dá excellente 
g u z a ; e o seu producto 
approxima-se a Co por 
100. Em consequência 
da sua dureza serve para 
brunir o ouro , prata e 
outros metaes. 

A Varied. 3.a é tom-
bem objecto de lavra 
importante , e produz 
muito bom ferro. 

A Varied. 4-a é uma 
das minas de ferro mais 
fáceis de fundir : mas 
não se tem encontrado 
em abundancia suffi-
ciente , para ser por si 
só objecto d'uma lavra 
aturrda. Fornece duas 
côres vermelhas, usadas 
nas Artes: tuna , a que 
podemos dar o nome de 
Vermelho da índia (rouge 
indien dos Francezes ) , 
e serve na Pintura: ou-
tra chamada Almagra , 
que serve também para 
pinturas grosseiras; pa-
ra polir os espelhos e o 
ferro ; e que os Hespa-
nhoes misturão com o 
t a b a c o , para lhe dar 
còr avermelhada. 

2 G 
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Subsp. 2 * Ferro Oxydado Escuro . Fer oxydé rubigi-
neux ; I ía i iy . Maie dc fer brune; Brocli . Fer hy-
draté; Daubuisson. C ò r , escura carregada: ou 
quasi negra: ou tirando para amarellada. Aspe-
cto lapideo: ou terroso. B a s u r a , de côr amarei-
Iada9 mais ou menos intensa. 

Varied. i . a Ferro Oxydado Escuro Fibroso. Hema-
tite brune; Brocli . C ò r , e scura , quasi negra: 
ou escura-amarellada. Textura , f ibrosa, com as 
fibras , d'ordinario , muito finas e muito cerradas. 
Compacto . Duro. Superf ic ie , umas vezes coberta 
de um verniz negro : outras , appresentando 
côres vivas e variadas. B a s u r a , escura-amarel-
lada. 

Varied. 2.a Ferro Oxydado Escuro Compacto . Fer 
oxydé rubigineux massif; Iia iiy. Mine de fer brune 
compacte; Brocli. C ò r , escura-carregada. Textu-
r a , compacta. Scli istosa: nunca f ibrosa . Super-
f íc ie , algumas vezes vermelha. Rasura , sempre 
amarclla-escura. 

Varied. 3.a F e r i o Oxydado Escuro Etite. Fer oxydé 
geodique ; Haiiv. Fer renifor/ne; Broch. V. Pedra 
d'Águia. Em pedaços de figura próxima á esferi-
ca; ou á o v a i ; ou á parallelipidica ; compostos 
de camadas concêntr icas; a c a m a d a exterior é 
escura, compacta e solida : sua rasura , arnarel-
la-escura: as outras vão diminuindo de consi-
stência até ao c e n t r o , que é terroso e amarel-
lado: ou ô c o , contendo núcleos livres de ocra 
amare l la , pulverulenta. 

Varied. 4»a Ferro Oxydado Escuro Granuloso . Em 
massa composta de pequenos grãos arredonda-
d o s , ou achatados e lenticulares , conglut inados 
por uma terra ferruginosa; Fcr argilicux grenu, 
ou lenticulaire; Brocl i . : ou em globulos similhan-
temente conglut inados: ou so l tos , cuja grandeza 
varia desde o tamanho de uma ervilha até o de 
milho m i ú d o ; Fer pisiforme; Broch. Fer oxydé 
rubigineux globulijorme; Haiiy. Sao compostos 
estes g lobulos , pela maior parte , de camadas 
concêntricas; as exter iores , formadas de ferro 
o x y d a d o , muito c o m p a c t o , e de fractura luzen-
te : as o u t r a s , d iminuindo de densidade até ao 
centro; sendo o n u c l e o , c o m m u m m e n t e , terro-
so e friável. 

Varied. 5.a FerroOxydado Escuro Ocraceo. Fer oxydé 
rubigineux pulvérulcnt; Iíaiiy. Ocrede fer brune, 
Broch. C ò r , amarel la; mais ou menos e scura ; 
passando ao amarello d'ocra. Ein massa : ou dis-
seminado. Fractura , terrea. T e m o : ou friável . 
Um p o u c o inquinante. 

Pertence não só aos 
terrenos primitivos , 
mas também aos de 
mais recente forma-
ção. As Variedades 
i e 2.a são próprias 
das formaçoes pri-
mitivas : mas a 2.a 

pertence a lgumas ve-
zes também ás secun-
darias: quasi sempre 
acompanhao u m a á 
outra ; porém a i . a 

encontra-se em muito 
menor quantidade : 
achao-se ambas em 
camadas , e e m bètas, 
acompanhadas do fer-
ro spath ico , do spa-
tlio calcareo, do quar-
t z o , etc. Junto a el-
Ias é que apparece a 
5.a Varied. em massas 
de pequeno vo lume ; 
a qual serve de ganga 
a varias substancias 
metall icas , especial-
mente á prata nativa. 
A 3.a Var ied . encon-
tra-se disseminada 
em grande quanti-
dade nas montanhas 
d 'a l luv ião , e nas se-
cundarias; quasi sem-
pre nas camadas ar-
gil losas ; e em algu-
mas partes fórina con-
sideráveis bancos . A 
4-a Varied. fórma ca-
madas , e algumas 
de bastante possança 
nos terrenos secun-
dár ios : outras vezes 
enche as fendas dos 
terrenos calcareos , e 

j também amplas ca^ i-! 

[dades no interior del-
le*. 

A i .a Varied. 
é de mui fácil 
fusão; c posto 
que não dê boa 
guza , p r o d u z 
um ferro macio , 
que se converte; 
com facil idade 
em a ç o , a que 
por isso chamão 
aço natural: o 
seu p r o d u c t o 
anda de 4 o a 

5o por I O O . 

A Varied. 2.a 

é objecto de la-
vra importante , 
e produz muito 
bom ferro. O 
mesmo d igo da 
3.a Varied. 

A maior par-
te do ferro da 
França provem i 
da 4-a Var i ed . ; ; 
e nem a sua 
lavra c d i f f i c i l , j 
nem os proces-j 
sos metallurgi-i 
cos , que exi-
ge : mas o seu 
producto nao é ' 
sempre abun-
d a n t e , e o fer-I 
ro é de má qua-j 
l idade , pr inc i - | 
pai mente por! 
ser quebradi-! 
ço : ordinaria®1 

mente dá 3o até 
4o por i o o . 
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Subsp. 3.» Ferro Oxydado Terroso . É um resultado 
da mis tura , ou da combinação da i . a ou 2.a 

Subspec ie , com differentes terras; princi-
palmente com a argil la, ou com a silica. 

Varied. i . a Ferro Oxydado Terroso Argilloso. Fer 
argileux; Broch. C ô r , cinzenta-amarellada 
ou avermelhada. Escura-avermelhada. Ver -
melha de tijolo. Fractura , sem lus tre , d'or-
dinario terrea. Tenro. Macio ao tacto. Péga-
se á lingua, N ã o effervesce nos ácidos. Ao 
maçarico é infus ive l : faz-se denegrido. Sub 
Variedades : 

A. Ferro O x y d a d o T e r r o s o Argil loso Commum. 
Fer argileux commune ; Broch. Em massas de 
differentes côres: algumas vezes com marca 
d'impressôes de vegetaes. T e x t u r a , a mais 
v u l g a r , terrea: mas também se encontr 
compacta e a schistosa. 

B. Ferro Oxydado Terroso Argil loso Bacillar. 
Fer oxydé rouge bacillaire; Haúy . Fer argileux 
scapiforme; Broch. C ô r , passando por gra-
dações insensíveis , desde a vermelha de 
cereja até á escura-vermelha carregada. É 
composto de longas varetas, de l icadas , di-
reitas , ou arqueadas ; unidas e parallelas ; 
fáceis de separar. 

Varied. 2.® Ferro Oxydado Terroso Limoso . Fe. 
Iimoneux; Broch. Em massas tuberculosas; 
Jieterogeneas : de textura compacta : offere 
cendo zonas sinuosas. Fractura , um pouco 
luzente . Resulta da mistura do o x y d o d 
f e r r o , com diversas terras , cuja natureza e 
quantidade varíao. 

Varid . 3.a Ferro Oxydado Terroso Areento. Ci 
escura, misturada de vermelho e amarello 
de ferrugem. Fractura , granosa: luzente em 
alguns pontos. Aspera ao tacto. 

Subsp. 4-a Ferro Oxvdado Quartzifero. Fer oxydé 
quartzifere; Haúy. Esmeril; Broch. V. Esme-
ril. C ô r , varia do c inzento-carregado ao 
cinzento-azulado. A's vezes um p o u c o trans-
lúcido nas extremidades. Fractura , granosa 
de grãos finos e cerrados. Scintil lante. Muito 
duro: o seu pó risca todos os c o r p o s , exce 
pto o diamante. Infusivel . Alguns fragmen-
tes attrahem a agulha magnética. 

Pertence em parte 
aos terrenos secunda 
r i o s , em parte aos 
d'alIuviao. A i.* Va-
ried. é própria dos se-
cundários , e se acha , 
d 'ordinario , ou alter-
nando com as cama-
das de schisto argil-
loso e de schisto bitu-
niinoso: ou no meio 
das camadas d'argilla, 
e principalmente na 
visinhança de fogos 
subterrâneos. A 2.a 

Varied. algumas ve-
zes apparece era ca-
madas extensas , al-
ternando com o grés 
e argil las: porém o 
mais frequente é a-
char-se , tanto esía , 
como a 3.a V a r i e d . , 
nos terrenos d'allu-
v ião; com a differe li-
ça , que a 2.a se en-
contra nos lugares 
h ú m i d o s , logo imme-
diatamente á primeira 
camada de terra , ou 
debaixo da re lva: < 
3.a no meio das ca-
madas do sa ibro , em 
bancos de pequena 
espessura; mas tam-
bém mui proximos á 
superfície do terreno. 
A 4-a Subspecie não 
tem jaz igo bem co-
nhecido : tem-se en-
contrado dissemina-
da em camadas de 
steatite endurecida 
misturada de talco 
commum. E m g e r a l , 
suppoem-se , que este 
mineral é proprio dos 
terrenos de primeira 
formação, 

A i.» Varied. 
lavra-se em al-
gumas partes , e 
produz ferro de ! 

boa qualidade. j 
A 2.a Snb-j 

Varied. do pei to \ 
de 3o a 4 ° por! 
i oo . 

A 3.» Varied. 
lavra-se; mas o 
ferro , que pro-
duz , tem o de-
feito de ser que-
bradiço. 

A 4»a Subsp. 
de grande 

préstimo nas Ar-
tes , por causa 
da sua grande 
dureza ; em vir-
tude da qual 
serve, depois de 
reduzida a p ó , 
mais ou menos 
fino, para polir 
os metaes , as 
pedras precio-
sas , os vidros , 

te. 
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Cinzento-
araarel-
Iado: -va-
riando 
para còr 
de me l : 
ou para 
escuro-
am urel-
lado. 

Opaco. 
Translú-

cido: ao 
menos 
nas bor-
das. 

3, G7 

Em pequenos r h o m . 
bos. Lenticular. I.a-
m i n a r : de grandes 
laminas. Lamel lar: de 
pequenas laminas 
Disseminado. Amor-
pho. Textura , lamel-
losa. P o u c o d u r o : 
passando , cVordina-
r io , a tenro: fácil de 
quebrar. 

Ao maçarico crepita : 
faz-se denegrido : não 
^e funde , mas adquire 
a projiriedade de ser 
attrahido peio inum. 
Com o horax i n c h a : 
communica- lhe :» còr 
atn o rella-çn j a. F. ffer-
v e s c e , mais ou me-
nos , nos ácidos. E 
composto , essencial-
m e n t e , de ferro oxy-
dado verde e acido 
carbonico: c o n t é m , 
accessoriamente, ma-
gnesia , cal e manga-
nesio. 

Ferro 
P h o s -
phata-
<!o. 

Azul : 
mais ou 
menos 
vivo. 

Opaco. 

F ó r m a , em massa. 
Pulverulenta. Textu-
ra, lamellosa. Terrea. 
Inquinante. 

Dissolve-se no acido 
nitrico di luído e no 
atnmouiaco: nestas 
dissoluções perde a 
côr: nos oleos faz-se 
negro : caracter este , 
que o distingue do 
cobre a z u l , que con-
serva a côr. Ao ma-
çarico adquire a còr 
amarel lade ferrugem : 
funde-se depois em 
globulo , com bri lho 
metallico. 

Compos ição : 
Suhfp . i .* 

I e i r o o ,4 
Acido p h o s -

phor ico . . . 0,19a 
Aluniina . . . o , o 5 o 
Silica ferrugi-

nosa 0,012 
Agua o , 3 i 2 

Fourcroy. 
Subsp. 

Ferro. Acido phos -
pliorico. Argilla. 

Klaproth. 
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Fcr spathiqúe; Brong. Minedeferspathiquei 
Broch . 

Fer phosphaté ; Brong. 

Suhsp. i ." Ferro Phosphatado Laminar. Em 
massas arredondadas , de côr azul 
hastantemente e scura; compostas 
de laminas frágeis , e fáceis de 
separar; cada uma das quaes de 
per si é translúcida, líasura , azul' 
clara. 

Subsp. ».* Ferro Phosphatado Azulado. Fer 
azure; Haiiy. Fer terrena: bleu 
Broch. Bleu de Prussc natif, Romc-
de-Lisle. Côr , azul -desmaiado: ou 
azul- i inpuro. Pulverulento. Ter-
roso. inquinante, N o s ó leos torna 
se escuro. 

J A Z I U O . 

Acha-se em bètas pos-
santes nas montanhas 
primit ivas: mormente 
nas do gneis p u r o , < 
do amphibole . É acom 
panhado do ferro es-
curo f i b r o s o , ferro sul-
f u r a d o , cobre pyr i toso , 
cobre c inzento , quar-
tzo , etc. T a m b é m se 
encontra em terrenos 
secundários; e ha pou-
cas bè tas , que o não 
contenhão. 

Acha-se sempre em 
pequenas m a s s a s ; ou 
em g l o b u l o s , d'ordina-
r i o , no meio das argil-
Ias , que contém , ou 
contiverão substancias 
organizadas. Encontra-
se também disseminado 
na turfa; e em outros lu-
gares pantanosos: nun-
ca em massas considerá-
veis. 

Usos . 

O F e r r o , que se tira 
desta Especie , converte 
se mui faci lmente ein 
a ç o , por isso na Itirii 
lhe dão o nome de Sta-
htstein, Pedra d 'aço , ou 
mina d'aco. 

F" pouco abundante: 
apenas se tem emprega-
do como tinta grosseira. 
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Ferro 
Chro-
ínata-
do. 

XII . 

Escuro-a-
cinzen-
tado: ou 
denegri-

Opaco. 4 ,o3 
4,057 

Em massa. Dissemi-
nado. Fractura, desi-
gual : algumas vezes 
um tanto lamellosa. 
Rasura , cinzenta-car-
regada. Não tem ac-
ção sobre a barra ma-
gnética. Duro: fácil 
de quebrar: risca o 
vidro. Dá pela expi-
ração o cheiro argil-
loso. 

Ao maçarico , sem 
addição, é infusivel : 
com o bórax funde-se: 
communica ao seu vi-
dro uma côr verde 
muito viva. 

Composição : 
Oxydo de ferro 0,35 
Acido chromi-

Alumina . . . . o ,ao 

Vauquelin. 

Ferro 
Arse-
niata-
do. 

Verde 
d'azeito-
na-carre-
gado : 
passan-
do algi> 
mas ve-
zes ao a-
marello: 
ou ao es-
curo. 

Translú-
cido. 

3 

Crvstallizado, ordi-
nariamente , em pe-
quenos cubos perfei-
tos. Concrecionado. 
Fractura , um pouco 
conchoidal. Pouco 
duro: passando a 
tenro. Rasura, ama-
rellada. 

Exposto ao ar decom-
poe-se facilmente, e 
torna uma côr eseura-
avermelhada. Ao ma-
çarico incha: desen-
volve cheiro d'alho: 
funde-se em glóbulo 
metallico cinzento , 
um pouco amarella-
do. 

Composição : 
Ferro oxydado 45,5 
Acido arsénico 3i 
Oxydo dc co-

A g u a . . . . . . . IO,5 
M. Chenevix. 

Também se encontra 
o Ferro Arseniatado , 
sem que entre o co-
bre na sua composi-
ção : o que foi analy-
sado por M- Vauque-
lin , deu o seguinte 
resultado : 

Ferrooxydado 0,48 
Acido arsénico 0,18 

até o t i o 
Cal carbonata-

da 0 , 0 2 

até o ,o3 
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S V K O N Y X I A ; S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O , Usos. 

Fer chramati ; Haiiy. Broch. Tem-se encontrado ein 
veios e em rins na ser-
pertina : em camadas 
entre 0 porf ído e a W a -
cke: disseminado em tal-
co scl i istoso: e em fra-
gmentos dispersos em 
alguns valles. 

Extrahe-se do Ferro 
Chromatado 0 o x y d o do 
c l iromio, 0 qual fornece 
uma matéria colorante 
d'um bel lo verde d'es-
mera lda , muito so l ido , 
e que resiste ao f o g o : 
precioso nas manufa-
cturas da porcellana , 
esmaltes , fabricas de vi -
dro , etc. 

Fer arseniaté; Brong. Arseniate dc Jer ; 
Bournon. 

Foi achado nas minas 
de Mutzel, no Condado 
de Cornouail les , for-
rando com seus crystaes 
as paredes de pequenas 
bètas d'um quartzo fer-
ruginoso, misturado de 
outras substancias m e -
tallicas. Em poucas mais 
parte* tem apparecido. 

• 

a 7 



2.-10 TABOA 

C L A S S E 

I V . 
O B D E M 

I I . 

E S P E C I E 

X I I I . 

C Ô R . IT 
L R A N S P A -

I R E N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó H M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C 0 5 . 

Metaes 

G 

Metaes 
Dú-
cteis, 

Estanho 
Oxyda-
do. 

X I V . 

Branco. 
Verme-
lho. 

Amarel-
lado. 

Escuro. 
Denegri-
do. 

Translú-
cido. 

Opaco. 

FI>9 

Crystallizado. Concre-
cionado. Granulifor-
me. Amorpho. Textu-
ra , granosa. Fibrosa. 
Fractura , desigual. 
Duro. Scintillante. Ra-
sura , cinzenta. 

Os mineraes desta Es-
pecie expostos ao ma-
çarico sobre o carvão 
crepitão : fazem-se 
inais c laros: e p o r f i m 
reduzem-se , ainda 
que difíicultosainen-
te , a globulo metal-
l ico: excepto os da 
V a r i e d a d e a . 1 , Cujn 
côr muda para ver-
melha-pardilha, e não 
se reduzem, nem se 
fundem,ainda mesmo 
com addição do bó-
rax. 

Composição: 
Varied. i.» 

Estanho . . . 77,So 

Silica 0 , 7 5 
Oxygen io . . . a i , 5 o 

Klaproth. 
Varied. a.a 

Oxydo d'Esta-

Ferro o ,o5 
Este oxydo contém 
perto de 0,29 de Oxy-
genio. 

DescostUs. 

Metaes 

G 

Metaes 
Dú-
cteis, 

Estanho 
Sulfura-
do. 

De côr 
d 'aço: 
passando 
mais ou 
menos a 
côr de la-
tão , ou 
de bron-
ze. 

Opaco. 4 ,35 

Em massa. Dissemina-
do. Fractura , granosa; 
de grãos com differen-
tes grossuras: algumas 
vezes conchoidal , de 
pequenas cavidades : e 
em alguns fragmentos 
apparece um pouco la-
mellosa. Sendo raspa-
d o , adquire brilho me-
tallico. Rasura , negra. 
Pouco duro: passando 
a tenro: facii de que-
brar. 

Ao maçarico desen-
volve cheiro sulfu-
roso : funde-se facil-
mente: mas não se 
reduz. Da ao vidro 
do bórax a còr ama-
rella. 

Composição : 

Cobre 36 
Substancias Iapi-

deas s 
Klaproth. 

Í, 
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Etain oxydé; Haiiy. Mine d'Etain coinmu-
ne; Broch . 

Varied. i." Estanho Oxydado Crystall iza-
do. Ent prismas de 4 planos , ter-
minados por uma pyramide de 4 
faces: Etain oxydé pyramide; Brong. 
Em prismas , com facetas l ineares , 
era lugar de arestas: Etain oxydé 
dioctaèdre ; Brong. 

Varied, 2." Estanho O x y d a d o Concrecio-
nado. Mine d'Etain grenne ; Broch 
Em pedaços ; ou g lobosos; ou reni-
formes ; ou tuberculosos. Côr 
parda-clara.Textura , f ibrosa; com 
apparencia de lenhosa. 

S Y H O J T Y M I A : S U B S P K C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . 

Pertence aos terrenos 
primit ivos da mais anti-
ga formação; principal-
mente ao granito , gneis , 
schisto mieaceo e porfi-
do ; no me io dos quaes 
se encontra em massas ; 
em bètas; em camadas ; 
e d i sseminado: acompa-
nhâo-no o scheel in , o 
ferro arseniado, os to-
p á z i o s , o quartzo , a cal 
fluatada e pl iosphatada, 
a amphibole , a mica 
branca e negra , a chlo-
r i te , etc . : e quasi nunca 
a cal carbonatada, a ba-
ryta sulfatada , o z inco , 
o c h u m b o , a prata , etc. 
Encontra-se também em 
grãos adherentes a di-
versas pedras; ou soltos 

á maneira d'areia de-
negr ida , formando de-
posi tos mui to extensos 
nos terrenos d 'a l luvião , 
que resultão da decom-
posição das rochas pri-
mitivas. 

Etain pyritenx ; Broch. Etain ndfuri; Haiiy . Esta Espec ie é muito 
rara: só se tem achado 
em u m a b è t a d e grossura 
quasi d e g p é s , c o m p o s t a 
(na maior parte) de co-
bre pyr i toso , em Wheai-
Rock, no C o n d a d o de 
Cornouail les . 

Usos , 

É a única Especie dos 
mineraes d 'Estanl io ,que 
faz objecto de l a v r a , e 
que dá o Estanho do 
commerc io . 0 ar e a 
humidade alterão muito 
menos a superfície d'este 
m e t a l , do que a do fer-
ro e c o b r e , e por isso é 
empregado na construc-
ção de differentes uten-
sílios : serve para esta-
nhar vasos de cobre e fer-
ro ; dest inados aos usos 
domést icos ; por não ter 

seu o x y d o acção no-
civa sobre a economia 
a n i m a l , c o m o tem os 
oxydos de cobre e de 
c h u m b o . Reduz ido a fo-
lhas , entra na manu-
factura dos espelhos , 
a m a l g a m a n d o - s e cotn 
mercúrio. Fundido com 
o cobre em diversas pro-
p o r ç o e s , fórma o bron-
ze e a liga , de que se 
fazem os sinos : entra 
também na preparação 
da lata. As suas disso-
luções tem grande usò 
naTinturar ia : av ivao as 
cores de purpura , tira-
radas do reino animal 
O Estanho mui to oxy-
dado , chamado potea 
d'Estanho , serve para 
polir. 



2 i a TABO \ 

C r . ASSE 

IV. 
O H D E M 

II. 
F . S P E C I E 

X V . 
C Ò R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Dú-
cteis. 

Chumbo 
Sulfura-
do. 

XVI . 

Cinzento-
azulado, 
como o 
Chumbo 
puro. 

Opaco. 7 , 5 8 7 

Fórma, octaédra. Pris-
mática: e outras deriva-
das da cuhica. Em mas-
sa.Disseminado Amor-
pho. Textura, lamello-
sa : dividindo-se facil-
mente em cubo perfei-
to. Granosa. Estriada. 
Fractura , lamellar : 
raras vezes radiada. 
Igual : ou um pouco 
conchoidal. Basura , 
perfeitamente negra. 
Algum tanto inquinan-
te. 

Ao maçarico crepita: 
funde-se depois , de-
senvolvendo cheiro 
sulfuroso: e por fim 
volatilizado todo o 
enxofre , obtem-se o 
globulo de Cbuinbo 
metallico. 

Composição : 
Chumbo . 6o até 8J 
Enxofre . i5 até aã 

Contém accidental-
mente prata, antimo-
nio , ferro, etc. em 
diversas proporções. 

Varied. 3.» 

Antimonio . . . . o ,ao 

Klaproth. 

Metaes. Metaes 
Dú-
cteis. 

Chumbo 
Sulfata-
do. 

Branco 
de neve. 

Branco-a-
cinzen-
tado. 

Branco a-
amarel-
lado. 

Amarello-
ruivo. 

Diafano. 
Translú-

cido. 

6 ,3 

Crystallizado em octae-
dro: ou em outras fi-
guras , que se derivão 
d'est.i. Granuliforme. 
Amorpho. Fractura , 
compacta. Superfície 
lisa: com brilhantismo 
vitreo. Tenro: muito 
frágil. 

N a o effervesce no 
acido nitrico. Reduz-
se 4 simples chamma 
de uma véla. 

Composição : 
Chumbo oxyda-

do 0 , 7 1 
Acido sulfurico 0,25 
Agua . . . . . . . 0,0a 

Klaproth. 
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S Y S O N Y M I A : S U R S T E C I E S : 

V A R I E D A D E S , 

Plomb snlfuri; Haiiy, Galene; 
Broch . 

Varied. i.« Chumbo Sulfu-
rado Laminar. Galène 
commune ; Broch .Textu-
ra , lamellosa. Superfí-
cie , algumas vezes es 
malfada de vivas côres. 

Varied. a.» C h u m b o Sulfu-
rado Compacto . Ploinb 
sulfure arçentifere ; Haiiy. 
Galène compacte; Broch. 
Quasi sempre*de côr mais 
clara , que a do C h u m b o 
p u r o ; e algumas vezes 
similhante á do aço. T e x 
tura , granosa ^ de grão 
f ino e cerrado. De ordi-
nário contém mais pra-
ta , do que as outras Va-
riedades. 

Varied. 3.» Chumbo Sulfu-
rado Estriado. Plomb sul 
furè antimonifere ; Haiiy. 
Textura , estriada e bri-
lhante. 

Ploinb sulfati; Haiiy. Vitriol 
de Plomb natif; Broch. 

J A Z I G O . 

Encontra-se em massas conside-
ráveis , tanto nas montanhas primi-
tivas , como nas secundarias; e com 
preferencia nas da cal carbonatada 
compacta ; aonde se acha em gran 
des bètas , ou era vastas camadas. 
Parece ter sido formado em todas 
a s é p o c h a s : mas com mais abun-
dância nos úl t imos tempos da for-
mação geral ; por isso que são ma 
as suas minas nos terrenos secun-
dários. E acompanhado fie muit 

astas de gangas; porém as mais 
frequentes são o quartzo , a baryta 
sulfatada , a cal carbonatada e Ana-
tada : é também associado a muitos 
mineraes metal l icos , com especia-
lidade aos de z i n c o , prata , cobre 
e ferro.Tem-se achado o b i tumenas 
bètas do chumbo Sulfurado: e este 
nas camadas do carvão mineral. 

Por multo tempo só foi conhecido 
o Chumbo Sul fa tadodamina di-P.;-
ry, na Ilha de AngIesey; onde existe 
em pequenos crystaes br i lhantes , 
accumulados , ou disseminados ein 
ferro oxydado escuro q u a r t z o s o , 
misturado de cobre pvritoso e sul-
furado. Successivamente tem sido 
descoberto em muitas outras partes 
(mas em pequena quantidade) , 
acompanhando o Chumbo Sulfu-
rado e outros mineraes de Chum-
b o , misturados de quartzo , de cal 
carbonatada crystal l izada, de fer-
ro o x y d a d o , de cobre carbonatado 
e baryta sulfatada. 

Usos . 

De todas as Especies de mi-
neraes de C h u m b o , é er.ta a 
mais abundante , e que faz 
objecto de lavra , com o fim 
de obter o Chumbo metalli-
co: da mesma se extrahe tam-
bém uma boa porção dc pra-
t a , q u e entra no cornmercio. 
Usa-sc -Tella para ajudar a 
fundir os mineraes de prata: 
e o chumbo , que resulta da 
fusão , serve para purificar 
immediatamente a mesma 
prata por via da copel lacão. 
Reduzida a pó f i n o , empre-
ga-se para envernizar a Iou-; 
ça ordinaria, 

A molleza , que c própria 
do Chumbo , a facilidade , 
com que este metal se 
f u n d e , se granula , e se re-
duz a laminas de considerá-
vel grandeza , fazem que te-
nha uma immensidade dej 
applicaçoes interessantes, e 
geral mente conhecidas.Co m-
binado com outros metaes , I 
fórma varias l i g a s , q u e pres-
tão diversas utilidades. E 
empregado cm vários pro-
cessos íretal lurgieos .Os seus 
differentes oxydos , conhe-
cidos pelos nomes de mas-
s icotc , fezes d'ouro , ou Ii-
thargyr io , e zarcão , tem 
frequente uso na Pintura: e 
ainda mais o subcarbonato ; 
vulgarmente alvaiade. En-j 
trão os mesmos oxydos na 
composição do v idro , es-
maltes , vidro da loura , fal-
sas pedras preciosas , e de 
varias t intas .Fornece a base 
ao ace ta to , a que se dá o 
nome de assucar de Saturno , j 
util na Tinturaria , e appli-
cado pela Medicina. 



2 TABOAt 

C L A S S E 

X V . 

O R D E M 

II. 
E S P E C I E 

X V I I . 

Côn. T R YBÍSPA-

K E X C I A 1 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F O R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Dú-
cteis. 

Chumbo 
Carbo-
natado. 

XVIII . 

Branco. 
Amarello 
Azulado. 
Defuma-
do. 

Negro. 

Diafano. 
Translú-

cido. 
Opaco. 

5 , 7 7 

6 ,558 

Crystallizado. Acicu-
lar. Bacillar. Concre-
cionado. Em peque-
nas palhetas brilhan-
tes. Amorpho. Fractu-
ra , conchoidal. Des-
igual , de grão miúdo. 
Escamosa. Fibrosa : 
d'ordiuario brilhante: 
e algumas vezes pare-
ce unctuosa. 

F^ffervesce no acido 
nitrico diluido.- ex-
posto aos vapores dos 
sulphuretos alcalinos 
inimediatainente en-
negrece á superfície. 
Ao maçarico crepita: 
e depoisreduz-se com 
facilidade. 

Composição : 
Chumbo oxyda-

do 8 1 

Acido carbonico 16 
MM. W e s t r u u i b e 

Klaproth. 

Chumbo 
Arsenia-
do. 

Amarello-
pallido. 

Amarello-
verdoen-

Opaco. 
Raras ve-
zes trans-
lucido. 

5 ,o46 

Acicular. Filamentoso: 
com os filamentos ma-
cios , e ordinariamente 
tortuosos. Uviforme. 
Pulverulento. Amor-
pho. Brilhantismo , 
gordo e v i treo ,Tenro: 
friável. 

No acido nitrico não 
faz effervescencia sen-
sivel. Ao maçarico 
reduz-se facilmente, 
espalhando vapores 
com cheiro d'alho. E 
composto de oxydo 
de Chumbo , unido 
ao oxydo do arsénico. 

Lelievre e Vau-
quelin. 
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